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s à iOlerveneão Ba Bilatfura
A Comissão Central Da Campanha De Ajuda à TRIBUNA POPÜLJIB, Composta De
Figuras Representativas Do Nosso Meio, Lança Um Veemenie Apelo Ao Povo Caricca

^g^m^^*^^**** ,,-, in - - - - - .»___ ._. **Wr

¦¦ *m*m
•fi*!fl I

¦Bi *3mM't*iim

- ¦' • ¦ * • »W»a'i»w^am«ian.«^^»w*aw>*w<iaa,«w»>a<MW»^wwww>WWWWWWWWMMWWWWWWWWWWMWW aawi»»»w»w«««w»««a«a»'i»»«»i»w*iw«»*i'i«'»«»i'wia«waawww«w«»«»iai ........a.. i.,.. - -|-t n- iriiiniririiiainir«n.i.n.n.runjia.-.nmnnnn

Raat-aMfc. 

""Bl ^ViaPVPtl *¦¦¦

ll\l Oi
^ÍJPP^ H XH Wm Wm flfifil

«¦i a*s3 &\a *»&a í^-feaiM nlri & aiyaM R«^-g^ ^^^r (surfl at%teJ^ A n JL JL trla mhki*m\&tlW -áL áíi **&,# ^Sh^ fe-UjT

Confirmada a denúncia, por nós feita, de que são realizados por*
aviões norte-americanos os levantamentos de nossas fronteiras •¦

Nenhum país pode confiar a outro as tarefas da sua defesa
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Aprende"
COMO REP1«RCUTIU NO SEIO DO POVO A PALAVRA DO SENADOR PRESTES,
QUE ERA ANSIOSAMENTE ESPERADA - aARREBATARAM-ME O JORNAL PARA
LER», DIZ UM OPERÁRIO - A «TRIBUNA POPULAR», INICIA UMA «ENQUETE»

SOBRE AQUELE IMPORTANTE DOCUMENTO POLÍTICO
A entrevista «Ia Prciicj a

TRIBUNA POPULAR, rcafir-
mando a posição «los comu-
nistas em foco da situação
politica nacional, bom como
ap6ntamlo ao proletariado e
ao povo o justo »m:I. H.-ii»
para impedir que o ditador
butra • ícua oíseclas lovem
o pais ao coüs econômico,
it «:i!iini.--í,i ao lmperlalls-
mo ianque, it guerra civil,
repercutiu imensamente no

selo do tMas as camadas da
população carioca. A pro-
pósilo das declaraçSos «io li-
der do povo brasileiro ouvi-
ü. ¦-. ontem, trabalhadores
das diferentes profissões
numa rápida "enquíRc".

RUMO .NOVO PARA ÜS
PATRIOTAS

O industrl&rfo Jorge de
Oliveira, numa fila du âni-
bus, assim so exoressou.

(Conclui na S.° pdg.)

O Govêrn
o Com

Gasta o Dinheiro Do
SuntuáriasObras

UM MILHÃO DE CRUZEIROS COM UMA PISCINA NA PRAÇA SAENZ PEfíA - AS
RUAS ESBURACADAS E OS MERCADINHOS MAL ABASTECDOS - O CREDITO

AOS PEQUENOS AGRICULTORES PERMANECE NO PAPEL

ÁPÊLO ÁO POVO'
Visando unir e 'coordenar a ação de todas as (""omissões

de" Ajuda à TRIBUNA POPULAR já existentes e a se orga-
nizarem, assim como dos aderentes individuais, acaba dc or-
ganlzar-se a COMISSÃO COORDENADORA CENTRAL, cujo
objetivo sc evidencia no "Apelo Ao Povo", que logo a seguir
divulgamos.

Certos de que o proletariado eo povo carioca, como o de
todo o Brasil, rcuponderão, pronta e decididamente, a esse
APELO, temos a honra de publicá-lo na íntegra :

«APELO AO POVO
O povo brasileiro é testemunha e vitima do procresslvo

agravamento da dramática situação nacional, sendo fato evi-
dente c incontestável que o Brasil marcha aceleradamente
para um catastrófico Impasse econômico e político: Dc um
lado aumenta cada dia mais a miséria e a fome do povo, ja
agora atingindo a todas as camadas de nossa população labu-
rlosa. E, de outro, quando mais necessitávamos de um clima
de paz, união, liberdade e progresso, as forças reaclonara!.*.
golpeiam violenta e sucessivamente todas as conquistas de
nosso povo. consubstanciadas no Constituição de 1946.

Em tais condições è fácil calcular a importância para a
normalização da vida dos jornais livres, da Imprensa quo nãu
está amarrada aos cofres dos Inimigos da democracia.

Contra essa Imprensa livre dirigem-se, entretanto, as ma*
nobras mais torpe.; dos senhores da reação, como acontece
com a nossa querida TRIBUNA POPULAR, cuja dlficil si-
tuação financeira acaba de ser exposta leal e claramente ao
seu grande público na edição dc 3 corrente. De modo oue no
momento mais ngudo da luta pela democracia brasileira,
quando mais necessária se fae* a consolidação e mesmo a com-
plcta independência financeira que assegure scu desenvolvi-
mento à altura daquela luta decisiva, é que a TRIBUNA PO-PULAR, a defensora intemerala dos mais sagrados lnterés-ses nacionais, está ameaçada em sua existência.

Ora, mais que nunca é necessário que o povo possua o seu
(Conclui na 2.° piíg.)
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A palavra de Prestes cf um sendo aguardada com grande ansie*
dade, lol o que constatou a reportagem da TRIBUNA POPULAR

O maior trabalho da Pre*
feitura, nestes ultima* me-
«es, tem sido esburacar as
ruas í... cidade. N&o 6 rara
vermos o trânsito comple-
lamente interrompido, com
aquelas lüelras de automo*
vels, de bondes, de ônibus,
de camtnhõcá. Irritando ot
r.mo. de tdda a gente.
Nestas horas, até o guarda
do ponto maldiz a Prefeitu-
ra. O ehaufícur do último
!•>¦_-*.»•' resolve descer pata
descobrir o motivo do con-
gestionamento, e nio se de-
para com nenhum drsj--
tre. com nenhuma morte,
mas, apenas, com a bur.-.-
queira do melo da rua. To-
do mundo reclama. Os jor-
nals publicam protestos de
populares, mas o executivo
municipal nfto dft bola pa-
ra o povo nem para os jor-
nals. E continua o esbura-
camento das principais rua*.
e avenidas da capital da
Rapúbltca.

Agora, não é apenas no

NA 5." PAGINA pu-
blicamos hoje a rela-
ção das contribuições
populares da cam-
panha de ajuda íinan-

ccira à «Tribuna
Popular».

ir.etO «U- Via» ptífclifoa QtM
hi «"-Y-buraeamentoi. A fe*
bre de modificar tudo, ue>

lidade, a bts-aqueire aüngsu i ca H*em Ptm. Oe uma
também m t.**-**,* j-trami pmm k outra mi cheia de
públicos. I pedras e de buracoi. O ua-
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O atual citado da Praça Saenz Pena
Dentro etn breve, tetetnoi aqui uma piscina de um ntllliAo tle cruzeiroí
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nos os problemas que ama-
vam a vltia do nosso povo,
tomou conta da municlpa-

MILHÕES DE Cr.U7.EIRa*.
NA PRAÇA SAENZ PENA
Ontem, eillvemos na Pra.

0 SR. ADEMAR DE BARROS CAPITULA
Tem amcBd© clm fa-gaSi-stas @ não €®mfsa un© povo de S- Paulo

ENÉRGICO PROTESTO DO DEPUTADO JOSÉ* MARIA CRISPIM CONTRA O REGIME DE «SÍTIO NAO DECLA-
RADO EM QUE VIVE ULTIMAMENTE A TERRA BANDEIRANTE

O deputado José Maria Cris-
pim, cm discurso de ontem, na
Câmara, rcfcrlu-se à situa-
ção verdadeiramente trágica

em que se encontra o pais. em
face dos atentados que se su-
cedem á Constituição. Recor-
dou a violação tios direitos dc

associação e reunião, o fecha-
mento da CTB e de uniões
sindicais, erganizações popu-
lares de vários tipos, bem c&-

Os Esfomeadores Do Povo
Querem Âumantar o Preço Do Pão
OS MISTÉRIOS DO TRIGO - UMA VITÓRIA DA TRITICUL-
TURA BRASILEIRA - A PRODUÇÃO DO TRIGO E A RE-
FORMA AGRÁRIA - AS NOVAS INVESTIDAS ALTISTAS

Sempre que a Comissão
Central de Preços se reúne o
seus IniroiTiitiis discutem, o

ARMADO DE UMA DECLARAÇÃO DO GENERAL G ó IS , O
DEPUTADO NEGREIROS FALCÃO RECRIMINA O CON-
GRESSO DE 37 POR SUA CAPITULAÇÃO E DIZ OUE, EM
SITUAÇÃO SEMELHANTE, JUSTIFICA UM GOLPE*COMO O

DE 10 DE NOVEMBRO
Foi it tribuna da Càmnrn, on-

lem, o sr. Negrciros FalcSo, pnr-
la-voa do general Góes Montei-
ro, liara reafirmar o (pie disse-
ra na sessão (interior a respcl-
to do culpe de Kl de novembro
de 1087.

Constantemente interrompido
por upartes veementes dos srs.
Café Filho, Prado Kelly, l.ino
Machado, Toledo 1'li-a c oulrós,
o orador insistiu em ci»»c o pro-
nuiiciamenlo mililar que rasgou
a Constituição de .11 correspon-

dera a unia necessidade, para
eviüir a gliernr civil. Os npnr-
teantes contestavam com calor.
Nfio havia perigo de guerra cl-
vil, O pais eslava vivendo dias
de salutar experiência dcmncrA-

(Conclui na 2." pdg.)

povo sabe na certa que virá,
em seguida, um aumento
qualquer. A C, C. l\ ê uma
especio de harflmetro da ca-
réstia.

Paira no ar, agora dupla
ameaça para os consumidores
cariocas: a elevação do preço
dn pão c a volta às Intragá-
veis misturas da farinha dc
trigo.

Como não podia deixar dc
acontecer, a C C. I'. reuniu-
se mais uma ver. e dehateu o
problema.

OS MISTÉRIOS DO TRIGO

r

ii laa
Prosseguiremos, em nossa cdl-

ção de amniiliã, publicando a sé-
rie de artigos sol» a epígrafe
acima, que traia da importante
questão da exploração das ri-
quezns de nosso solo cum capi-
tais nacionais.

Desta ve/, os deliales tive-
ram a ulllidadc de revelar cer-
tos mistérios do comércio do
triga, alé agora desconhecidos
do ptiblico.

(Conclui na 2." pdg.)

mo a intervenção em centenas
dc sindicatos.

Sem dúvida alguma, salien-
tou, o objetivo da reação il
conduzir os trabalhadores ao
desespero e ter, assim, pretex-
to para afogar em sangue as
ijrande. conquistas da demo-
cracia, fechando o parlamcn-
to e rasgando definitviamente
a nossa Carta Magna, já tão
violada pela ditadura do ce—
neral Dutra.

Demorou-se o orador espp-
c.almente na enumeração de
atos inconstitucionais contra
sindicatos e organizações po-
pulares do Estado de São Pau-
lo, na capital, em Santos, San -
to André, São Bernardo, So-
rocaba, Bt ;rú, Rio Freto, on-
de fcl fecheida a Associação

de Trabalhadores Rurais, r
muitos outros municípios.

Estamos ree.-.ia fase do pro-
(Conclui nn Sfl pilg.)

balhador Raimundo Enleves;
quo mora em Bonsucesso.
declara-nos:

A Prefeitura vai fazer
disso aqui uma verdadeira,
beleza. A praça vai ter uma
enorme piscina com Jatoa
iluminados, como as da Pra-
ça Paris. Só nessa piscina
consta que a Prefeitura vai
qastar quase um milhão de
cruzeiros.

E lá em Bonsucesso,
como vai o estado dos ruas»
— Indagamos.

Ah! Em Bonsucesso
tudo v uma miséria. Quase
todas as ruas não por-suem
calçamento...

(Conclui na ?.• pdg.)

Torpedeado o Projeto De
Nova Lei Do ínquilinato

Arrependidos dc haverem votado dispositivos jus-
tos, udenistas e pessedistas pediram a reabertura

da discussão — Truman tem pressa na
reforma dos militares

Na sessiín de íinlciii da Comi"
.«ão ile Constituição c Justiça
Ires matérias apitaram os de-
liatcs: a reforma da Lei do In-

NADA
Â PASSA
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O DIRETOR DE «O MOMENTO» FAZ UMA NARRATIVA IM-
PRESSiONANTE DO QUE FOI A SELVAGERIA FASCISTA NO
EMPASTELAMENTO DAQUELE JORNAL - AS AUTORIDA-
DES BAIANAS TINHAM CONHECIMENTO DE «ALGUMA
COISA» - «O MILITARISMO ESTA Aí», ADVERTIRA NA VÉS-

PERA O SECRETÁRIO DE SEGURANÇA PÚBLICA
BAHIA, J u n h o (Inter

Press) — A propósito cio
brutal empastelamento do
jornal O MOMENTO, fato
que provocou a mais enér-
glea condenação da cons-
ciência democrática do oals.

procuramos ouvir o diretor
daquele matutino, jornalís-ta Almlr Matos.

Inicialmente, declarou-nos
o diretor do- jornal cio povobaiano:

— Já são conhecidos de

todo o povo brasileiro os de-
talhes em torno do empas-
telamento do nosso jornal,
como também o scu signifl-
cado político. Escudados no
clima de Intranqüilidade

(Co mth)

quilinoto, já aprovada rm te*.
sio anterior, a lei do ilrfórma
dn,. Militares e a exlinrão da cn*
íiicutc As conclusões a que che
pon a ComÍFsão pu-cram a mi
a atuação anti-democrática o anii.
social das correntes reacionária.
do P.SD. a da U.D.N., presas a
compromissos do defesa dos gru-
pos financeiros que rcpreseninni
011 jeiiindas em «un ação prla.
«.•rtli-ns ila ditadura.

Cnmo de costuma o. trahalho*
foram presididos pelo sr. Aga-
mriioii Magalhães, e estiveram
presentes quase todos os parla*
mentores que a cornpõcm. O dn-

(Conclui na 2.° pdg.)
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*mll*-J£as*:«
"O Momento"; da BahiaTodo o pais vibrou de indignação ante o selvagem atentado c ontr»a qur. a ditadura está levando o pais Para barrar essa marcha s«5 n união Cn todos •>¦* patríciaqumas dc escrever com cilindros e teclados arrancados a eoronhadas raré'- »Alemanha nazista, mas isto ocorreu na Bahia, tr-r/a «li* tradi if-i den-o -•"••—'¦

Há muito (|ue não ,se registava um crime dessa espécie em nossa rida política, c êle bem traduz o clima tle insegurança r de liquidação das liberdades
imi"eo rue conduza, airavés de um potente movimento de massas, dentro da Constítu ireio, á renúncia do ditador Dutra. — Prelos quebrados, má-

s rie redação reduzidas a cacos — eis o que in divi d nos indigi.o.s de vestêr a farda tio noseeo tlxérciío fieecram, armados v.Vé cs dentes. Parece uma cena da
ío ío Sr. i"íae'-r'ir: n e a (Ten .":?'if"êo do'.ir, Juiarí Que todos os -brasileiros digno:: testem u".i;rni i :- r: •-e|iicuio na eloqüência dessas fotograüaí tergam seus altos c vigorosos protestos contra a ditadura, forçando-a a recuar nos seus intento., dc entrega total dc nossa ráína ao imperialismo de Truman

<\rtr li;-
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mntmPet-i l**te*ra'Wa. msn^ntt
tastrtl-â***!. n*r-n i'te r»ní»ít».
B.V»»*»<* l**"t,***» *»nrnvei*»^T •'"*•
t>*r*\ sAvtufíl**'» an* natímlí»'*».
À Wtfa é enlteorlatta è* ****

•OSyp^i» «» »»ne""tf»lo fl'*>l-
f^r*>A'.*c*•r'¦'*,, "• '!"'*•***«'• rt-
¦ino a*(f«-jVd*n »*-> fo-.v!f-*!n fAVr
• Vt*ir?.**»J'l **;»<***e!re"-t «aelt»
fttt". •Ip-ttf'-a"»n*",iva ifo RtN»
>r!Í'í*p'*l!'*i'P-*T«tn. ev*t .*rx**c*"atert'.o t*A >«vi.*'iii AmetAvttn,
í-jnfTftt*.*"*!''*» » *"*',rnrfn'*í( •*!«
pt*rf7Í*ti wv,é"-*»M e-t r»«*^ n«.

S,,»*l 
f",c*"*"l. t*"* a "•.rova" dn

ihlltann"1*1 c-w-'«nu, r«<e oi
aHl**;*'lrr'''-**'"' f""el*.tt>»i » »««efo-
tilrfos tfH?v-<-t, p?.r.i o'*.'*r o
irá*>rvl*2*c—'.i «•'»« nirlarimlsre*.

B^RIIOS CAPITULA
,,,,, (t 

'•/''<¦'¦¦• ¦; i (in /.»i5ti7./
cotóo i.J i.qu._avuO t-.^i dn
defsiccjacía. Ki I..'."—». e na
. .jáiànlv, ' itdin foi a-.^.i.
o j>....*... . líallsno Iwci»-
Dt^.jlu^pta dei» anos apãa u
mató,.a,.*ívbro Rcnu. O ti"-
r.iupí feia hccm :po!« c^i cn-
trega íJatgr,v6mo a IllUcr. A
i:qu.dcç^o tia denocrac!a foi
6J piocíc;ando per etapas, t.^
ctl%lr*. co cllf.a da ditadura

SiiiTc siicapitvlaçôcs do gi--
tcaítâsr Ador.iur dc Barrca,
çueíc osha era pinico diante
c".cÃ".ame*^rj ca üliadura. cn-
trôrá-is cemo un boneco na.s
mS&r&i ir.lr.lctro Coita N:to.
llctcsrctíttüldti í; cc.idlt.âo rtc
inllis^cntor em üi:o Iaulo.
j.oaííitt qi',3 assim nào sem
dcíottd!da a autonomia do Ea-
tado e h s >!.*orania dos pode-
res legltímamonta eleitos pcl(>
povo.no histórico pleito de 19
de 

'.'Jiinilro.

For -que capitula o Sr. Ade-
mar,4 tícpcin Ce tantos com-
proirllcstis com o povo? Por-
(|it tíPi medo do3 fnnclstaa,
nãotem cenfi-nça no vitorio-
í.o povo paulista, naqueles ml-
lhõiV He trãbr.Hiadorcs da ter-
ra t;ande:rnn.c. O povo, po-
rém; qu. tantj ccníiou no Sr.
Ademclr, e.-.tà 1:-Je decepcio-
nado, pois cie preferiu ren-
der-ne acs inteivencienistas,
queàão o C2i'2""l Dutra, o ml-
nlctVci Cosia Ncío e sau pc-
quena grupo fascista. O ml-
nistro. da. Justiça, com a co-
laborando tío Er. Ademar, cs-
tabclccs pr.-.t'c";mcnte um rc-
irimü* de sitio nüo declarado
em Cão Peuio.

Apartoia o Sr. Plínio Ca-
vcIsariU, par: dlscr que se os
ccmüníCtes t:v3c:cr.i vetado
no Sr. Mario Tavares outra
seria a siíu-.çf.o. fiecpontíc-
lho ein ' coritra-aparto o Sr
Maurinlò Grf.bols:

"C3'' -r.r.nirtcs npoir.ram
o Sr. Ademc.r na br.ee cie com-
prqmíssps por èle r*.s-:ur-'-'.o.i
de -rebolar ccnatltulç&o e
rcrvjr ,,ac3. ir.t.orc:scs do povo.
So corri 6!o e:tá acontecendo
ir.~ot lrâagltit^a o quo nüo fr.-
rb. '.£r. 

MarJo T-zarc-;. n*ic
nem ccmprcml-ros nr.qvélo
m"-:mo sc tido quis as-umlr".

O orrdor íosòrta-ca à pro)-
biçüo.¦ .da-comlc'cs e, ato, de
reunlüb-cm. rocinto fetòadr
(.:"vo;ac',ol.n",.-*i .iorrrl "Hoje"
e na r*i'.ií*ía f-ylér o dsputedo
por S. Paulo, que c'a tribuna,
preto- ta. crmtn, ma&eísa ar-
b'trai*t*-*tír.ç'o., Privou-se p.eslm
o orador.de fabr à massa do
eeus q1."' L:. .i, ao*? puci ts do ve
contas" 4o -cita .'at!v'dado por-lamente.r...:.LqÜ o Sr. Crispim
tc^rçpi^.te' protesto» en-
viripOM'0 çji" assínatuta e
B co ,ço^u.:r*'Q, estadual }""-
ten C"'res dc Br!*-o rn Sr.
Ado-"ar,.Nao .-orei Dutra e
ao Sti;,-; o Tribunal e ao
preeiíoaíe t\ . Câmara.

í.».«ü.«(4U « «f, S<4i«i|..|
v*Um*> ttt mait ****** a tmtt*
4* *\*' atmlm* **Utt m ttm*
ttm 4m t**an* *»¦?!?» 4« ***.**.
Aittttéit nm th* m iiab****) im>
l»4". t**ttH*ttaA» nm t**U*a*
tàtmm *tr*#* * n*nt*m*A*K **•
JilUbl, « « Its*» quihl , |tt<>
riltsla * r*4tr taw«lia«i. S*
tm tH****** ** n******* k^t*
*, ton-.t a ítt*lt«l»r — ut* ¦*>!.
t* CHteotlbialt »• 4t )l <*#{«
tttmttthkm*.

A n«la *v( <ii»J* m'<* ttm
ral i. «t im* 'mt nua té 4ah
a««» 4*fmi« foi aparada a tah
t li/**!', «fo l*1aiM i .At», maa
iind* ttrtii in ufa •!•?,!!«» •
n»mi A» (aHIrfo — a n*t*nt t**t
ettin rfo alfotlti « aiilt^i IT7
*h *p*»l»ra" — rftftfn«a*-Hfo tn-
*ttri*.rt*m\e n«* l*«» ««*» foi-* nln In»» »» anl«»HH*^*« mU
Watt* A* r»'tn a prmtAtt n*a.
tr* n rtt~<tn*ii\

*-..•.m..,.n tm* t -,* m nn*
****t a*^M**nl P*f'.m*m-tf*m* (f<
S». »«-•<» ..» **% Cati Filfot a
tmi **»**fr*l»i|

X** A mt t*tm**t a enfim t
h e***n* *•**, fim *m.*i*tW.,,

(tfrn ncntn A, A**enm* An
tr. K««r«lm» «ma a»-li*m «t*i«
r,.tlff»*,»mí*'sta n pien*r*n. !»••».
rmatlHfo i>mt*Mt«H i*i.<* -¦»»,<-.«
*"* if^Miii foi annala rm
»rtw «>*«fi«tij

ti min* A* 1* n»a t»«nwii.•»«? foi l-"«| aa Ha 99 da aalta.
ht»» Ha 1?li.

*'n m'm «lltl-t!.» iM*foi maa>
mttt Mfwni — arrr*rtntatni •**

r*««-i ,¦¦•>.¦.., . •.-,•!,..,

Hfàtefotê* 4* t* §dtt

U^m****t^^%9t m

M immmmfm a» tkmm*
™W*4tt W w ^HF^l^Pí *f-v*Jtt 1.*/m%*&m<
4» ik-timn t 4* M»-i*»iuii»r
Wammf i!RW ^^**Hl**f-r f f%.wí **W| l**w

m^RP*am: mame ****** y!È*g£ m**mP*m ¦,"IBI m^mm*9tytmtktA mtm tom m *.**
* mm** <% t**mm m m*
mim Q »tm*WfO um
jíasts Qm, oa s*i*#it-? i4k, t-u
***-= 4* ttiCU * tt** -U-
nv.*\ nm t*k*i '¦'¦¦•:* «iüimii»
«ia t iii****-- .;.!, i-tu :. »
t-t-ttticttt Am lin-tit*» í it
nAr*c. t*4*xtmm. mimam
4* WHtftft m*?*íii»tó a» *m*
rr.i :Uk totptífm * tM* a
maii-,t:i-.i.!u. iBOl «if*»}»-»*
mt* *-|«*senyi»* e uttm "U*
mitper * 4*m tmwm**?**,
»«4a foi |jj*s'.i:tí4«^ A»*
A.*V4jM4tt<*. (K««(8 lísUíei».
*à** *t*t* --*** tcj.ietíjitfti.:*
U*m »'.•*!'.! O ItlMütíM:,! A
Cemi{iui;„o « k *Smmn**
fli O qje f.tt qtiantm •
i*«.*u4*i4;n mflngni c.*» *...
ut etú&t iiiioi pavo «ia
llíJ.U. O.* lft%mmitUt4Htt* *
4a* r-wfoffolrM psinaiiui,
no u-.--:a:.'.ç «n que *--!<-
povo •« moUitli* it» lula
¦crsl pala, rafldficia 4t> 4\\&*
dor r centra a ctiiicsa «ia
r.v.u pátria aa impatialt»-
mo «ofi*».amefkano Nem
foi èttt* o primalro ttotpt *.•
brad» centra a CoiulHutçla.
coma miíísi n&o «ra
O Último te (..» tlrmtlCIfclM
bmtiíelr*©» nfto r» tfntnm
l*sra a ilcíciw «ias litterdsaei
|itil>l!c4«, #9 te ct/jwít^amn
na atual pan-4« canituia-
flonuta. oüc cada sl-nift.a
tttúo tralçio ao poro e á
doRo:rada,

A ÜOKPKRKÍCIA COM ti
CUEFE DE P3UC1A

Perfumado store o <j >
fdra uatado na «ua anuo-
viita coa o ar. Olivelm u-t-
lo, <cerPtárlo da 8«ntmr.^

ÍÍESTES FALA E A GEPJTÈ APilENDE1'un
ií

(Conclmtio da Ifl f„j_,;
kV uma §rand« culra-

VU!». fellU |.r,.c,!uiH0inr
a i,(,.-j.~u a «ia uui umu iu-
1...1 a >¦*. m-.,i,:.i.i p«|(M pa.
tr o-?. Ac.iu tiuo a í us nu,*jo
U4 tl.,i li....( |..iii,.,.j 6 a d..-
Itlur »u.u;4u lar-i us comu-
iu.-4*. «juntro dot recuna»
qua a Uemucraela oíerr.«.

ANSIEDADE 1'ELA l'AU-
VIU DE PRESTE»

Na Lapa abordamoa a
ie ,i.:,.*i*.. bldráulico Dunal
Nevca. Doclarou-noa:

Eu Já i -ji-;,i\.-i com
¦ii.*i- ¦].; in a iialavra de
l-r-M.es jübie a ailuavuo: E
coiiiu eu muiloa. Li a euli-x-
vUia e tuui.1 uma vez vi queH-M.e* sauu tmcuuu*ur um• .liu nüo i..; .t libertar o i ¦•-
»u qttnndu ú!e estâ «mído
¦*, i;:.. .... Fiquei .i-ieí. I...

"TOMARAM-ME O JOllNAL"

O trabalhador da (.ight
n..o pude ler ttkia a enlre-
vuia. No ponlo do Ônibus
pura a Estrada,do Feriu oiu
nos disse:

Arrebatai am-me o jor-nal quando cu u estava lendo.
Oulro queria ler e não sonhe
ctípcrat*. Na parlo que pudeler uclict nuiilu boa a «nun-
vista: o senador i-resiea fa-
Ia claro o quc 6 prwiiso di-
zer. Agora vou arranjar ou-
lio jornal para acabar dc
ler.

PRESTES FALA E A GKNTE
APRENDE

llubens Kampa'o, ajurlan-
te du catiiinhAo, abordado
po:a nossa rcporlngein na
Praça -Qulnzo, fulou com sa-
llsfaçflo:

Foi bom ipie Prestou
falasse. Todo mundo quorlit
saber o quo Ale achava no
lu Io Isto. F, no meio da uri-
diria dos reacionários, a pa-lavra do Preatus ri eomn umn
luz. A kciiIo sempre npron-
de alguma coisa, atuindo
Prestes fala.

DUTRA NAO SERVE

Uni funcionário dos Cor-
reios, numn hnnoa do jor-
nais. lu mancbfttles annn-
ciando mie o não vai voltar
a ser misln. Assim,respon-
(leu a nossa pergunta;

Duíra nfio servo n
nunca serviu- Pres!es lem
rnzüo, n finn />. nreciso ('¦ prtr
po fnvírno fonlo nun niie'ra
li;.hnlli"i' no'o povo. O püo
vai vollrr a ser mfsfn, n
l*""lia Riibin dn prnen. Com *
Dlllrn no nni-ipj. (nfio pnrlo
afnnforcr, F,ii Bnmnra nebol
rmo Pn'ra n"o sorvia, Innto
que nfio vôlei pele.

FALAM DOIS MAPITIMOS

Na rua Visconde de fnriail-
p*a ouv'mos ,'l mirCimos.
Dois iliMe? haviam lido a en-

trevttla da Prm«a» e awim
opinaram sMre ela:

K*o palavras da miem
entthK* liem a Miuvlo do
Rrasil. A íftit« nSn rt-i»
da um relança dar a-.cci.".-»,
maa niamns ria afArdo com
Indo nua éle falou.
MF.LIIOiL\ DE VIDA PARA

O POVO
Vm |rru|io ile irabalhado-

res da Shell Max do Rrasil,
cercou a nossa repnrla*rem.
N*m irxlna tinham lido a en*
(revista. Ruclai-fci-lns pelna
que o haviam fe lo. annia-
ram aa pala\Ttu do senador
do povo e m-rcwetilarmi:

A vida eslá dura «
nenhuma melhora apareça.
Presiea lem raitüo. NY* pen-
íamos que as autoridade-i
fom que faicr uma desla*
duas coisas: ntt baixam os
pi.*-"*- das mercadorias quo
eslüo peta hora da moríe ou
aumentam os rnlArlns. Como
eslá é que n.lo A possível.

An!onln Soares da Silva,
Nildo Pereira dn OHvèlra,
Pedro Almeida dos Sanlos,
Encurtes dos Kanins, falaram
a nda nos dctconlos exorbi-
(anlcs que sofrem em seu-t
salários, resino nos horas
oxírnordintirias.

ffti.ife-1 A» thWt4ê <a mtr* >
m* ê*m.m Mm i m*
•py tíasiMwwa f*m m*Htm isattm láwt 9 tm*
pMpwiv. **mi* f* * *** **™ wMsib* *$ Hif1*
mikMê Attttr U**m

*m R*aíBie«i*, na «i-tpa*
r» tkt* *t**:u\ U4 í-oauii *,-u
tw: i »afofdR» poa mnttfn
da «we-uianf*. pata um tm*
t*ft4tM.c<n<i &tn tk tí ííí=s*-HM^ue, ii**iar«u-iM e 4t.
Oíl«ir» Uma q** o fm*?tt«(ta m»*U ia fflf««tia*a
¦MUMfla prf«e*iii«Mío t*m
a «íuajâiA, mtrmM. múk%
ntt* têm* ¦Mnin a im«
tuartin *iwt% pe»,» Q «£>,MCtTa «*iTett*do tu* tt*
l**bn aa pm^tr.ie «u Ra.
pAtm. Xmm tm%% o tír, OH-
Nbt Brlia au* 'nho fomos
ainda «rm dawoçratUt nt*«tadalia e o mmtartwa© at-mia de <i-ias abertas*-.

DepeU da falar o tuit.lirfo 4* Imumm f*óblic»,
{t:;«<'.4i.5t$f. naiuralmtii.
fo. t*m a crt-mtaçâo itmlda
p#ia umas jornal ara aquela
que a «ua dir*;â« c<an*tflt»-
rata mais Ht",*' úe ptotartar.-.f.^it, contra m atenta»
da.» « taipa* wnua a Can*-
Utui-çau, pou lemai a cen»
vlc-ç-So de qm rata, • nao
otiua, df*e mt a atttudí j >*
verdadeira democrata* bi-
lendar quando aa leis tío
pata íio oii«n»lf& e rrtmt-
nssameate doneqieiUdii
«era o m-tsmo qu«. i?**».r o
pu-ru e a titm-xraeu e mm,
cmui Jsrnaintat de po*»,
jamais podcriame« nuttnlr
uma pt»lf3o de cuni.-rmif
mo ti capitulação dten-a oe
danq^o tun r?acl«nártoii.
A!àn do maii. a Carta Mas-
na aiír-tura ampla llberda-
do de impíctit.» e estatra-
reea. poi tanta, dentro da lei,

tive ainda, mna enlre-
vtsla, oportunidade de cs-
etareeer a a «. noaio pontoda vista sèbre o que ele cita-
mou —erl;o da multaria-
mo". Para nos — deelt.n-1— n&o exUtíf c«s« pcri'*».
Sab-rmt» que as forças ar-
mades da noes pátna. m.
pccialmnte o £serelto bra-
silelro. sio dcroocr^lteu e
ssmprc nttfttan ao lado
do poeo. O psrito esU. alm.
nos rcslcs do ^isr.o quedimlnam o itovâmo c;ntral
e no lm-7tr:a!l*mo Itnque
qua nos quer crcravüar.

Aíad* aera »«iiir*:!M, etlUt»
«aa a dr. OOrto l';t*. qm -
lusl>'a en m,%tu-*à» a art iSs»
kseMr;".» «!«*|M |wfcl pttO í«í. 1-1*1
rw 10 A» l*tm'tta, a ií-tnt "clfr
telat" •!» i». Cs»ta Í.Vm, * ptm
!>«{lo «Ia quil r*t.-.dc>!::¦¦* o
r-tm psat» de rfcu, (itdaraiv
At qm tra eaa t-iiiiu (**.
rista tk lapedt * IV.-.j-J- ie
ir^rcaíj. e-ra o «rua nlo pedi*,
mm e*iat de acirtk*,

A AUTOniA no
EMPASTELAME-TTO

Canfiisla o ninm entretlfisAn:'— To«!o o pro bra ilelra |i
toidiwa qttaf» ns «npa'tc!a(l3ft.
do poko jarnsL Trsta-*»«, retl-
centr. Ae a'.-nnt nf>:.-.'? do E«^^
i\t> Nau:nal e «eus aoaet for^m
.ip -*.•..*..: ¦¦- por var'**» i t-- ¦ -. U-.-.
ta.it*» r.o inmi*r':i psl'r'al «iti
no militar. lar'.!r«'« psr «n ihs
«impo.tbeim» d» jor-.jl, o r.i.ú.fn
Manii?*! T.-.pet, r-tic 'ja foi toliiarfo
o a lodo» C'j:i!i:oc peísaat.tíente.
líitreuato, a i sa íbctaí» qae»-
l3o de dsrtícar tiu-t nerso» «te-
poimeataf, nio é po»a.'vel idsntl-
ficar r-.-c» ardunte* con o dc-
raorrát.Vo E\('rr't> hrarílstro,
co.fn*i iraiiVô*?» orihirBi e pupu-

lêJ-fè # fcfci**» hèim*. Ua» Wtíl-irpmwmm m tPfwe f*^~~f *>T,*W r-í ?*W
* ^j.iim jm ju*|B^^jSsj»j**'^>*^K*a **\*4m^a\ &AJa\*^*tÊJm\wWmw W J™ 't^^^^t^I mm**¦'V "Jt^

a. ™ - ^^^Pw^^Ple ****}. ^""-* a^** ***m^*ç u«tm^,

** *¦*• m *ViiJ.ji'.Já *"--^«-i-*¦ ¦**•—¦ Íim,tm*a*m w *wiswww m^m^^^m^ **p**w t****^
MMis 4» iw«» « 4» Cnm '-
tima, Am tmm f«*..**m 4* ISB»
§*.*» *..*¦.» fwHMii Am m*t ?**
fm * tmm *itm p*i% tiiúfwr
. i.uiti*-. ¦¦!.*>*. *l* fÁAt m #**>¦
tm-0t «*** «u(» dáií» 4* >'*
m****** SJICj a aanti'* 4* Êm*
Am*, t* i>*¦'**m * **i«l lia mt-
ii**.,**. tmm* tm *a,« ««*«* •
? (.(«a» a. mm* tu*., pu,
ttm^u ili Ufíii** mm* «ur»
rn*- * «¦•-**• t*mtimt amkamm
4* tmm ** diijii. l..*.f
** ^m^^mm^t^^^ ^^*r **-'(* aa«» **m s^*a

(I* «Cisu**!*, jitó» íf*,litl.l^^m'mjiui*-- 
* tl*.Ít*.<imtta 4l^ ¦+.!,»

ijuhi 4*4** p*m i.ln;i, tu
l,*«'l|l í.l • t,-,i M > I.Sni' f.
tt*M ** J* K-ltis» iíi.l 4<fw(t,i-.

C«ila* Ma«HLVUa a Padia IVaM*.

WJA R^0!«frfftt'Ç4O PB•tt »!«»MI M«»*

C«*.j*..r».U MM» 4u1m»*,Ais
ti-.-mtm « km**\m* Alati* M»
MM

— CMK« li.t*#. («kt-w. M CM
(WW •« ímqtiiitm e»ik««| • M,
11tí €«**» h.U * pm* ImkAa*
t*. *«•*(*»*« (f«*, (K» *J'(SÍ(».
mltm aiHiradaa »« i*»«*f«**s«*Mlii-
il»i$*t* Am wnttt-t* A» li» I-.-.**»
dr» *¦».»!•*. Mtt *l* f<.*t*mm
¦pesai 4i fc****w« cntssoési R •»
¦saw mml4* pm*\, a rdbaaa
A-it.t Aa pm* a 4** Ammiat**
U&hm*. nm ttm Aeitmt am ***
Al* 4a rirrtdtr, mmma em* wm
t4siat aprtmt, 4uipe tmm m*
Mtata Hu tmtatata ap«lo a i*
4f* m U*t-.Uiim. bmma* a ma
time* qm *mtm a 4f****imf*rli a
marftm a *•»*** -4i«ia Ime a to-
i*'^eit'if»t*, tta K*U«Ie «k *m
anj4»ir» a r«»ii»in*ir, r*pW»-
mentt, o am*» O MOMCMc ».
ji atuti pmArrnm tUmar, tom
««aiitlia, <t*« a ttmm apite tm
m#>,t a mt auaA.Aa \*h pam
bddaaa. C««««" e»4* 4i» a bí*********
rm <íc doalriUkA», ii ta lai^
man a* "GataUaSr* Aa Ajtid»*
a tüla* 013o tat*4e di=ltil«ii'4tit

mWw. Wrt^H&m wWBlffil^* **w& V*W W9-'
*ájl» •HÉJSJI Ami Í-ãmmt*\mmmk\à% K*t*fc *tt\\*\%*mtlt" tF^™ ¦ *^P m^tmswmmw- mmw t^WHPW*
ÊmUà*Wl. êtttmm. **&-i----~*>*Vàít** Jism+Am.m*mm W^^li ¦!¦'. *... mi WWW^-tW^W fWtamWmí
**ftita, qm Atm'itm: l*m* tah*
* mm*, m* 4* pmt**»\ mm/m
um mti* t*Ut I taià ffta.* «ft** A mmff*m*.:i t«»-« * ***
lt** 4* **» km m~*imt*.m t*k*
«*....*««*»..ii Àt O MOMl MU
ttti t*4* 4» rnaim * ***** ***
tmikm*, g«* .'»».*•.» t-i mtm
A* */m tmttt * mttaJk* 4» tm*
*a\ iltar* |i* t|Hll%*i4'*'l*< PmSMI i .iHan

Qmn a^tmtriitt * apajwai<
4*4» f.i.* t*tm4t* * ttmm *s*
lt ***'''¦*'"•* a *-¦--¦'* m I'*j:!i;
»*». a Mti« *¦» «i..ie*a d* im
t c**» ¦»• ¦"»¦"'. a u4m ».' s«»
.*»*H««*.4.«ai « a*caaai4»4t 4*
ttftimU 4» ******** r«aw 0
M..VJ1 NfO im.UkU
m«»««fti a ra» 4*f«**» J* ..!«
imi» mfatai, « n4*«, niiia,
«p.» itímtkm iâ*UMlm *mkw
t*mm mt* tpt* *ti*$m a *mm
INU.»!.. fm* A ttm *¦*«**» Aiiiiíi*
t*f**i*ltm*t* am MutMia tia*
m tmtmitm tk* Am ttmm l>
u4«t, takt**a*U ** ('»[•"* IV
4rtii< • •)»(• ki» pè.itm Anut
4* ta !«<lii«.»» 4itft(* A*-*** («.lj*
ift*n.*4a mana a tmpt**.tt t •.*.*
aa. innücianalataei» majata a
l»i«. A tmm l.s.i.íriit» f*4iimH
«PM W>» a-itllirt» tt* (êUR-iifcM
attf» 4a i««*«a»»*mlr O MO-
MIIXTO, al*w ka Ammplta Am
raatas U«:t!»» • 4» imi-riUli»
it** Ita^ar. *-G>*»i**iS«i A* %*«it-
mt amitm 4* 0 MtiMl'. ."-•
r*.!c«i a Atttm m t*m*4t* a*
HU • np* K.t».t»*. iciliun*»
ínla». 4itiiti«iifl4» IM*« At **m>
lt(Wkí»*« , cir, a, Am** faf-aa,
4fíea4ee4a a Itl*t4»4« 4» !»¦
fftai*, 4fíw.|<*RiS*» « dosutcta-
cia a a Cat-Atliai-*;!-*. A» «taaalLu
»nf*a4*.l*(. Amem tar "mnl»»

I »<* a l».!**.(j A* $S» Ur--.it., 16
ll*ft«i). r.d»e> A» O MtlMfV
TO, ftmm retiri* Aa rpm a tm*.
*o anti* tati *•"*. : ' • a >i ¦»*, mal»
iíj ;.}»r.*.rsi( 4o •*,'-:** prauai aa
"»¦*•• la!«l*p>.. O MOMENTO
<••'!'» ' *-*r 'si.!, nio «f-rnn f»
mo ii!-i. mm toma ama Iliba-
m ainda mait pa4rn>ta a ama

litinrh**iii »I«4a mait InwnchtL

OS FSFOMF4D0RES110 POVO. .
fC»*¦ <-..«.•*i ti.4 * * í-«4 Í

?¦•«.»(»«» nl*«-¦!¦«. aat mmmn
lli, **+ ftMlatfa tottSí «a-
di^tM qa# 11lw.il N MMf»
rtak *m wwHiliaia *m**m-4*A*
tam * "irtuf* ¦&¦*«## * ti»*».
ii«ü»> »*|«i#lia MHMSttf **
em . 4a farinha «Ia lH#a- .j-*

*-|*r«(»tM .t« 4r**aiia* tema
a lri#« ** (%lla pae wmi 19
***** q*a »i e»*í*»*i p#*«a ***
ia «««.il; «i»f liiititt «Ma« ta.
amUê atltitl 4* ajdalaMr»
4d fcur/ici, tf J«Ss H****,
*m tei.ií.la 4ç tm* * fl«**t! ei*
ptioitita » iii*f«, • fim •'»
st., tomartef f«aa a Imtt"
«««*# i Rafas «ta» « A(#m-
tlaa ai» •»»» maMari a* «ia»*.
I*i 4a mtla, itmhn a iatKa,

O inifiO ttR.I?»»|.»!IHl»
i «.* Mia t*-.*.!.- fiHt., o tu».

m .(Ul «l.i tómnti . mtt**-* ttm
tmtt na*, pata aiimant.tita, i
1*ít*A*i * in.!-' •«•¦» • 11

flattff ttnts- -. iflfím. .(«
*.»«.-,!«i-;n*>! ,-t ÍHí , {.»(? tt a»»,

tt i.c«»u! t»!t» a ai# a ai«
ratf«*K»af. Pau tnvi«t. .(«
aar 4*« tit-uici» rf.,» *t*t*.
tt* ll!=!<ll.i(!l.l, ( (tU<lll.lfl
(uiiietitíf «ll »et (..«ti ,, «ii
l»ara provar a r«n».i. 4*

uti*»i i(i!(...t« a» linttii, At.
notastmdo a *»i*iiiii4»4* éa
Ka ¦•!*•!•!. tnirt o.u Síc u
'«>* > 4a «-mu iin«i a a 4a
nup«4t a.,» Vt.-ifiiet. #«
Oalu

P»r*ln4o 4a eratamealn «ta
i«i<i« H» llnntra rn»»„» tom
owi«»« v«rl<*4»4»a ailranfat>
i«». e »í».*n..m«» M.ttdf Na»
*al», 4lr«!«r 4a P.ilatla Ka-
parimrnial 4a Paloa, mn»»»
pila .t enc.r ama 4ai mala-
re* vilÂrtas 4a ceolllra ttttm
talt a irlsa brailleira, rrti*.
Itnla i farnicrm t * «atra*
tiratat, capai 4e pm4ualr por
heelara até $,600 quit»».

14 sa ain qaam **'•'*. ano*
tptt tilo foi (¦ iiifíuM... ma»,
a «atnanla aalrrlnntda aqal
rom Umtnhni i.(*if(i.i « ,,.
rriiiíiot. poaea aos itm be*
p.ri.rtí,)... tm*!» «ii ohlate A*
CAnirnbtndo para a Arirattna
e o i'"'.' si

TfttGO I! nrrnrtMA
ACHAniA

O aumrnlo 4» pr«4o<Ia «Io
trlfo bratilalrn, «14 e compta»

0 Povo Protesta Contra Os Atos Fascistas
Sa Ditadura, e Pede a Renúncia Do Dutra

RPEDEADO 0 PROJETO E W

Será lm Dia
9 if-üais-as-Cerpus
Dos Ferroviários
Será jtileado togunda-feira, dia 'J,

"s 13 lioras, pela 1.* Câmara Jo
Triliunel do JiiEti*-,*i, à ma D. Mi-
nue), £9, 3,' andar, o habeaf-eor-
rus impetrado pelo preiidcnte .h
r.ucursal do Distrito Federal, da
As-oeineão Profissional dos Ferro-
viários da EFCR, por intermédio do
advoRado Heitor Roclia Faria. Será
relator o dcsembar*-ndor Mafra ile
i.liCt.

Esperara os ferroviários um di"**-
ferho favorável pois nada justi*
fica a interdição da pédc da aludi,
dn sucursal, pela polícia. Os ler-
roviúrios estão convidando todos o.»
elementos da corporação parn qui
ns* iít.im ao julgamento.

(Conclusão da l.a pdj.)
pulado Cirilo Juni-r fez uma r&-
|>'da aparição na tala da» te*
«õ*****, e o Cônejo Olímpio Melo
ler* ido, por certo, -retificar de
que lado sopravam o« ventos.
ARREPENDIDOS DE TEREM
VOTADO A FAVOR DO POVO

fia je-ríão extraordinária He
quarta-feira pausada a reiórma da
lei (li Inquilinato luvia tido
concluída com a aprovação dc
emenda* -rupresísivan e aditiva»
que retiraram ao «ubnitutivo do
il**ptit.*.rlo 1'1'nio Barreto o «eu
conteúdo mais rearionárin o con-
Irário aos interesses imediatos dt
população de todas a» cidade» do
llrasil, que ec encontra a bra-
eoa com o íla**elo da (alta dc
habitações c exposta a toda» as
manobres o chicana.» do» "tuba-

rües" da propriedade imóvel.
Acontece, entretanto, que a nova
Lei que deveria descer a plcná-
>'o para discussão final, não po-
dria agradar nem ao governo da
ditadura, quc so apoia rada vc/.
mais nn camada mais rencioná-
ria da classe dominante, c nem
nus grandes proprietários de imú-
«i*!?. E, a pressão deve ter sido
de» mais fortes solire ns repre
sentantes dn U.D.N. o do P.S.D.
n?. (iomi.-são que, imprensados
tRtre o arbítrio da ditadura c os
intcivíses a quu eslão ligados,
náo vacilaram cm recuar da po-
s; "i assumida na véspera.

Conforme determina o Regi-
mento, o deputado Gurgcl do
Amaral apresentou o projeto d.l
(.'omisrão em sua redação final.
Na se-rão anterior os deputados
Adroaldo Mesquita, pessedista
gaúcho, Ataliba Nogueira, do
P.S.D, do S. Paulo. Duvlvler, do
P.S.D. fluminense e mais o "de-
mocrata" Afonso Arinos, argul-
ram n ineonstitueionalidado de
ecrtoi dispositivos, precisamente
nqueleg que virão atar as mãos
<; refrear a ganância dos expio-
radares do povo. O presidente da
Conrssão deliberou que, estan-
d» já u meteria aprovada, levan-
' - :n a sua duvida por ocarião
rins Üebntes em plenário. Hoje,
porém, finda n leitura do pro-
jéto cm rua redaçün final, nque-,
les homens ria ditadura, atravéc
do mapiintii d.*! Imóveis, (Joputado
Eduardo Duvivicr, apresentaram
um n .(ucrimento ao presidente.
da Comissão, arguindo dúvidas
quanto t\ çò.iifitituc;onalldade do
quo ali sc aprovara, e pedindo
a reabertura da discussão, C:n-
tra úa insólito prorerso do tor-
pedear a ci.:c;jão da Comissão,
in3urgiram-se os deputados José
Maria Crispim, da bancada co-
munlsta o Hermes Lima. 0 depu-
tado Agamenon Mapalhães, com-
preendendo os intuitos daqueles
''democratas arrependidos", ma-
nifcítoil a sua desaprovação 00
requerimento mas acordou em que
se voll-tsíc à discussão ria mali'*-
ria apó-i a publicação no Diário
do Poder l.i-gi. lativn.

Detalbe (|ue liem illislr.l a pn.
s'ção (!•• ulgima de|uitados, dc
s( iviçais ria ditadura c rios in-
terêsses rios "tubarõer", foi n

ronfiüão (lo p*w:edi:ts Anlonio
Felijiano ds qu*;. vot*.*nlo com o
|.'v.-i. adiava que tinha votado
errído.

O líder do P.S.D.. o »r. Cirilo
Júnior ccieve na Comisão para
íaber do andamento da discm-
são do projeto de Lei da Re-
forma do* Militares, atunlmm-
le em mão» do deputado Crispim,
que declarou tó poder devólvô-lo
na próxima terça-feira. Foi apro-
vada no plenário ura requetimen-
to de urséneia c os f-iniuloj do
ditador na Câmara dos Deputados
andam nervosos com o retarda-
mento no cumprimento das ordens
dn patrão mór, Mr. Truman, que
conta para o seu plano de do-
minarão do hemisfério c escra-
vizsção de nossa Pátria eom os
Tribunais do Segurança nn Exér-
rito Brafiilciro, a punição de ofi-
ciais por supostos delitos, de opi-
nião c, finalmente, cem o cx-
purgo quc permitirá aos impe-
rialistas arrastar o nosso país à
guerra quc preparam.

Tal o açod.uneiito do ditador
cm ter pronta a Lei ri'* exceção
para as forças arpado", d'"* n
(!i-cus;ão c aprovação do substi-
tulivo do "ilemocrat." Aínn o
Arinos terá que "cr concluiria a pró-
xiru sessão ria Comissão. O depu-
tario Gurgcl rio Amaral viu-se
obrigado a desistir do pedido dc
vista que havia apresentado.

O povo (madeiro co-otimia pro*
Ir :u.-.do cn^rgícAmettte etxttn a*
• uiiit.ui 4* d.tsiiufí feuciita do
Cesaral Dutra, que uulta ata*ü-
catos. feclui » gloriou C.T.D..
as vr.íún sindicau, o partido 4a
thna opefârta c 4o povo. r.r..*
4*kJ«s ripott.v-M c culturais, e eta-
pastel* ]anal* do povo. cooo *0
Mi .-sento", da Baia. e espanca
loftjaltsus qut o2o ik» pelacartt&a dos (aKistas. O pova
que quer a vclla da ordem «o
pais, c- -e a renúncia laediau Ao
General Dutra c de sua canuri
L'u de aventureiros fv.-;-!»*.. Pu
bllcnrau, hoje. mais os seguintes
protestes:"S.-nador LuU Carlos Prest;*.
— Os aba:*«o-asinados. d«ao-
cratas e anU-fascistas dc Ant>
nha. Eaat'0 do Paraná, vim ma-
:*...'•¦¦:..- ao grande líder do ¦,•-.¦>
brasileiro sua confiança no Su-
preno Tr.bunal Federal. rc.'ornia>
do a reacionária der."o do Su-
petlor Tribunal Eleitoral, que cai-
:ou o re.iklTO eletcral do P.
C. D. Os slgsatlrlos rcaf-rma-n
a sua declíSo de lutar dentro dos

res iitcerlos, são peopasltadamen-
te escondidos do pova porque, di-
sem os responsáveis, caso con.
lraY.0, a cota de Rio Príto de
um mt* acabaria em 3 ou * dias.

tiú* sabemos que a safra de
aljosilo dfste ano (oi multo pe-
quena e a fabricação do oleu
esti controlada pelas conpanht*»
estrangeras. cotno a "Swtft* e
<*.*-.:*. qve escondem o produto
para attmrnlar o preço.

Nds que lemos os |cmals. nSo
vemos o gov-ímo tomar nenhum..
medida para remediar essa ml-
riria que cresce Iodos os dias.
Achamos, slnceranente, que se
íue (-eivímo, chetndo pelo ne*
neta) Dutra, nlo pode ou n.lo
nucr te-*ar medidas em favor do
povo. *!c deve. enl2o. renunciai,
dando lui-r a outro rjovimo que
possa tonar cedidas psra solu-
«•'cr-r os problsmas do povo.
A«je!""tes para o pitrlcfsn-o dr
V. Escia. no sentdo de tran*»-
nlt'r tsfe nosso sincero peJldn
.. Cteicra dos Doput-.^os. Rjv
rcíto-ui Sau^ições. (As.) f.ult

ce.T.ar Vicente Ferreira, fiur-
vallna rirRcj Claro. Francts-
iv 6Uva, Adolfo Magalhães,
Walde Perelr» Oliveira, Jos4
Alvea Síju.-.-i. Nativo Sou.-a.
Maria Concelç&o. Jeitmimo
Rlbrlro e Francisco Rodri-
sues".

Io m\..,*tf4Mt*** 4* *»**»)
»»¦»•.«*- # •?"?? <i*e ** tm
*t **t wúttA* »•*?» * ******
tm *s*mii** **** áísliflNalr
i*m* m *®k**i.*<*»**, am **
qmum -mllí-*»* «*• m* t
***m* ttmtk. t tm* Am**
****** * ¦(•• *¦**' "****•** **t**>
énm". tram* ***** tt***4- *
»»i»i>ir<í. 4a AtittmHttt* Hi
t**).m-> *,u**'*>: *4 ** *»*e
àt PaiM. 4* U"**** **Mii*'
i*4..t èliau»* ??»* • irtUral
lur*. ,| tt>-*•!•* mtiUt * at*
t*m*4*t (r*a» t*i»i** * •*%*
**?»!* ttt.* At ****** i*\***.<
tet**, mti* 4***fi**ftU**, *****
4mt* !»•!• iftiMiMflit •
.iitiniMii-i* *m i*v?*4»rs*a am*
t* u •:,,(! 4> *'i** f*a ****¦
A* ***** ** ttUttlmí 4. *."**.!

*ttSa*it.,,t, 4*ii «..» h4wí> tt*
«n un- **» n*** ** t*it ****<
...mt, am **t* **m* tinttatt*
•«m*I ot itna A* *** mlim***
d* iiiiitit** ni»44l«4» *»
«4«i*l. Ire* tm »i(i.>» 4* M
I ,i(*i«», |4 ttt.it.i wr (***.
|||*4«* I* m* («eillUl »¦**»

Ktf»«la4a ¦.»» aM4i<* *m
mura* tmtat prAftim p*»« *
Kiit.ntiMí* •rtarla 4»(i«.ic
»«h.««t« .<iMt», *t)*|* t,.tt

., -'i 4* ptmàmjf* 4» itt*
to (.•'» » e*t»»«HM> 4»» htati*
Irlr»»,

fiftii4»(.lA ala mm liberta*»
lua» 4»« "Iruit»"* i.!ii»|ilrai,

»!»i#i«*,» tmnpt* tap*ttit »»•
a»**llft* <t • *tlnm*»4«r«» 4a
povo. Afora riune. t» iiumU
nov* ii.»>.ii«u »ltin*. 4«iia
tra i.tftiHí»,*. 4o» p»nifl(«do-
'" d ftrttaito »t*f«da aar* •
•ummld 4» prtr*» da Mo 4 •
casto 4a sara At fertnh* 4*
!*!-'¦ rlc%»>tii 4» 1*7 para M*
emitira». Ms», ru» átu.:: .
A btm ittatraptât, pcruu» Ki
míI» 4a dota mr»»» • farinha
trem »¦¦•'. v*¦•¦ ti t» • \*t tn**'
itu,.t r nlnat-dm »* tetiil* pr*.
Ja4lr*4o c«tn Iito. Al-fm A*t
mala, M Atltr* farlnb» n*
praça, vinda dn» tnrntetAnrm
tanque», eujo pte^o 4 4» Itt
ert»»elm*.

Coma -...,,.-¦..,, m f^immt:
41a*. a • ¦ • '**-i *(b»I iiftm\tU\
ea matar riplnr*rlo, mtto*
"' rrnln 4*» itiuii tr»*
' *" ¦' *l*i a r**e::!»rr». A ttdt
ertnlra a •umrnln 4n coito 4d'
pia * (MttV » rar**»!!*
terat eill etlnli«m*nit l
4a l antorla rnnit
erlte •*¦"..-¦» bra
nAnela do HlUdor D o Ir*.

Grande festu amanhfi nd
Morro Jacarezlnbo

Rrallr*.»e aminhl. Hotnln-p^
ts 16 bor**. do Morre 4* Item*
minha, ama rrtnde fetl* aaa' - -«f-.vi I Clmir* Manlci»
pai An Olilrtla Pederat. Cenm
p»reerr|n t mr*m» o» meado»
ret Renedllo Mrnrelhla, t*trm
mor Seiivero, Pedro 4* Car**»
lha e outro*.

i rarriii» raa
u~---'t Ur-K1
••¦¦¦¦ r.tt 44

llllrlr»! * rt*

0 GOVERNO GASTA 0 DINHEIRO ..

(•e Freit-s L'ma FUSo. Mirla
recurres Iç-aís co.itra a ditadura Cilírte n3uelredo. Maria Ame-
c pela dc.esa latraníl-jentc da | rica £,'ra. Aldí Arc\*cdo f.let^.
CcnrttuIçCo dc <6. Saudaçõc»
cnU-fasciitas. (As.l Ad3o Nas-
cimento. Dlo-jencs Alves Darbo-
ra, Tolcrtlno Lopes. Nclron dos
Santos. Dento Farinha", Maçaria
Otíro, Antatio Pinho. Fclicianu
Coita. Francisco Araulo. S?bas-
t:.'.o Mendes. An*]clina Illct Silva.
Ilcnrque Mendes da Silva. Anl-
r'a flodrigtics da Silva. Paulhu
Pereira. Lourlval Nasclnento.
Modesto Honorato Santos. Fran-
ckco Pedro Torquatc, Antônio
Dias, .'•.(*! V. Rodrigues c Ivo
Mac'iado''.
DCS DEMOCRATAS DE RIÜ

PRETO"Dr. Samuel Duarte. Presiden-
tc da Cãnr.ra Federal doj Depu*
tados. — As pessoas que assinam
esta. trabalhadores dc vírias pro-
fissCcs, donas dc casa c chefes
de ínmllia, rc.ildcntcs cm S. ).
do Rio Príto. Estado dc S.lo
Paulo, pedem a V. Excia. que,
como presidente dessa Assem*
blíia, transmita aos deputados de
todos cs partidos, quc tím assen-
to nessa C3mara, que a nossa sl«
Utnçfio é .Ias plorís. Os gêneros
de primeira necessidade aumentna.
de preço sem cessar. O arro,*.,
por exemplo, que é comprado do
lavrador a Cr$ 60.00 o saco, »"¦
vendido ao povo a CrJ 3,00 c
quilo. O óleo de caroço de ai-
godüo que c agora o único tem
piro que pode ser comprado pe-
los pobres, c vendido em luga-

AFRONTA A NOSSOS Ü08 E..
(Conclusão dn l.a pilft.)

fazem Icvriil.-.nicnliia futo.-rrá-
ticos en v.*'.riiis pontos dc mm-
so território c nlnrln acresceu-
ta, com a rnc-or nitiirn!'''.a(ic,
n"c sc trata de "missão dc ru-
tina".

¦COMO .NTM qíllNTAt
Diirnnte n fttterr.1 que man-

tivemos conlrn o Eixo fascis-
Ia era natural oiie nosso ter-
rltorlo servisse de l>'>sr n tor-
cas nrrnndis nt.c enfrentavam
conosco o lnlmt*tn comum. Ki-
lrc'nnln n Ruerr-i |í aeiliou lifl
dois anos c nüo sc iiistiflra
o escandaloso estado de col-
nfl.S nue todos podem festenu-
nhíT e em tArpn do qual Já
ne~i so f.-i;: mistério.

Porrue, c*-"**>;\l de contas, d
Hr.itiil nüo est:l no rol das na-
eões vencidas, rso sc comnre-
entíçndo ene ainda nermane-
tntn rítul. como Iro-ia co

A MESMA HISTôniA
Rm su-is ,irm*rnntes dccla-

^¦teocs arin f-iTeitns lambe-ft..-
tas do "O Globo", o coronel
1'nrtc-amerlcano Paul (,.
Scbauer fala* em ajuda tícnt-
ea a organismos nacionais.
Não (5 compreensível que essa
ajuda técnica não possa ser
dada — tra In min-sc de um
«ervlço auxiliar — a mllitn-
res brasileiros, a fim dc qut;is levantamento cstnilii.nlcos
sejam realizados por í.nlWcins
nossos, podendo assim cou*.
iltulr scíredo nosso.

Não venha asse coronel
Schnuer, do alto de suas botas

nlctar que somos incapnrcs de
aprender essa ciíncin dc tirar
fotografias aérea, Hoje. depois
nue demonstramos, por meio
da bri"ianle realização de ta-
refas de guerra, rm terra, no
nr c no nnr. a canneidede on
nossos soldados, marinheiro*»
o avledorcs, pinguem do boa
fé pode acreditar cm balcl.-n
•i rcsnelio da i"enpaeldndc de
nossos "nat!vos". que os ra-
olstas « lincbndorcs dc nefi-o^
dos setores reacionários dos
filiados Fnidos consideram
cente de uma raen Inferloi,
cor-o f--i*i.-i os part.sti^s.

A VP.nnAT>F.!TlA CAUSA
N-flo, a verdadeira causa fies-

«a polfiea ric èntretã de tudo
o tine é nosso n estrangeiros é
mnilo ci'trn. O^e.di-^o a uma
orirnta-^o ger.-.l. Tem como
ponto de parfda o terreno
••¦•ovomlco e rt"il sc alastra por
té^-s as ranifice-ões.

Mns o coronel Paul C.
Pchi*"or. como seu patrício
Savlllo estão enganados, como
enganados c?tão os quislints
•Ia "imprensa sadia", ipiandn
lulgnm f*ne nossu novo, que
ns verdadeiros patriotas lirit-
silciros, acreditam em suas
desculpas esfarrapadas ou se
conformam diante de sun ar-
ro.tfAncin.

Nossu povo nãn c (lesfllirn-
dn c li:i brasileiros vppd'u!*»t-
ramente potrinlas em iodos
ns seliires dn vida nacional,
,irn*...:s pes Biilelí^mos ao ju-
,,,, ,...,,.„„,,,.:,.,, n n-n fo, ^c scp
hoje, quando |á ronbercm.ia o

Evanl Azevedo Lima. Lucla da
.^'Iva. Dom'ncos R. do Anaral
Fran''-ca da S'lva. José Nfnurt-
co. Maria do Cnrmo Melo. I-iu-
ra Ijr-rlnl. Lídia Lararlnl. Drn-
i-.mln Oíobonl, Natal Marintan.
1 Irias F.-1'elros, José Marintan.
Anton'o Marrjues de Frc!t*«s. Ida-
l'na Falleros. Anton"o Teixeira
Carduo. B^ivlndo Correia Pln-
to. Manoel Teixeira Cnrdoso. Ina-
cio Egca, Aparecida Enea. Rosa
Fqca. Conceição Mt-ngo. Miru
Dlnard. Maria Laura Soares. Hrr-
rulano Figueiras. Lui'a Anga^ano
Figueiras. Maria da Gloria Dias,
Francisco Bueno. Joana Rubi-
nho. Angelina Flores. Francisco
Rubinho, José Aradeas".

Maria Esteia Pincelll, Lu-
perclo de Freitas Lima, José
Tavares Dias, Mariano Tava-
res Dias, Doralice A. Souza,
Zulmira Chiaratti. Matilde
Mendonça, Maria Luiza Mar-
nues Mendonça, Aparecida
Mendonça, Madalena Marques
Correia, Josefa Augusto, Edel-
zuita Freitas Oliveira, Alina
Scamassa, Sebastiana Scur-
nassa, Ester Scarpassa, Alma
Scorpassa, Ananias Pereira,
Sebastiana Costa, dr. Vicentu
Santos, José Martins da Silva.
Violeta Camarf-o dos Santos,
Oswaldo L. do Carmo, Cario**
Corradini, Leonldas André
Chiaratti, Alioio Souza, Rosa
Monteiro Aredcs, Olivia Scos-
sonl, Alma Arvattl, Florlana
Arede-*, Demetlldes Aredc-s.
Ol^a Pereira de Oliveira, Mi-
saci Gonçalves de Oliveira,
José Gonçalves de Oliveira e
Fmnr.ísco de Paula Campos
Oliveira".

DOS DEMOHRATAS DE
GOIÁS

"Senador Luiz Carlos Pres-
tes. — Nós abalxo-assinanos,
brasileiros e patriotas, inter-
pretando o sentimento de
r-rande parte da nonulaçào de
Jatai, Estado de Goiás; protes-
tamos. energicamente contra
a ditadura em nossa Píltria,
desrespeito de nossa Consti-
tulcüo pelo Kovêrno de Dutra,
ferindo a liberdade do povo,
fchanda as uniões sindicais e
c Partido Comunista do Bra-
dl. Lançamos veemente anèlo
aos senadores do poto S'tore
a ne:esp'.dade de fazerem sen-
th* ao Presidente Dutra que
êle e o seu Ministério devem
renunciar imediatamente o
governo de nosso pais, para
tranqüilidade, pronrresso e in-
íener.dôncia da Nação Bra-
silclra. Sr.uda"fÕ3s resoeilosas.
(Ass.i Iz?.bel Joré Santos, Lul-
za Santos, Altalr líabelo, Wal-

(ConcluiAo da I* ptio.)
Antônio Pinto, quo qos

escutava, adiantou:
— Nào basta Ir *lè Bon-

sucesso, n&o senhor. Aauí
mesmo na Tijuca, alt ua
rua EiiGcnhelro Adel. a dob
passos da Haddock Lobo. hà
um terreno baldio entre oa
ns. 15 e 21. que i uma au»
Jelra medonha. Os morado-
res já reclamaram diversos
vezes pelos Jornais, maa a
Prefeitura nào toma connb.
cimento. Enquanto isso sc
dá. aqui na ~;*aça Sacnr Pe-
na pretendem gostar ml-
Ihôci de cruzeiros, sem ne-
necessidade. Até parece que
i*á comclança...
80' MESMO NA DITADURA

E:so é a politico do atual
covúrno. Enquanto procuru
ensanar o povo mandando
construir piscinas Ilumina

das em algumas praças. «•»
quece completamente que **
donas de casa nao encon-
tram cebola nos mrrcadl-
nhos porque n&o há repre*-
s&o ao desvio da mercado*
ria: esquece que assinou um
decreto de cinqüenta ml-
Ihões de cruzeiros para
crédito aos pequenos agri-
cultores, e que até hoje essa
decreto n&o foi aplicado,
continuando o povo sem
verduras e frutas ou com»
prando-aa a preços absur-
dos porque esses réneros
s&o Importados de outros
Estados. Só mesmo num re*
glme anti-constltucloniü, de
verdadeiro desgoverna pode
acontecer semelhantes eri<
mes contra o povo. E é Jus-
tamente por Isso que o povo
se mobiliza, exigindo a re-
núncla imediata de Dutra.

caminho da completa emanei-
piif3o econômica c política,
qiie renegaremos nossa Iradl-,
Cão rie luta pela liberdade -
Irarikfm que' enche as páginas
dc* nossa hislArin onde surgem
as figuras d" Tlrndcnlcs. Mi-
gui"nho, l"i*i > Cnuicn c |.*lo.
riniiüi

PELO AO POVO
(Concluído da i.- pdg.)

grande Jornal, sua voz ardente e patriótica. Assim, lutar pel*consolidação e Independência financeira da TRIBUNA PO-PULAR é lutar pelo democracia, contra a fome a a miséria,nacional e a reação que a provoca: Eis o sentimento que em-
polga milhares e milhares de patriotas brasileiros, dlsüostos asustentar o Imprensa livre do Brasil, como se vem tornandomanifesto na espontânea colaboração de muitas Comissões
populares de Ajuda a esse Jornal.

Nessas condições, de acordo com Inúmeros amigos da"Tribuna Popular", nos constituímos em patriótica ComissãoCoordenadora Central de um amplo movimento do ajuda à"Tribuna Popular. Essa Comissão, unindo e coordenando aação de todas as comissões Já existentes e a ae organizaremassim como dos aderentes individuais, propõe-se, PRIMEIRO*com a campanha de emergência Já Iniciada, consolidar âatual situação financeira da "Tribuna Popular"; DEPOISorganizando esse movimento em moldes definitivos de acordo'com a experiência adquirida nessa primeira campanlía, assis-tlr e auxiliar ôsse Jornal, permanentemente, carantlndo-lhea independência financeira.
Assim, poderá então a "Tribuna Popular" tornar-ae ogrande Jornal onde todos os patriotas brasileiros encontrarãoo alimento espiritual Imprescindível para ajudar o Brasil &lbertar-se definitivamente de seus inimigos, arrancando aminfame túnica de miséria e fome nacional com que o vestiramcomo prêmio de mais de quatrocentos anos de trabalho sempar e transformando-se no Brasil rico. forte, culto, democra-tico e independente pelo qual trabalham Incansavelmenteseus filhos.
Animados desses sentimentos, apelamos para todos oaamigos da "Tribuna Popular": ™.""

,, *} r/^* £Ve em }Pd0S os recantos do Distrito Federal edo Estado do Rio — distritos, bairros, principais ruas, locaisde trabalho — sejam organizados sob nomes e formas ás masvariadas, de acordo com as circunstâncias locais, comissõescomitês, grupos, núcleos, clubes, associações, sociedades auxl-Hadoras da "Tribuna Popular", que como todas as comissõesJa ex^tentes, se resistrem em nosso escritório, à rua S. José03, sobrado (Distribuidora Anteu); *
_ Para que todos 03 organismos em questão, dandoIncessante exemplo do espírito de ordem e tranqüilidade; depacífica defesa da Constituição e dos direitos e liberdadesque .ela assegura a todos os cidadãos brasileiros, da respeitoàs autoridades e pessoas gradas, de autonomia e reapoiunMU*dade, organizem festas privadas o públicas, bailes, conferén-cias, chás e me^as de brldge, comidos em recinto aberto efechado plç-nlcS, espetáculos, gulgnol. showe. tertS !££5l!em benefício da "Tribuna Popular"; 4w«waaa

— Para que todos os organismos de ajuda também orwt-nlzem rlfas, façam correr listas de contribuições quo forne-ceremos devidamente autenticadas, estabeleçam de comumacordo com os seus sócios a amigos mensalidades toai par»o que forneceremos oportunamente os carneta da reel^ucSS.nham novos assinantes eanunciantes, interessem-sa pSadla.tribuiçao e venda avulsa local e estudem o melo de oolahalrar com a direção da "Tribuna Popular" «wléportumKEferentes a reivindicações, queixas o reclamaçõw^RSlocais assim como com sugestões e criticas coast-raüvaaT^Nosso expediente será diário, das 12 às 2a horas. B dtt»rlamente publicaremos em local fixo da "Tribuna PonuliSInstruções, respostas a cartas e consultas, resultados das «5.trlbulções rie todo gênero e dos concursos e dlstrihulSafSpremios de emulação que estabeleceremos para ser dlsmíSiSentre os vários organismos de ajuda «'apuwQW
TUDO PELA CONSOLIDAÇÃO E INDEPEND4WTA ML.NANC3IRA DA ÍTRIBUNA POPULAR"! lm"*mr**'*A 99*
Rio de Janeiro, 7 de Junho dc 1947.
Dr. r.lario Moreira Fabião — Presidente.
Dr. .Tono Felipe Sampaio de Lacerda — Vioe-fDr. Roberto Sisson — Secretário.
Dr. Enzmann Cavalcanti — Tesoureiro.
Eugênia Álvaro Moreyra .
¦loaquim Barroso, operário.
Dr. Sydney Rezende.
Otávia Brandão, Vereador do Distrito
Jorge Amado, deputado íedeaü".



mtmm^

TiURUff A POPUtAR
«.,».**»*»*a*»aaa»»»t»»«*wi.' »»-¦-»-'¦,ai»ia»->»a»»i»»iiiMttaa**»,it-<»*t»a»*i*>j*>*it*«n--*^ »~'~T'',*'"^i»''i-'nii»yi»*>íi»,wii,ai,i*

I 4

«¦l»!»'»»!»»»!*!»*»»,»*.!!!»»!»»»»*.-».»»»»»!»»!»!»^».» «,,»«»»•»>:
áQhta I %

« Miséria Do Povo e a folia Io Governo Os l
NI si «** f» *«** «*»**«** m
«• tmm. tit t*mmtm mm múmt. a ts»S-P g"**» "•^ ***«*•** I**» «•
S lMS «*t**f» • maat*» tmm MsSTL L^±* * r* ¦ ***** *»*•'
Sw* LSa*a,^* *» * ****** *
£*««/ L ^** W**,M» IA *** «•**«•*** M *»•
Tr',** P*1* *** *** ***** -at»4iji*ã» ,»ÍKÍr»Z_L_7Í* •t?' p^***ft *** "*•*¦' m. fmmgwr m MAuttiM d* «**, ^ twdt^r

áSaLf* f*MJfe<M**« *** •• ******** Pídffit.w«««ai a MA», par héerraliwt, d* «t tn*».•mi «ta «fe** mm»* 4* ^4 fmmU, A* tt*
w *V«***,»**4r. caan-fa pai «.ta, «fMtM aa
Jt^ *Ms#ris pit^twi-vt htaíf*», r a («ae•¦¦[•**•¦**>« «#«**• (Uatte, f*o4t*m th,*
2íiTf •****'* «*»« f**lS*** «to DnsiKto P<-"»>•*» fet i^twatve» ^ lffn4io ^«^
J*à"PvOi «i**w&*fam rn*, atatat*», a»*»» t» «*tó*#tt>, O pta^-a da» -j*-**»» 4, m|,*«*» MctMhUi N «s.»w*do «**» t*u» «J« «fa.¦PM m tito** tmm «!*t**m mt*,. Atr*» «_.
«lt*-? Ü™" * príl,B * f**"****1* <*** í#*3**t«rtKats. t*í*»*<*i-«tt-a * o tmt mu attasi»* %mtmm lawtntjtavi a Mta d» pefaf, P**t* a».wwni »t Kfcta aat «fe» *, HM^(«»laiM.d*- titmttum » d** mrnlm. ttm* m t*m tt» mm, A mptte 4* fto, mm* tm* .:iu»<»nW pr^iura p«r4 qm o |w„ -, veja privado dí».«• «wn-eio f«».(mní<|a ,j ,„ nlKtAwli r#{ftr»PM» cada l**idm, ma» r*«wd4r «¦-.*, de ««**«jo teta at »«« ofeiait paHlfadai na »jA«t««I* RMi, r.o IWrii-n do MWttMo do Tr»l*9«iia nfdu d» cotio 4r *.„'.*,**.„* „.**>., u**,** 4**tlt p****** r** tkmu, Pederal. frua u ntto<o« ctttiti» -Mlielfow, era d» < mil a T mil cm.ttirtM, Qat-td a fitaitia d* rLttw i-trdi* tt** p«deMf «di-lfr tmt ttn.u k abura ,», »,«,,tatole-at (mr»»ldaaVtT

lítta a ir* i-M-a de qur f-da Prrtirt «?ta tte*«icnlita e a^rrumia: "K« t,.i....» «io Se»nado ü tar rtftnl «m •.•rn(i«?i-iit«»t qu* mtb-ntao» ofKialt do BaÜRaA». peru»»* * eii-trole paraiodo» «m» um rapiao cora p^qt^aa família I-»nte p©flí isot dia» 4t holt tiver di-nunieni* cota
o» quatro mil cruiriro* «venta1* de ***** vtoct»
menlot", Se a <!»«»* média te caconua nau
trrmrnrla diliculdade porá a ttw t*^*t*tt*i*Ht*tí*.
q«J>l nio terá a traoédia do ordruria-b e da
craode reatia (ampoRn^t Milhares de campo-
ü"f« «trtlocamte de v-4rio» ponteo do pai» u
prootni dat capíuit. fuqindo da n«n t do
opt-tiio do l.,ii!ú»..iii>, A nat»4 ríf-wtraJ» ****»
**ta**t. per exemplo, para S. Paulo, enconba a
rapltal ttaneVirar.le a em*ot cota o paraiiu^Ao
de tuat f.ib.-u*», com o £e«rrr.pt' u* rm mai»a.
cnm o tavtwra da amoreira e todot o* ramo»
de i.»*KiP«o. lioadot A lndti»tria de Ircldoa ton-
dcTaãdo» ao aba-idono. Contra etta mbéria. Prrt-
tes íf-ür-v.i medidaa prAikat no • *• ¦¦:.<¦¦-*¦¦¦:¦ • de
S. faaulrlo ht doit anot e o P.C.B. cotiútn-
toa tua* medidas em irft pontos *tjor* nova-
mente mencto-isdot poe Prestrt em »•* cntievUia.

Qua.-.ro A politira íwancrira. Prrrtr» apre»
ttmta f.itc» o o povo «ntt %irr.*lo o «Iriwalabto

»»a.WM<.iai,taiMll.an*.»in.|».i.*.»j»iiw»«-.i.ii.,,i.i.,i
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itít-fc» tm -áfata »•_ ''éitm'** 
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™W fBi^^Mw »»»»¦ t * W^*ap*mTl*iç *¦ t*m*9 ¦ttptt^^ »üw. fciataí-tj At-»'
«a» ****** » «ta-*!-* ut* m*****. f.*.*g****m ** ****¦¦
**. Mt-***. émm^*Âm * r*mm m ««"is*
mi faatltita tfa pt-Mt», áiti-««!»ii)» a #|»»t»t#afc«**'nt!.?««• 

mk «» i*dM ém m**mwm *%*

#f*ifh*T?t(t.> t^t&?<i^tft-* v^flkkaW -aidu t«4ittfc»»fcj^a_t__t ji. «--».*"Hfiwmi* •'*""* ll* ihw fum WW AWMWII^SríiW w* .o**w*
vW^fviPf p**»»s«f-w^ipii íw ¦. MIPíCvNm %*9fk l#tt|Mf
«Mí-Wat^üU-ü» tíía«A*kK ÜM tlWÍ-M. IMt*»*»
at fftat-iat f*ftKn*t-M f»*a*t» o faw et»**'
«Mà-,a« d» >-*.* etttMata twm**>* # iiA.ai.»**^
rm tteuraw a da*»Wi «*«» a*s-E»»«w • tt»
P^*r o M»-.» * a witr e* -*«*¦«#**--* ém ttm
ama* ét Walt Smmi.

PrtXKXV «-»««* f*t*wJ* *»*lt* d« «ãtiriáM»
dtfaava a*» "rs***** o a»^-'**» r»»»» l*t fuá»***'.*/ « radèttn* •*.»«.*£ ««Vi** m m4*è*4t*
tte tmm «na* p*«*ifa*-i* «tnao**-*»»»-*-, #»p»t«»J.
«Msilf M-tu-a-atAt-Mt»* **•,,/ t*|.M tuat* mm
.'A'a,-U»rt«W.» AttM **aj .(«-tU .I#a«*0 dO Hf»<«ii ê Md-tMit.» iM«-«-»ttl, K a pr*«**# pelaifa dat
fe-s-aNiat <t-t »í*4m o «#, Ra-tAIrttfT * va ,».«
ptv.aM av» fe*.»;! e «*»J)ta^a«-.wt* i»*t_u» dr
*¦***, » ftt*m* aatieiMi **1* I*.«mi 4» i,t*ms»
tm tmm ttatai-atbtt **** t^aaduam tWMt-r trttt»'.
|A a TRIBUNA POPULAR -4f«t»*a(->att a ttt»
otd»»*» ét Roriltdrr twrtr» o «»*«« tomttúa »
a atum pwww. dtvtd*)*nafa » l*d*i*.ia 4*
tm* Sw:«-l».-t/ d* l'fi«»«i„ Ajiav-PrcttMt» cap4
d» l-ttrnufWA»! Ratai R*í«w»tav (^w-pt-ataiit-ta «fe»
nat-ta p*lr« *mp** d,»*!*!* tM«-t»M, Com «t**-jtv-v» Ui*m t**.ptn*4m todo* *** U*m*iftm
t-IttOUtltO* qvf ».»»!at,.atata . ,»,« * Wx., p.„,
d«t!W. doeu-itodo o »«•»«« -trrtaadtt «OMO w 0
iMHto ptU làmat uma -rtdAMt ptr* úmta * tt*
clutita r«r«>f*i.'.» «Io» «itlontitadert* n*-.**ti.,
(Mai, Par» o* tí.aif!'*-». ot !(,»>«*«*. . Si»»,
tttfd OI, a Btatilaa Tradieo e Beod Sliait.
ao» S*ili e Ametir, A Umird 1%** MaoSãwry.
***** erapea laorpaft «v» taíirtojvti,;-»-») M pn*
4uim ItrmatloiKot. a Inirrtui-Oüal NnWI Cem-
pt«r «»w impétk a .«.-lor-vçto (acionai do al>
tjorL aot (mie* e iswtiopKi-to» ttotjttrt tta ttm».
a diiaiíttra iodo laüliia. Par* m tatmaVnt t
Muttdaii qttt m ttumttm h porm éa tt*
Rocia e é» tttm*. ptra o» ptoduiotrt tutkmait
piriudiradot pela põliiica cnminoia é* p**oAo*drilaçjo tio dnador aw rntrin-itu o rKdilo.
ptra o peoktartado que tolre lame * d-t-na»
ptííjo. para a ctatte r-sedia ajmt nto «fcr cemo
roír-mtar a carrttia. para a çrande taas»* tm*
pan*** tototaA* ptl* nrura m!*rri« e rtpiorjKto
ktítal do latifttodio, o tüiador nlo oímce oura
ttsíta trato dfmteogia, inépti» admmUtraiivt.<d«-«l«Odtt i-Afere vinífitw.-, a ttn-ko da» trt?a*
do füatiro e do» grup»» lmprra!utai. Contra
ena ^tadura que agravou a (ome e a mit-frU
no pait, como PreMr* acentuou em nu entre-
vút». a loloçto contuiucional te inpte e deve
ttr tmleld* pelat «vandes nau»*, a tito ét a*x«ádvrmot o palt do c*o« e da desordem. Etta
ioIoçío t a itoúr.ci* i-seduta do tr. Dutra,
í-to ot irir-íi-r» d© Bravl «jue att^n o t*l»tm.
E' a cor.iíiíncu nacional «pie clama per itlo.
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¦alistas I,mpenaiistas ianques expõem o
Seu Programa De Domínio Mundial
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r-MatMitèM, i# uu-iJa.*. e 4*1 attm h»*.«:^»<ui *+ i ..#,«..,
!»*«««, #»/. («tia *%*«!? «tikt.ii-1 •** i.i» tmt 4* f*-.
tl4(4* t «tt-ijaiia mm »«**««??, **'to %*.« «ti* _.i» á.wj.»*-.
da* :.»t«'i»ii»U» ?«..«i.-.fc.i
4* iaterta-^-tea rta *pr«*t#. dí*
a AtaMim, **a ...um ««Ut•%****** tatl|M» «a» Katt Vtwfc*»
4» "f.*u ttmtmm miAt****-

tUintiam **rtt***u* * nu*
ailtà (.(.itta»,..!,) 4* «.ti* a«
9.1M >l(t«ltat«<ll «as»*s« 1*1*1»
•tf l-aü4« «« t**,t. «fa» (««««*-•-.». <^ai«i«M »i»«-i»**m!h*<»
¦i.» !».• 1.» |.|í.W#»».. a<** «
Htttttú *t««a,*|lt*tatf »fi|«««ta *
ét laia «aire <• •m,.i«*a»>iit*x*,
I* Htia e m t*d*ii»Mti«-í-" 0**^
dtter «»«•» «!•** •• •í»ií«»**.i»t«»
a»-,lí*».ta «a»* «|,i«tr«i.al ***»¦
«llaMi* 4m a*** iaiM*-t*r* c»-
ftt.litUav-i-:*f.M..t.4inwat. \\*,»** iht*
t*tttt*ii**\ «... ¦»* fmprritll*»
Iti ««-»>!•»«» I O .Hlf«,. »,t*"»»-»
t* a«lt) O » •plltllllt» , Iam ml»**
lltrft ptr* a ptoditfto 4» mtt*
f»dt»«it* e ptra • ta«»tt-> 4***
m*fr*do». tpt* mttmm4*> Ht, d».
ttm Ht tatwpre a* **>«»tl»» *t»#r'
tt***. > . .t.Iiff. O .i.l.íM. «t ,r

«»r* »* ataadr» Cfftat «y«oAm|.
»»» * o» cr*t»<l'» r«anil<»» mun-
diaba

Ptra a CAmtrt tte Oimlrtrlo
americana, a» **p«-4»t»-« rottdltjA»»
r-mattí»».'»» at titw«f«4 t na Átla
«ffU.i»*-i »pro*t * xttíiiíf. (do
N'oitt) roa»» o balnaiir t t* 4t*
t*n*t*r do tltirma tio rmarrea»
dlmtnlo llfre,*'

l: «iitwisia o Itolfllmi"Itlo rrprr*rni» •» (ramlt «Ir-

*»«* l««l*i «ti*»*.» mt,,»,!,, a
«tter U*. a ttdo .«a» ***, *,,u*.,
»lt(«*a*t, a. «tfttiiUtaWit * * tot,ataaiMta, Mt*. aot (al ***.***¦
tndt a§ni am* m wmwWai
ala a<**<*m t***t a et*»*»» tm»»
a* ..fittlitn,,-.."

A FVXÇAO RO* -RAPA»
mim'.,.

f »'to *dl*»«ar «a* 1t.nn* da*
tfini.» *?,-lupt-t****, etp**da
Hwiattatuia •* «r»3f«ttii»»* 4»te* i-íiit,. jt 4.,«-iu.,t- man,
41*1, a«e (tm *« Trttitaaa * tta

*Xt*t» lm* ttamAmm, nlo
*» tota» *»va»ti»i,, -i«, „, ,.,
p.tti»!,-»» (tir» inirmi Irnta ri*
d»4>»« «t«» ptl* -*ad* t 4*** tllt-'«'» •<•«'• Iat*. JattUmnti*
troav» »« Ktl,|».|a» au# iam 4* 1**
ttt mt* tiata**. a (im d» .«t.ir
•*«• t»!» t-ci» t-tul*» m»i» *(iV|«a.
lt. n¦>««..» lio ruilh.V» de h».
l»ll*t»tr» Um -,«f nr lifiatdot
i.i. wnlr aett» laia."

Ot ttrmt «uüiiii ém* im».
d«»» t i.t.i •» nt. tyitirtt, t)ttf et"iiHtl»!,.,»" nta.ftatia. prln toro«t por ora. Tr«U.te de i-op-tro pr*d»tnial»» eraatolea d*
l«í.í»i » tto Norte, i i. -um

do» ««ande» r<lur»4<nrt Jtiwn*.
trt . '.ofctiaaq rretnttmra!* a«i*Mo (»i um» .1.» prlrtrintlt cta»tt» para perderem a ruma —
f»Ha d» pertptxllra.*Vtm rm «<t«il4« — mo romei*n->* tttllali — ama rlUde."fl Classe Operária" Em Circulação

UM ROTEIRO INDISPENSÁVEL A TO»
DOS OS DEMOCRATAS E PATRIOTAS

OlUa-At.-*--..!» M»1|W-_Í„ a*f*t,
lia ait-ta. aat* **** m& # «„_*«,eitat... ftmft** WtlW 0«» «I»,
Itttttt da» üaMa it.l. «|11
fltm aa* « .»i.:.»!!¦. 4t RAtti*
* r»j*r wai,,,, v a»»iãif* tit,
liraaa." o» umiAt* merta»•tt*, mim *%***** m *4*t**t **m
tt «triitiH,,,
WAftiiífOTOX r oi lopnr,.

DOMS
0 pti-,.»»*., ttlaiArío «pi*wo,lt dtf#i» a Hk* «fat aafredortrad» m^od^i vv't«hia|i«» etrr»,

*t <* ..f-al-.tr a -lt'»»hia4l,-, 
«

MM-fa p»f tailK-.a * milAtVft
4* paajPM i.Ií.ii.i ti, ap*,,
ott ******** a r*pit*l ¦< » »>•.!»
foid*»». mtt ****** * t»fU*\ «to
mmm4»t

truman tm lutar de llltltrrj
o "fmpr-teadlmroiu lívr»"* tm'•***** 4* t« n*iítU, ii.». no
(«a-fa. o rn..,,,„ ,.i.j»ti»„ _r 4o.
mi»*,»., -an-Ual..,

Rtttl» »in4» o rtltlArío um*<ij».tt . 4* m*i«r «r»tl4»4fi o
•i-n-it. , !u,,i,.n. .imi,.. 4o tâ.i.it.ii.-i-, - u ingare a rral(t*(to4t *m fteur«ot "0 ctpiulitmoIrm tuiutit.. drolro da toa pt*-prl* rl»Mf. Aa»«ln lalmtío»tio tt potaou a«e crlttm *-il»r»«.«» direiio». au* *<»r,!u»m «m»
por .mu * (,.-.!.).., , (ititr»*l»r« i.i .).;,,:,. «ln ,...«„„ M.

MENTIRAS E
FATOS

¦rE^ apenas algumas ho-
¦ ras de vida a última

mentira do "Diário da Noi-
te", qae anunciou o «lesem-
barque de seis eiplôes ms-
aot em nosso território, de
bordo do navio no qual vb-
.i..ii a missão de astrônomos
soviéticos. Foi, assim, mui-
tiptlcatto por seis o "marl-
nbciro-dlplomata" de In-
\i r..-.,i. do .'.(ivn.j.-.iii, da
1.¦.:¦.'! o conselheiro' do Sr.
iiiti.i. o espancador Pcrel-
ra Lira.

UU "O Globo", sempre
cioso de sua prioridade cm
matéria de calúnias antl-
soviéticas e Intlmidades áo**,
corredores da Policia, a**lu
prontamente e foi consultar
o diretor da Divisão de Se-
Kuranca Política e Social,
que desmentiu as inform*»-
çôcs dividendas pelo ve»-
pcrtlno de Chato, "atrlbuln-
do-as a equivoco ou tanta-
sla"

Para que o "llláilo da
Noite" não desanime com o
desmentido, nem "O Globo"
se entristeça por ter perctl-
do a oportunidade dc divtil-
í:nr uma mentira abjct.t.
propomos aos dois rivais da
imprensa "sadia" que esta-
beieçam uma emulação de
reportagens era torno dos
scçitintcs fatos :

t.° — O levantamento to-
pográfico da nossa frontet-
ra com a Aruentina por 1
Fortalezas V o a d o ras do
Exército norte-americano,
com ciôncla do governo
brasileiro;

2* —- A permanência de
soldados norte-americanos
cm Bocaiúva, onde, a pre-
texto do eclipse, foi cona-
trnido um acampamento
militar, com pista de pousu.

Ai estão dois assuntos
concretos, bem diferentes da
fábula dos espiões soviétl-
cos. Mas o diabo é que os
dólares de Mr. Truman não
deixam a "sadia" investi-
gar nada de positvo...

iiinils" da Bahia, rm cho-
rlnat como a do Imtqo ao
Carioca, rm rtpaldeironien-
iot no tttilo do que te r«rt-
/if• o no Lar*jo da Concor-
dia, rm Sâo Pauto. A juillça
t* vi tob a presido do gru-
po /,;t i '•'••. como é jd do co-
nhecimenta dat mait pro-
fundo* comadat popularet.
Quanto à policia, não iene
para garantir a propriedade,
a integridade flilca e o *ot-
nfgn dat ranlrihuintc». Po-
liciii, em nojta ferro, tf o
rclltti iiulustriii das verba.*
tarre.lat, orientada para os
métodos gctapistas da et-
pianagem, da tortura, do
terror.

Os meliantes andam à
solta, pnra os rclt dn cam-
bin negro não existe a cha-
inniln deter/neta de "Economia
Popular". JA nâo se pode
anrlnr fcrtt nisto nestes "ter-
lãe," rariarns. ifat n gene-
ral Dutra e. seus rorrellgln-
ndrins dn Cnoti c Cozinha et-
tão satisfeitos- ferhnrnm o
Partido Comunista e. puse-
ram à porto de seus locais,
lô no Distrito Federal, oito-
centos gitnrdas e "liroí".,.

O EMPREGO DA
POLÍCIA

|EIS mais um aspecto da
^cumpanha anl i-comu-
niilqt enquanto a população
carioca se levanta num só
clamor contra a falta dc po-
liciumcnto da cidade, onde
se sucedem cm forma alar-
manle os assaltos de ladrões
a domicílios, casas comer-
ciais e até a transeuntes, cm
plena luz do dia, nada me-
nos da oitocentos policiais
montam guarda às sedes dos
organismos do P.C.B., arbi-
trariamenle fechadas pelo
poder executivo, a pretexto
da cassação do registro elei-
toral, segundo a injusta tíe-
cisão do T-.S.E,

Paga o povo impostos es-
confiantes pura manter lodo
o aparelho da administração
miütica, forças armadas, jus-
tiça c uma vasta organização
teoricamente destinada à vi-
giltlncui c â repressão dc
crimes, de modo a oferecer
a necessária segurança a tô-
da a coletividade c a cada
cidadão, (jue sucede, porém,
nos dias de hojel A começar
pulo poder executivo, inopc-
rante, atrabiliário, pertur-
luiilor da ordem legal e da
tranqüilidade, temos a con-
vhiir uue a alta administru-
ção não corresponde à sua
finalidade

Às armas compradas com
o dinheiro (lu povo são cm-
pregadas contra os direitos
dn povo, cm atentados como
o de que foi vitima "0 Mo-

O «CASO» DA

HUNGRIA
fer-
comOS 

anti-comunistas
renhos foram

muita sede ao pótc, no cha-
mado caso da Hungria, Jor-
nals da "sadia" parecem ha-
ver reservado os melho-
res títulos para o número
tle sensação. Contra a sua
vontade, entretanto, a guer-
ra ainda não será desta vez,
apesar de Mr. Truman já
querer estabelecer um go-
verno de exílio. Saudades
dos velhos tempos...

' 0 secretário do governo
de Budapest, Sr. Istuvan
Doby, fez uma declaração
pública a respeito da mo-
dificação registrada no seu
pais, afirmando que a mes-
ma sc ajustava à Consti-
tuição e que fora feita "com
o consentimento de todos os
partidos", "contrariamente
às calúnias que propala a
imprensa estrangeira". Por
outro lado, o governo hun-
garo tem em seu poder do-
cumentos com probatórios
da conspiração articulada
pelo ex-prlmelro ministro
Fcrcnc Nagy para golnear o
regime republicano. Natu-
ralmente que esses do-
cumentos não poderiam des-
do já ser divulgados, pois
outros nomes ainda não co-
nhccitlos devem estar en-
volvidos na trama. Mas nfto
c difícil Imaginar o grau dc
culpa do ex-ministro Na-
E.v, já que aquela autorlda-
dc fugiu com tanta pressa
do seu país. Seus correi!-
glonários nada sofreram, e
seu partido continua a in-
tegrar o governo. O mesmo
partido do Sr. Nagy con-

Felicitações à «Tribuna
Popular» pela entrevista

de Prestes
O Senador Luiz Carlos Pres-

tes recebeu o seguinte tele-
grama:

"Em nome de dezenas de
cidadãos brasileiros, envio-lhe
as mais calorosas felicitações
pela entrevista de V. Exa. con-
cedida à "Tribuna Popular", a
qual assinala etapa lmportan-
te na vida de nosso povo em
sua perene luta pela demo-
cracia e contra os restos do
fascismo. Cordiais saudações.
lAs.) Alfredo Beviláqua".

rordou rom a nomeaçAo do
novo primeiro ministro.
Onde a ditadura, o golpe
do» "russos", dn qae falam
et calúnias da Imprenta de
Tnirc.nn. princlp-lmente ?

Serli o raro dc pergun-
lar. ainda, por qne nio vai
o Sr Nar? defr*idtr-fe das
an-*.-,-.-» que lhe fazem,
perante as autoridades de
Budapest. Os reoresentan-
tes dos P.E. Tinidos e íàrl-
Bretanha, além dos jorna-
listas desses naises. notle-
riam testemunhar o fato
Mas isao não arontererá,
não só pomue o Sr, Nagy
sabe que é culpado, como
também pelo motivo de nue
cs documentos em mãos
das autoridades húngaras
poderiam revelar nomes dc
estr«n*-e!roi envolvidos na
conspira-ão.

luta no <imdat;to. no)r. *
venda rm tAdat a» hanetu. o nó-
mero 76 de A Qaue Operária',
o valoroto Orçto. que trütlr os
mait !»3'tií£M ieiei>ft-R» «lo pro*
Í<!4fí4iíí> «f de. povo."A Cl*i!f Operária" <«xiWt»
rico mairoal abordando o» mal»
*Mlpita«tr« ptoidrtn»* do «sêmen-
ta o que tmt d* m* coranrrtMka»
de um i«.Ki-vo» Hr! rotrito poro
todos o» democrata* e patriotas,
um totriro irorteo e prtlko.

Alem da rrprodu<to da última
e JftiHcíontl f.-.t.-r-- ¦¦•¦-¦¦* dt \ ¦ '¦

O «Plano Trttman» con-
tra a baixa dos preços

WASHINGTON. 6 (A.P.) —
Durante a entrevista coletiva
que semanalmente concede &
Imprensa, o presidente Tru-
man, com referência à flloso»
fia econômica do senador
T.-.ft, leu uma declaração na
qual, em termos cáusticos,
reiponde ii afirmação feita
por Taft de oue "aparente-
mente o nrcsldente c o nover-
no abandonaram a idéia de
manter os preços baixas, a
favor de grandes despesas no
exterior".

Carlot PrcM-r-t. iras ainda aqu-lle
trwanirio. nue at tuas princl-
pais «-atít-a». at trfuinie*: — "A
rrntinda de Dutra e a defeta d»
drmtxracta". artioo do drpotado
Catlot Marigbrlta: "Momb:»» t*
o» erul^s..oi contra ot atra
todot a attiooomia sindicar, re-•w*íu!'f-. dc tòn.4. !-:.,iít«jÇf-r.
na» '.Mu,* áa Parlldo Comtmtitt
do» ER. UU.". magnífico artioo
do líder cubano BU» Roca: "A
campanha coníra Euseee Deania*.
ártico de Ellrabctb Flyn iUbtt
o f&taiçrrado Cotnitl de Attvida-
des Anil-Amrricanat: "A ditadu-
ra levará o pais ao desastre eco-
nteifco". análise dot debate*, no
Senado, em (orno d» fracassada
t :¦*•.•!.*..¦ -. Ilnanselra da camarilha
Dutra: "A crlte da Indosirla líx-
tll ameaça Idda a economia na-
cional" e ainda comentários sobre
as intcrvençOet do Imperialismo
Ianque na Itália e Hungria, sobre
o trabalho de massa como melo
poderoso para barrar a ditadura,
«Obre a chantage de uma guer»
ra entre o Drasil c a Argentina,
a postçáo do sr. Afonso Arlnot
em face dot militares democratas,
o último e mentiroso discurso
anti-comunlsta do Sr. Roberto
Slmonsen. etc.

Consideradas Inconstitucionais
As Nomeações Do Prefeito
POR 32 VOTOS CONTRA 3 OS VEREADORES DESAPROVAM
ATOS DO EXECUTIVO - PEDIDO UM CRÉDITO PARA SO-
CORRER MORADORES DE BENFICA -- APARTES DOS SRS.
TITO LIVIO E PAIS LEME SOBRE «A PASSADA E A ATUAL

DITADURA» -- UMA SESSÃO TUMULTUOSA
Na Câmara do Distrito Fc UMA DISCUSSÃO ACALO-

deral realizou-se ontem uma RADA
O Sr. João Machado falnu

para uma explicação pessoal,
respondendo a uma alusão do

Mai» uma vitória do
povo france»

1'AIUü (Por avIAo — K»p<-
rial para a TRIRUNA POPU-
I.AR) — 0 Partíilo Corount-
Io r.ntima aumentando tua
reproteiilarâo parlamentar
(traía* A» elerçôet parcial! qun•« tem reatitado ultimamenteo k adetão, i» toai bancada» na
Ornara o no Conselho da Re-
pública íctpéeie do Senado da
I.» república), de elemenlot
l»rr«r«»»tiisla» independente.

Km abril renunciou o conse-
lhe ro da república Servau*.
democrata crittlSo, que hav1»
tido eleito pt»lo cantfio deSaltil-Paul. da ittia do Reunlon.
A 18 de maio o eleitorado foi
chamado As urnas para «s«o-tli-T o ten substituto, e por12.830 voioi. loto no primeiroeícrulfnio, deu a vitória aocomunisla Gabr'el Mardelanon.

Trala-s«», pois. de mais um
reduto eleitoral do partido cie-
rical de Btdaull conquistado
pelo Partido Comunista nestes
último* metes.

¦fCia
^¦«M^tataadai«iajisd» atai»

UfaMMI W#ll*r# f 1*4..* «*tdtmiMiaiu» « pngnãiftai ****,rtwain»»
0 qttf t# K-ttM I t«w* vwtfa»«ítir* uU, ém ai»adta»»ai«»»

d» w#|| tMttti, *„i» a r*3#*à* 4*"ustft-aa «««--aAatíra amrtauM^
mu*4*i » dfiiaií^ 4* *:*»*«.-»
de a.,a.wt«-ia «mtttfjH»*, j_t_, mt**m«au» o» «rw» pmtmi 1 —
P«t>|»r««4*4f imntriilttí 3 .
Mffrtiio ihnmf s «. lituaiHU.
(Aa d* larrr-t», talidot * ot****
**,*t**l i mm «..^....lífejU. *
üopritiOti ¦tMCWtffai do <»«**»«a«. m*v nt-4 rifaltaitatot * *******
liâl* 4. ti.i,»**; 9 — Ili*«,t4*
d* 4«> fcttawt-ta

Ot u*l»alt»««i«r«a tawrataaaa¦ia. tiftn m» ...a, dirtllo* ara».
d*» ptl«l t<i.i<t.c«i!.!.!»t .!••»
tti.tfl.l.» li»($«ti«|i»t.,, 4| 4,»,
»t-...|.ilir»-l-. »«m lt#t*ll»«. ai *;¦
llm*» tlt <<**;„ttin.l. .Mil.!..'
I» »« qa» trmpte mm naia»
r»tm«oif ot <,.!.!.. irutlt o
monopôliat, oi t!ii!l,.-r. 4r km-
mtOI r<|-toi»d->t « «.jtimij.t
ntt «•!:>!< -:.'.!,i.. do intpftUii»'
me. o» milbfiet ,:* ntttot » ¦-•¦
c.f.üa» • um rttim» d» *.*,
butnlllittilr, qatndo Olo títut
rvm lif.t!,.,!.» a,- i,.,».,,,„,, ,_...
4rm «lar o tt-j l-Mltruaalto »A»
bre «it» hiptVril» "lilMI» ..•.-
Walt Sirtet". qut ptrt rtmolo*"••¦!• Irmloa («Itada tm *: t
n!4*4e 4o homem I

A GUP.RRA "INKVITAVBL*
A totitlutio do boltlim nto

po4e deitar 4e ttr a qoe 4.
Deitando claro tpie ». ,!.»r trr
Indo preparado para a tpurrr».
poi» "lirt»»-, rm clm* de ttm
b»rrll de !-•¦;>..-.". o rrlalA»
rio arrrtrenla: **A cotxlotta
ditio indo é que nada poda aer
fello para Impedi-lo (o conOl-
lo) enteio o oetta prdprta
féixa."'

0 4-cumrtito da qn» traat-
crevemot «ttct Irtchot mo.ii»
eloqutotemeate o mlado «it.
»:plrilo d» qu» está pottuMa
a chute dominante oot Etta»
do» t m! » J| t« *...-; t donot
do mundo, c compromel-ri»-»»
a talvtr a humanldadt — dia-
de que esta metma btimanida»
de paste lAda ela a frtfottta
de *u»» mencadorlat. A doulrl»
na Truman. no plano político,
e a exprettlo drua detenfrea»
da corrida imperialiila, da
qual o Brasil constitui ura dot
ohjetivo» imediato*, como co»
lAnl» lde»1 p«r« ot Ettado»

| Unidos.

ttm i*t** £t_i#t* tU**-.
mt*m* «tm* ttmtUm* Mata ***** 

'

•Nm tm*w ém tmm *mmm\
ét tom***** st****** a m **.'
***** *v*t**mm*Êm a* ft-r****.*-Mmwm tm **tmm ét****
é* **m «ãt» «Mtifta é- tmt*
rito tmmàim, 0» tm*mm m
mm* * m tritm ém tâtm.***pmtwmif' m »****mm ém»*mm *ê**t*m<* mttmtm ét
t*K*'4# a «Ni ét* ***>kt $ii,
mim, Ha* « «BrtiaUw *****
tfcaV lã» il tttt Iti***** fttt*
****** é*m**tt a ********, a *****
aju** u*4**^ta**t tm mt***
tmtm, é t*m-<*4* ét "àmmT
*,--¦ tiaái i-tmtttm-m m iat***», fimmm mt* * A,,***-
ttm. **t* o Km*** *%t*ir*mU *****
H* mmt*m*» i K*m****Mt m**,
*»*M«*to .*Vm é* f»çm*u*t.

Pmtt* om o *x*4f* R+tt-.
m* tttytttm**» #*»»*»» » /*.Xa».mt**»*, dt» Pmtmti, C4*m>m*i*
é*t Bmd, Q f>í*im> Ttm****,
Hafta -ii md «Mf»4>dAtt. 8**
lio o tmímtt ét* Pmtt. ******
m*mm t*m**tvL*. ****** m******
******** roii-ii'* ft*i*ma * tm****
t*n a «afer "pwair « fittm «
Afittttdow, At-t-vim o afstti,
*Mt*1*lmtr,t. t**Mit ****•§*<
*Hm* mm*!,**** ét** ** ****.»
Umttte* ;*> «Wr,»j !».<» éé*
**t o p*íf. No \mmlt* ttmd m
ria ¦',.'. ii ét mm mtttmtta
(*oumH.

4f*l t*4* ..'t.r ... 4,i<_r
f****** O t****** *t** aptntiHai
lm a «íifáo. Sttttdisttt ttma
O i-tdi.* BoMèio /tmimlttiè.
ft.. ttm Imai-mUdi* *m» t*
(tttt tm ttt~.it tt* atftt. t
adg%ma. Ttmot m tma» dt a*
dtt* * /ret/tu tt» fíipf-A-, çtii
tKotdiam otn toAitmo*, m*
mat * toldado* d» Pra-ara. (**¦
t* /-•'..,-!-» 1,'í-ji t,m* fui -.»
Ai«íy»ícç» ttt**,*», *,'* Rs-
' ,-J. t'.T3jc * OCMftJ*fÍ3 m*
Htt*. tmimtto* tt~ttHi*t*t*itt
do tkto c-íS.rtira.-i « tc*\,
pitatam eom o» »$*e**t*i ét
/-'¦'-.* Aif.-i foi i* l*tm»;*.
na llalia, m» TcWotíorá-ftH*.
ft» /ik--•'•!.•!». Aç»i oo 0r«-
,d tro-i'- - • fir-úM ;.',.*.-
»Wot à ttptt» de cr*-rta**íi*-l*.
I'-£-.'::Hlf rOW AlX-rfo «O P*l*
hmenlo. St o gaftfno 4» Pm*
leo /'••- romstlifa. • titrao*
que *t dlrl*, no ,!-. i tjtu
todo nio i*a>j*» d» lnfl-mli. m*
uidl ¦ ¦¦ do *lelir*.f, marjtitta.
Todo foi «-firo «j4t» Rto.
¦: - ' ¦ do ptoettto do *tm*
h-ip* Sltpinae. tompttmmio
trtkfzt d* Pi!rlt.

Acho qtte o Meo fas** pa
ta eodt nio podtti tt o po-V-
Eu*fbio é o* EB. UnSdot. O
eenletxt dt .'!¦.:-•-:,-^ ttrta
,-.-<»> tll corno nono Hpo dt
tptlnU^elttna, "dando *
oiço" tnttt do lerr.po.
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Real iza Seu Cinir essa Anual
a Confederação Geral Dos Trabalhadores Italianos

MANIFESTAÇÃO DE PROTESTO CONTRA A POLÍTICA DB

sessilo .ii.ii.nl.,. que sc prolon-
Bou, com prorrogações, até dc-
pois das 18 lioras.

0 sr. JoSo l.uiz dc Carvalho,
um dos primeiros oradores, pro-
testou contra a emenda votada
pcla Assembléia Constituinte
Fluminense, que pretende a rc-
versão do atunl território do
Distrito Feder*;! no Estado do
Hi), quando sc efetivar a mu-
dança d Capil:' da República.

Tombem verberou a atitude
do sr Melo Viana ao tratar,
no Senado, da Lcl Orfjânica, ro-
gnndo-llic, nilo cm caráter dc"blaRue", mas, ao contrário, cn-
tre palavras c Restos dramátl-
cos, uma terrível pra*?,;: que
caísse nas mãos vingadoras dc
centenas dc Trihutinas cn-
riocas...

A CRISE ECONÔMICA
A sra IaiRin Lcssa Bastos fa-

loit sobro a carestia da vida,
aconselhando o aumento da
produçáo pnrn combater a crise
dc gêneros alimentícios c con-
denando a política dn Comls-
sfio Centrnl dc Preços, como
nrtifi-inl c Ineficiente.

Seu discurso foi constante-
ment aparteadn. Elementos da
UDN e do PTB tomnram-Ilie
quase todo o tempo, travando
verdadeiro debate a margem dc
sua argumcntaçiío. *

Surgindo entre os apartes
uma referência à palavra dita-
dura, o sr. Tito Livio quis sa-
ber sc sc trata da ditadura pas-
sadn ou da ntual. E o sr. Pais
Leme, por sua vez, afirmou que"a atual ditadura é uma con-
tinuaçfio da primeira".
AS NOMEAÇÕES DO PREFEITO

Uma prolongada discussão cm
torno da legitimidade dos atos
do Prefeito quanto u reestru-
turação dos quadros municipais
e quanto às nomeações para a
Secretaria da Câmara tomou to-
do o tempo da ordem do dia.
Finalmente os atos do prefeito
foram considerados inconstitu-
cionais por 32 votos contra 3.

SOCORRO A POPULAÇÃO
DE BENFICA

Foi aprovada uma indicação
solicitando ao Prefeito a aber-
tura de um crédito de 200.000
cruzeiros para atender a so-
corros de grande urgência às
vitimas da inundação verifi-
cada em Benfica em conse-
quència da rutura de uma
adutora.

A indicação era assinada
pelos Srs. Pais Leme, Caldei-
ra de Alvarenga, Arcelina Mo-

ctael o Sagramor Seu vero.

Sr. Tito Livio em torno do"acusações levianas". O dls-
curso do Sr. João Machado
provocou acalorado debate
en'.re udenlstas e trabalhistas,
a ponto de Sr. Campos da
Paz, que se encontrava na
presidência, ter que suspender
a sessão, depois de repetidos
apelos no sentido de que os
trabalhos decorressem num
ambiente menos agitado.

Coirlo o Sr. Adauto Cardoso
tivesse tomado posição desta-
cada no violento "entrevero",
os trabalhistas lembraram que
o líder da UDN havia sido
consultor jurídico do Mlnlsté-
rio da Vlação, ao tempo do go-
vêrno Vargas.

Retrucou o Sr. Adauto, em
meio ao tumulto, que o seu
cargo íôra apenas técnico e
não um cargo de governo, en-
quanto seus opositores susten-
tavam que aquela consultoria
constituía um posto de con-
fiança.

O Sr. Adauto Cardoso pro-
meteu ocupar a tribuna, se-
gunda-feira, para discutir ês-
se assunto.
O P.S.D. E SEUS COMPAR-

TIMENTOS ESTANQUES
Já aí passadas às 18 horas,

a sessão estava com duas
prorrogações voladas pelo pie-
nário. Foi quando o líder da
bancada comunista, Sr. Car-
valho Braga, pediu mais dez
minutos a fim de que o Hder
do P.S.D., Sr. Catalano, lês-
se um apelo da seção carioca
de seu partido a todos os par-
lamentares í Inclusive aos pes-
sedistas), no sentido de quo
apoiassem, na votação da Lei
Orgânica, 0 que resta de au-
tonomia ao Distrito Federal.

O Sr. Catalano esperava
que esse apelo fosse lido, si-
multaneamente, no Senado,
na Câmara Federal e na Câ-
mara Municipal. Entretanto

seus colegas de partido do
Monroc e do Palácio Tlradcn-
tes não o acompanharam e só
éle cumpriu a tarefa...

ROMA (Por avião — Es.
pccial para a TRIBUNA PO-
PULAR) — Ao chegar esta
correspondência ao Rio do
Janeiro já deve ler sido
inaugurado o grande con-
gresso anual da G.G.I.L.
(Confcderazione Ge nora In
Italiana dei Lavoro) no
maior dos (cairos do Floren-
ça. A grando central sindi-
cal controla ugora sindicatos
com mais de 0.000.000 do
sócios conlribiintes, islo 6,
do trabalhadores organiza-
dos. entro eles divorsos sin-
dicatos dos chamados da
cIosüo média.

Todas as federações sindi-
cais filiadas à C.G.I.L. reali-
zaratn suas conferências pre-
paralóriap, com vistas ao
congresso, o nelas discutiram
os pontos do vista que nele
vão defender u elegeram seus
delegados. Os comunistas e

Mais Dois Patriotas Espaobies
Assassinados feio Bandido Franco
Um apelo dirigido à O.N.U. pelos lutadores

encarcerados em Alcalá de Henares
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PARIS (Por avião — Es-
pecial para a "Tribuna Po-
pular") — O governo repu-
blicano espanhol acaba de
receber de Madri um do-
cumento impressionante e
que é a descrição do assas-
sinato, na tenebrosa prisãode Alcalá de Henares, dos
patriotas antl-fascistas
Criado e Celada pelos mons-
tros do falangismo. Alenta-
dos pelas provocações antl-
comunistas do grupo Tru-
man, êeses bandidos fran-
quistas redobraram suas
violências contra os espa-
nhóls partidários das nações
unidas, na esperança de
afogar em sangue o movi-
mento de resistência que dia
a dia se agiganta na terra
de Cervantes.

A propósito dessa como-
vente narrativa, de autoria
dos companheiros de prisãodos assassinados, escreve"L' Humanité":"Atentos, os prisioneiros
puderam ver passar, no sl-
lênclo da noite, os seus dois
companheiros que dias an-
tes tinham sido colocados
em células separadas. As
mãos algemadas, escoltados
por um bando de mercená-
rios, eles ainda puderamlançar seu último grito de
despedida no pátio: "Eles
nos levam, camaradas! Vin-
gal-nosl"

Na mesma noite, vitimas
dos bárbaros fascistas, ou-
tros patriotas eram assas-
slnados em outras prisões,em Carabanchél, Barcelona,
Valência, Leon, Galicla...

Estes crimes estão sendo
cometidos dois anos depois
da guerra cruel que termi-
nou com a vitória das na-
ções unidas, amantes da de-
mocracla, da liberdade e do
progresso. Mas esta vitória,
para a qual tanto concor-
reram os republicanos espa-
nhóis dentro da própria Es-

panha e na resistência fran-
eesa, não teve ainda nenhu-
ma repercussão no terrltó-
rio espanhol, onde um regi-
me sanguinário e despótlco,
implantado por Hitler e
Mussolinl, continua de pé.

A fim de evitar que os
detidos promovessem mani-
festações de solidariedade
aos seus companheiros queiam ser assassinados, o dl-
retor de Alcalá de Henares,
o monstro fascista Justo
Herraiz, e seu ajudante En-
rlque Aymar armaram uma
miserável provocação, des-
tinada a massacrá-los. Me-
tralhadoras foram coloca-
Uas, escondidas, nas jane-Ias e por trás das portas e
tropas do general Munoz
Grande, criminoso de guer-ra, comandante dos falan-
glstas que foram enviados
ao front soviético, tomaram
posição nas Imediações da
trágica prisão. A primeiramanifestação dos anti-fas-
clstas presos, corresponden-
do â despedida dos mártires
Criado*e Celada, uma chuva
de balas os liquidaria, co-
metendo-se assim um assas-
sinato em massa de milha-
res de patriotas, Mas eles
tiveram o sangue frio ne-
cessário para suportar em
silêncio a sua dôr e o seu
ódio.

A mensagem dos pátrio-
tas que sofrem na prisão de
Alcalá de Henares, termina
com este apelo à ONU e aos
povos do mundo:

"A Espanha não é senão
um rio de sangue, um cia-
mor unânime que atravessa
suas fronteiras para atingir
o mundo inteiro: Justiça!
Justiça! Justiça!"

Malditos os- dólares queestão dando nova força aos
miseráveis assassinos fran-
quistas do heróico povo e.s-

panholl"

DE GASPERI
seus aliados, os socialistas de
Plotro Netiní, obtiveram jun-tos do 88 a 90 To dos votos
em todas essas conferências— o quo quor dizer quo será
deles de ngora em diante o
controlo absoluto do movi-
monto operário italiano, do
qual nestes últimos meses
vem sendo pouco a poucoexcluido pela própria massa
o Partido Democrata Cris-
tão. O ano passado o parti-do elericol de Do Gaspcri
ainda teve forças para con-
seguir um dos três postos de
secrclário-geral da C.G.I.L.,
mas desla vez, contando com
menos de 9 % dos delega-
dos, contra 90 % dosidois
grnndes partidos operários,
deixará evidentemente de
participar da sua direção.

A última eleição do dele-
gados para o congresso deu-
so ontem em Florença: foi a
da Federação Italiana do3
Trabalhadores cm Constru-
ção Civil. Eis os resultados:
comunistas, 201.214 votos,
socialistas dc Nonni 58.421,
democratas cristãos 12.432,
republicanos 5.525, annr-
quistas 1.327, socialista*
dissidentes de Saragat 1.005
e outros menos votados.

Os comunistas, em todas
essas eleições sindicais pre-
páratórin», têm conseguido
do 00 a 70 % da votação da
massa operária e os sócia-
listas de Nenni corra de
26 fo.

Essas eleições sindicais
vieram demonstrar I rés
coisas essenciais: 1 — o
P.O. que em 1946 eslava em
2.° lugar, como partido onn-
rário, passou para o l.° foi-
gadamento; 2 — o Partido
Democrata Cristão perdeu
pelo menos a inefafí.í dc seus
elementos da chsse média

(comerciados, eto.) filiado»
aos 8lnd'catos da C.0.IX*
3 — a oisffo provocada no
Partido Socialisla por 8a.
ragat, a pretexto de qutNenni havia caldo not bra.
ços do Togllatll, longe de 4**-
bilil.' •. como .'•> pentava,
o fortaleceu, poit o número
do militantes socialistas tu-
mcnlou depois da clsüo. 0a*
ragat, Silone e outros inte-'
lecluals burgueses • pequo-no burgueses do socialismo,
levados pelo seu ódio ao co-.
munismo, pretendiam divW
dir com seu gesto o movi*
mcnlo operário e na ver-*)
dado ficaram sosinhot. Slo
por enquanto 30 e tantos
deputados, mas nas prózbt)mas eleições ficarão reduzi»
dos talvez a 10...

Uma prova a mais do re-
púdio da massa trabalhadora
a todos ôsses oivisionistas, s
esses demagogos introduzi-
dos no meio operário, aí está
nas manifestações de ontem
cm Milão contra Do Gaspe-
ri e contra o npoio que lhe
queria dar Saragtd. Elas
foram vibrantes o concorri-
díssimas, sobretudo, nas
grandes fábricas, como a
Breda, a Falk, a Isolla Fras-
oliini, as duas empresas Ma-
relli, a Scsto S. Giovanni,
ele. Entre os oradores mais
aplaudidos, nessa ocas'no,
figuravam Allicrganli, socre-
f ií rio ria Câmara do Traba-
lho, e Greppi, prefeito co-
mun islã da cidade. Grande
número do trabalhadores
ainda filiados no Partido De-
iflòcrata Cristão rasgaram
seus "carncls", em sinal de
protesto por ter o antigo bi-
íilotncário do Vaticano for-
mado um gabinete do qualexcluiu os partidos da classe
operária, o ingressaram nos
partidos Comunista e So-
cialista.

laftwa.. nai»»ia.' '...uai'¦.«,»-.WT'ia,3um»jv_ivBtn|
OS TRUSTES E OS MONOPÓLIOS ÍANQUES QUE-

REM TOMAR CONTA DA PRAÇA - Para esse» banquei*
ros, a indústria nacional deve ser destruída. Mas vamos aos
fatos. No cimento por exemplo. Quem manda no cimento *.
o estrangeiro. O cimento Mauá e o cimento Perus. sSo eon.trotados prlo fruste Portland. A distribuição desse produto nomercado interno è monopolizada por outras organlzaçBes fi-
gados ao mesmo truste estrangeiro. Citemos por exemplo, »Ctjcr, dc Belo Horizonte, da qual é sócio, segundo Informar
ções recentes, o banqueiro Morvan de Figueiredo. Ministro doTrabalho. Este banqueiro, que intervém nos sindicatos, qa*fecha as organizações do proletariado, que reúne os eçambar*cadores no seu gabinete para aumentar os preços dos gt'netos, também faz parte da companhia G&z Esso, criada pel»Standard OU, com os fins dc se apossar do petróleo nacional.,
Esse ministro faz parte do grupo fascista e dos banqueiros do»lucros extraordinários.

Um fruste norte-americano tomou conta da produçio d»cafeína. Esta é monopolizada pela empresa Arquina, ligada
ò empresa da Coca-Cola. Quanto aos produtos farmactutteol.as empresas estrangeiras querem arruinar a nossa Industria.'
São Várlasi Johnson 6 Johnson. Squibb 6 Sons, Colgate, Pat-
moltve. The Sidney Ross, Cia. Mark do Brasil, Empresa Ctfea,Laboratório Winthropo Ltd., etc. Essas empresas fazem con*coerência desleal com a nossa indústria, até arruinâ-la com*
pktamente.

Um
deixa a

governo que nào defende a indústria nacional, qu*nossa terra entregue aos banqueiros estrangeiros, qu»tubarões ianques paru nos explorar *
renunciar imediatamente porque cometeu ma)crime contra a Constituição.

permite a entrada do.
nos roubar, deve
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Pai «*>*#«* («#itj»«H*4»» Mt*
ttmm..*****, m piorem** «M
Mmttrp,** t&mmi %* m, 4****
l**»t\ m utatirt, #w ««a*
ira»*** a*4«»tai«iia „ umi m*t-.
Itaiwai-ji.» 6H«i#i«m»» ***m**
*ef*mm tf^^mgmts*. m*t*f,i4}m:jf §.

IB-f»«»Sta a fMMtrt. ItWSM «*?
t*Um tm tmm m mmm*
ms****** «aWpnttafM «4 »»". HU*
tti»** tMtlt» # #»**«*. (PU Pt*
fl«iW»a.| MIIÜMlIfl «<#«**» fl«l«
H64a *? tfilHttff *to prwirflHt«« emitia * mm •Mt,
t*mit.t,. « (fisif «t« a»«^i»*
|.|a t^m.*:* ||,

lim pgtiM.*«i|i«iiitfi*fli«\ í*I«h» «
ir, J«4»a i»»»*.i d« OlivaiN,
pffliOMiCMS a «K*» SIM
tmt-m tM-sgip-ium

'Htttt imttumtm,
A, *<*iU*t.,*, «i «i-püSá» ttm*

m^mtitMe m «í«*»tr-tviu .:<»,i»«.
úe i.tte.tti b ,,. um* «ta »«
r»rt«c->ítraei i*«* ««¦««•«.«t».»»
m# t, tpteetMmx* «ta A*m#í#í íw
tOomarelil.

i* *r* t*m*m úe «aatítr i;»
flet * íistai» ttttt l»il-c.» • ft-
f«t-«aat a mt uta.» *** r-j-ii«n.<í'»
a».* |i«ia 1*44**11* *m me tm**
liai*. \'et**4 |irofittMp amrft»»»
tttltaim*, e-i5f»N*r««o. rulmiiia*
ÍO M «MtaKfa 44 MlUlO 4ta*

>|«MM |}a,4ieí,.#f|! , ,!uá lirlie
HHfilO», *fM fr«U»«..»i«,e a
Iniiihíi* dM CHVtfW e ttm*'
t,*.3i»t*i.«* attt4.iii.lta* eflBVOKO
a «nn t pat».

Ma» r.» tn lleiio ralufir au
«flan) j»re*a«», quando lia,
i)H« «mit..!« üu 4 unia etapa
t* !fair»u-.«\ «la «avriftcto a «Ia
l«ftiiisf a*, fan.iii* ao snetint
temtt* teiitr o ca.»r «ia vota*
Ii!i«larí-4a4a » Idanlificaçlo
tom a «*•¦'* aqui rmusâ* **
•rr-K^ «I* ISraail a» «to* lt»*
l,w«» mi«trf#*e* «U *****
tmtm,

lm',m «-on» tu**o »*%*o pn*

tum As %mm »pir»,.vr*
cir» mê*m, itiKffa.ip, ttmt**
nA» mmtftít*, te «juf-a *t*t ap»*
m* m.»tt*Wki>t f**»»i«»Mi,rt't*4t* mtm as it* As tjan*
A*\ ú* me t út t*em tmt* ftt-
m, *m f»\t*r Ú* tm** tert*, * *>*«», * taenm tteAitm t e mt*
4**i4*> agrittiitammlfl «I *****
r*ts*rj4»4», aa xm* wpttm
•múdus, | ****** <tmtpt**i%»**
4i* «í*l**í.»i» «!«* «tiUilU», fl Sofre.
tt*4* 4 i»fii*« ÍWatmal »m

IMUGUA IX> DISCURSO ONTBM PRONUNOADO PELO .SR, JOÃO DAUDT DOLI*
VBÍRA» NA AS.SOCIAÇAO COMERCIAL» EM CUJA PRE-SIOCNCIA FOI RGP.MPOaSSA.
DO - *A SUBVENÇÃO DA POLÍTICA DE ESTABILIZAÇÃO CRIARA INEVITÁVEL

MENTE PARA O COMÉRCIO O PROBLEMA DO DESEMPREGO»

Jamais «latia»!**, po* mm*'
»*-« n»#«ti mi f4«»«i»|iiiiia, ata
ífllâbeirar. ú* rüii«fit>«(r «<v»»
tí**»t sAvetièw- *t s tmpert*
fia, «i»i-,r:l» »íi»i«niro«» etn
¦teste nem* ex*.'*** mpem***
i»iU»l*4e-t pracl.» «-I pMfttii
t':\\,'.uiH » a .V^S». Pb«1*H«
fiií-t« ttm a|«^4*i««fii>r«». r«**
mt* mm* FêfíWM»»* em teto.
ttr mteme e*t itit#r#t««* pitia*
4» ftt**» 8«*i««» 4l«« ituer**»»*
»m.f«mt»4 «itl i>»!«,

T-M» va? Alia tf * ««ntl »••
4*»i»r «t» apalar inir* vA». no
tffilbb «I* aMirartlr* At alfil*
ma» vaittacait*. mi «le retirln*
«»'»!>« tai*»M í.tt»i»fi<». «tlf«l-
«-4 tMMlffl! •'¦' \t*$* parla
faitíjifreniSft. «tnlwdimefltp,
«rtiii.i.a humana. F«* «mi «*n«r.
ma. tam Imww «faulha qua
t»»l«m«** «llief ít tare «Ia opl-
nfiai litihtlra «Ia pa!» m-t t* te*
mPfflft |vra*!Mrn em *n» te*
n*rali«1»'(l». fai Inlalrn J«n k*
tiist vriltM a alflflota* t**«!i-
r*See Áe |iopr»alti tia «litflpll-
na a 4« «»y»lfi!a palrMIiro.

A ttm, C**mè* tirr-rnte tmtit*
•**r**tm t «rrvir-vo*. Na e»»
«íwt» «I* r»ioK»i tttt,**. tf.vt t*.
«'-raletffii* devotada an» «viçar»
**m A* pmm mt nt (m>lt*ti«*.
Nri> nlo trr.hett I r.iie^ar» Pa»
min \fi\t ««V*« a* seinhtt ho-
ra». ie t«»v»r-.. »e*y» d» rt»fcltfa a loatiQlvoni daiwoisfa-s

Íi* 
As f«íiif«»r<1lnfia »» in «ri»» j t******

i\ it am sm*** sem* a*»umi»ia«* ] *l!« V4»«i i«m»i« qtok»'i*r wo»
por aala Caia, e aprova»!«h a
BO*ir|o em <i«i<* ela *«* l«*nt f«>*
iatradi. aa a«»'emli«r inlran»!*
I»ntr-i enir» et -MiHiajwaH jiin-i»
par* a» probttMna* rruriame».
qu» atilo per;nrh*n«ln .» orgi*
nuno aeonAmifo a nvial •<»
Ka*lo.

RaNjulotendo »m vr**t* teut-
rotidadr, íua*lí* iniírpreio oe
t-ii.i. »ínlln*.*n!«*« «o meu v«-
l.o ;.r r a po»«o ;!«r:«:>
e-a-íipanh*ir*» Mi^trigo (Kiavi.»
Filho. KSs psAfH t*t indica-
do por>i*-vo; m*i» a«i!ori?«ilu.
r«>!«« «ni» «Ha* crtNienciaia nn
«MpfrllO a pelo* «r.m !-« «ervi-
«•o* pretiad*»» a Mia Ca»*.
Creio, ealreiento. «jue *Ie e*-
teátü o mandato r«v»bi«i«..
raralaliaaio pela afelçto fra*
lartul aua nota une dendê a
Juventude, «ivlden! emente «Ma
ulir»pí*iou vonio» dMfenlo» »"
eetender lâo Icnge o vo».o
louvor.

Vo**»» aplauios neíl* m»»
inonto uno «levem rcpreienla-
unri falardSo p«'#g«jal. Nada
mal* tenho felio üenao cum-
prlr meu dever, procurando
•er em tôdn» a* hora» e cm
lÂda» a» oliTiintlAneia»* uni in-
Krpi-ata i, ;...:' • o deíprclen

vrrío on rr;cat»«n»» prlet isrut
*tfrf(C-« f-iK-ti-n i!»for.i!tíÍ'n»l
Rfflle a «f(» i.o ve*fo e do P »•
*Ú, A CA»pent*tSo pot mru ir*»
Ktlho ru • fc-eíSi sempre n»
ce.-.íí !¦=« » irsnqull» pela r.tx*rr»
da drvtr «wapiido. M»*i *»tl-
•sul»» n»»t« fct«« rtxi n«* prova»
pem»*Rettr« ai» v<s«*a confiança.
d» ••:•» aaitadt e do vos*»
aarffOa

Cttí. o ?Jtrtfi>*r!»o que lesarei
a • i-.i :.*--.•». de.-t ter o ts*U
valíefo. o*-» um honra modrtto
* beta rr-.rt-r-fr-rnò poderia «di»
Ire.*.- em tta vida pabhca.

A--. '¦-¦:.* dt mir-h* mieteri*
busquei '«-.--pr» lembntr * r ;'>
ptoMoesto de And.-4 C-.-i-. «.-¦
flundo o qual sá ttttd* cr.ir »!¦
in--.» tona» nttte mundo quem t
capa: dt ttr uma divina paciin*
da. Ela nlo ase tea faludo. I*.
Ilrmroie. ar.te a» mcompreentSe».
coso ante et atacuet e Injuitlçat
de que «orno» alvo a cada no-
menta. El.i continuarA a Inspl-
«r-Bie nas horas de provação,
conflrtsendo-ffl* na certeia da vi-
:•--.i final.

Com ess» divina pacifncia e
com o votso apoio, estou pronto
a protsegulr coovoKo, olerecen-

a»a «mIí»»;*. tpm m tia nt**'
****** w*«f^'T wmmT*m*wmm#

UM OPANI»! PSOCaBAMA
M OPGANIZAÇAO'

P«l» i4«»f it vn me eataniia-M-fti.i» vt* «ã«iif ata t|« tv.ií** ii*
l>,«r»«i»., * q»»* 4»'S4 imirMwa
am*»* mim « ««awfia «!«á,« tte

GsAt •***» 4tn*t «40Í4f.i»t»ii«t m
tem vttitittAa tm parrKMfei* »••»
Uíür^ttM-it* di»imKt* it vtm-
m.itm» t.i* e»íK'»-iãl « intriaatKv
sal 4* *.\tmo Uma.

Km HO ralr-mtivamm *» m-
«««rr»«» A* a***rr*. c*»(a .l»n.r.«»
vatiltva na amtt d** «ma» ««a
I-aí-p» «tt «a*leít»4 lli hil*.

Ie:aú»««» «Mj*«ci trabalha» »»»- |
tutaeda tm .i**J* p»»»sitK* 4* .
.»«.*»!» Jítlia » df 4p»l/lll»í!«í.í«i
4* rn*** ús***. ato ttt p*r* «!«»- í
p.-iut !'»r uma <»tt.tftti» *<»•.
e«^8i<*. í«»w par* aak.ttiA'!* ao ¦
!¦»«!. »i-i drtrapraho 4» tti** ta»:
rufai 4* ttrattr taúMito. Dela-
me» a Cata d* «MauA «Jet mea-
mimo» iccnttM dt qtte tieetm |
lava nara »»>¦* fim, crliitdn o',
ÍTe-iflítn * O I «!!.'¦> ir !*<£» J
oomi*, o Drptmmtnia Culiuml
COR» r.Jalr» At ttmt Ultivtt.! it
4t, o CosmOio «l« AdaiiniiiiatVi
t at GtsilttArt .Mlila» dM CA
mar*t di Concreto.

Patraklatatntc h*nsa«ili»uaa( c
u.-iili;»eo» o peattmento d»« Iflr* j
t,m pfoduimai n«o«m»ii. O pti»
tseiro fruto «liste <•»;«*.?...¦» foi o
Gmemto Nacior.*l d« ücctno-
ml», rtonido em 191.1. < no qual
rtpoenlM dr todo» o» Ktore* da
vida naclosal *<tud»ram t drbt-
leram notiot preblrnsa» ticrõmt-
tm e locialt. Com a* coecttuStt
ditar CoogrtMO. coottihilndo ti»
verdadeiro corpo dt doutrina eco-
nftnic». comparteemos A Cool«>
rtiicia InteroaciODal de Rye. <•--•¦
«ptr atiumimot a lidrranca Ae
uma poderosa corrente «:ooOtn!c».
que precoohava nova» linallda^rt
para oi iove*tlfflm!o» de caplul
eitrangeiro. Prevalccea o pento
dr vuu hrasiltiro ao consagrar-
m o novo coocelto dt ftmtto tm-
tl») do* capitais como um impe»
rallvo d» atualidade kxu!. pctll-
Uta t eeooOmica do cundo.

Em maio de 1915 congrroaram-
se en Teiesdpotls perto de mil
delegados das duse» produtoras.
p.-.r.i eshidar e debater os proble»
.-it» econômicos do Braill A lu:
da nova »Itua;So que se criava
no nundo com o término da guer-
ra. A* conelusAcs ii"*.' congret-
so eonttltucm o grande documento
que ;¦ i •-¦» A história do Brasil com
o nome da Carta Econdmlea de
Teresópoli». Btie trabalho. ho|e,
nSo t ciait. apenas, uma Carta
Regional. mas A CARTA
ECONÔMICA DO C0NT1-
NENTE, na aclamação dos eco-

«MMaiMi.1 444i* Ittmltitm n*jm»
lia» tt* .*!ia:.i,4;d-j (-« J.» .fu,
mt» -aJtaên* »lu 0»u»»9» lauít
p#ríf<nni 4* (CanMftta * f*rvi4tí-
<»o«

Um \'i* per tmtme ét mim'
4» ps**», tm* * viiáni» d*t N*«
(fltt Uiisitti «aitAvaiiuM «'-« <tn>-
Ir* tu» prrlt>te 4* «t»«»83Hl4ta|#ã»,
|*;-iir« o r*«ialr «i*» *n**t qm **
tf*tmU**m, i» peditmo* ouvfr a
wi «tat f«tvj»a«#tfl«* »*t *u «•
pettUcai. Apfftisv^p».» o p»it p»<
r» o t**i**t*t h iwwatiísdr «oa*«
BtMdÕtJaTtl. r*4* a SM*\ l.»-Ji.» ta
voltavam tem «ma cetirta At
At»t tst*t'.tttttt pm o Braill.
Aí-í:* alntta *u p-J> «limif*
ve» «..' í* luavia uma t;atu<r>tn'
«ia «tt9«*KRi«a «ir.iMiutt* ro r»ii

- « - 
'
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{ir. Joio Dnudt tTOtíreira

ptlo tttetso t pela pregaçlo «la»
clama produtora», de que a no**
ia AuociaçSo ba»,» tido nãctft»
e por.lo dt partida.

Pauo* Inportanles lotam «la*
dot a «cguir pelaa IrdrtaçíSe» sln»
dirais do «wínclo com a Insta
laçSo da ConlederaçSo Nacional
do Coraífíio e «eu» droaruocn-
to», como o Serviço Social d->
«Con.*rcio * o Srrvlço Nacional
de Aprendizagem Comercial.

Uma das primeiras Inlclatl-
va* do novo organismo (oi a
Carta de Paz .Social, ofereci-
da a empresados e empresa-
dores do Brasil, e com a qual
procuramos conseguir uma
fórmula conscntünca cora as
condições do Brasil para a
soluçio des desajustamentes
entre o capital e o trabalho

Criamos a Fundaçüo MaútV,
oue incorporou a nesía Fa-
culdade de Ciências Econõml-
cas e Administrativas — hoje
Integrante da Universidade tío
Brasil — e posteriormente o
Instituto de Economia.

Mantlvemo-nos vlsilantcs
cm face das atlvldadss do co-
môrclo mundial, comparecen-
tio por nossa exclusiva inicia-
Uva nes congressos econòml-

PROSSEGUE FIRME
DO POVO A BUNA

A AJUDA
POPULAR"

Publicamos a seguir as contribuições chegadas à nossa
redaçio vinaas de tóda parte, numa demonstração eloqüente
t! 4 oisposiçAo do povo de faitcr cuvlr a sua voz no combate a
ditadura e pela volta ao regime da lei e da ordem:

LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES

VI.• 20fl —A cargo de David Lcrner, 3 contr "5,00
N.° 272 —A cergo de Diana Oilabertc, 13 contp. .. 200,03
N.« 31A — A cargo de Manoel da Encarnaçào :

A—20,00; B—20.00; C—20.00; D—30,00;
E—20,00; F—20,00; 0—5,00; H—5,00;
1—5,00 H5.CC

M.° 374 —A cargo de Benigno Fernandes; A—30,00;
C—10,00; D—10,00; E—10,00; F—10,00;
O—10.00; H-15.00; 1—10,00; J-10,0:).. 113,00

Y*.° 380 — A cargo de Eenljno Fernandes; A—20.C0;
B—20,00; C—10.00; D —5,00; E—10,00;
r—30,00; O-6,00; H-5,00; 1—505;
J—10,00 120,00

tt." 3SÍ — A cargo de Benigno Fernandes: A—20,ü0;
B— 5,00; C — 5,00: D D — 10.00; E—.i.OO;
F—10,00; O - 5,00; H - C00; I — 3.00;
J-3,00 71,00

V,c 3C6 —A cargo de Benigno Fernandes: A—10,03;
B—6,00; C — ü,00; D — 6,00; E — 5,00;
F—«5,00; G—5.00; H—5,00 19,00

N." 390 —A cargo de Benigno Fernando.--: A—10.G0:
B— 2,00; C — 3,00; D — 10,00; E — 10,00;
F—10,00; 0—5,00 £0,00

N.-1 301 —A cargo de Benigno Fernandes: A—I0.0Í;
B—10,00; C — 10,00; D — 10,00; E—10,00;
1—10,00; J—10,00 70,00

«V.° 391 —A cargo dc Benigno Femande?; A—10,0";
C—15,00; D — 10,00; E - 12,00; F—8,00;
0—10,00; H—5,00; I — 20,00; J- -3,00 .. , 80,00

N." 3W —A cargo de Carlos Costa: «V—5,00; D-5,00;
C—30,00; D — 30,00; E — 10.C0; F—5,00;
0—10,00; H — 5,00; I - 5,00; j—10.00 .. 115,00

K.° 399 —A cargo do Joaquim Silvoira : A—20,00;
B—10,00; C — 5,00; D — 10,00; E—10,00;
F—20,00; G—20,03 95,00

U." 102 — A cargo de Vladlmlr Ventura Torres Fo-
mar: A—50,00; B — 5,00; C-2.00; D-5,00;
E—1,10; F—2,00; G—5,00; H—2,00 72,10

aWffiTK-r" -ra

N.° 105 —A cargo de Antônio José Fernandes: —
A—10.00; B - 5,00; C - 1000; D-io.CJ;
E—20,00; F—20,00

N." 407—A cargo de Antônio José Fernandes: —
A—50,00; B—10,00; C — 20,00; D—S.CO;
E—5,00; F—10,00 

N.c» 403 —A cargo de Antônio Jc3é Femandci : —
A—15.00; B—15,00; C—20,00; D—30.0J;
E—10,00 

N.° 409 — A cargo de Maura de Gona Pereira : —
A—30,00

N." 411 —A carco de Isaltlno Pereira: Contribu^ão
dos operários da Lamlnaç&o Federal de
Metals.

N.° 413 — A cargo dc Isaltlno Pereira: A—15,00 ..
N.M15 — A carco dc Isaltlno Pereira: A—15.CC3;

- B—5,0o
Ií.0 429 — A cargo de Juvenal Martins . A—10,03;

E—10,00; C—10,00; D—10,00; E —0,50;
F—2,C0 

M.° <30 — A cargo de Isaltlno Pereira: A--500.00;
E—50,00; C—50,00; D—1C00; E—J3.00;
F—20,00; G-10,00; H—10,03: 1-50,00 ..

N.° 431 — A cargo de Hllton Vaeconcelor»: A—5.C0;
E—5,00; C—10,00; D—3,03 

K? 431— A cargo dn Hlton Vasconcelos: A—50 03;
B—10,00; C—20,00; D- -10,03 

>l,o 4?5 __ a corco do Hllton Vasconcelos : A—20,00
rt." 436 —A cargo de Hllton Vasconcelos: A—20,00;

B—5,ü0; C—5,00
N." 4;3 —A carga de Hllton Vasconcelos: A—10,00;

B—5,00; C—10,00; tí—10 00; E— 10,5C;
F—20,00; G—5,00; H—5.C3 

ÍK,6 430 —A cmgo de Hilton Vasconcolos: A—10,00;
D—5,03; C—2,00; D—10,03; E—3,00 

lí." 440 — a cargo de Hilton Vasconcelos: A—50,00
K,° 411 —A cargo de Mlrandolina R. F.amos: —

A—20,00*. B—10,00; C—10,00; lí—5.00;
E—20,00 

Eoma

75,00

100.G3

80.00

30,00

140,00
15,00

20,00

42,50

750,00

23,00

00,00
20,00

30,00

75,03

30,03
53,00

05,03

.848,00

f.aiiijaHrKpsaiar/rjrai^iKTiíyoSW^K
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ECONOMIZEM SEU DINHEIRO
BAdioA a lonço prato «em fl.idor — Hntradas a partir do

Or$ 800,00 — Garantia ttb&oluia — Conserto o trocn
SEÇÃO ÇM LTQUIDA(.AO DE BODPAS FEITAS
Oottume» do Catlmlrtix forradoi desde CrS 4SC,00.

Corte» de casimiras a pnrtlr de CrS 188,00.
AVENIDA MARECHAL FLORIANO W
TELEFONE 43-8042 (KM FRENTE A CASA MATIAS)

WBBmtmlBmmmmltttmm-^^

sindío^
rio de janeiro

Avenida Erasmo nriifta, 25o — Sóbr«vIo,itt
A«'?SEMBLÊIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficem convocados terloa os .-issociados dèsto Sindicato

no gozo dos seu.*» direitos sorlniir, a comparcrccircm k Aoscm-
bléln. Orral Ordinária a reallzar-sí no dia 13 do corrente, hn
19,00 horas em primeira convocação e, às 19,00 horas em
secunda, tnan dependências do .«ua sedo social, para tratar
da üBfruinte «Ordem do Dit*." :

t) Leitura e aprovação da atu anterioi"
b) Dlscu.inio e aprovação do Códico 312 (Aplicação do
Capital); ' >

c) Discussão e aprovação da provisão orçamentaria para
o exercício de 1ÍM8.

Blo tle J.inolro, 4 da junho do 1947.
A Junta Governativa — NELSON DE ALMEIDA CAR-

DOSO, Proel-lcnlo; FELICIO STANIS SCI-IMALTZ, Soero-
tárlo; VIOTCR ROALE CASANOVA, Tesoureiro,

»»»t»*»\m*ye-à*4Aar*»^

IIOTA :— A Importãr.da ccrrüipunílcntc fts listr.s acl-
ma, já fei Incluída no total dc ontem.

CONTRIBUIÇÕES NA REDAÇÃO

OuavnlÇf.3 do navio metor "Aratlmbó", èn'.resue
por Manoel A. da Silva

Antônio da Rocha
Umr- lotação 
.Túlio da Silva Couto 
Cícero Humberto ds Oliveira, rsspoii*i\ve1 pôlà I.'6ta

dc um grupo de amlcos da TRIBUNA FCPU-
LAR

Potcnr.lsno Rlberro e Joaquim Ccrría 
Severlno de Sousa 
»To5o Cnetano Alves
Dos operários da Uslnn 8. Lr.zla S.A
Oruno da Cia. Deodoro Industrial, a cr.rpo de Hei-

tor Cardoso
Lista a cargo de Rosa .Bittencourt
Produto de uma coleta feita na esquina de Ouvidor

(j/Taftrfjo de S. Francisco por um grupo do ami-
gos da TRIBUNA POPULAR 

530,00
30,00

5,03
10,00

82,00
30,00

5,00
10,03

ÍtI7,UU

•10.03
16,00

377,70

Eoma  1.292,70

RESUMO

Lista*, ee contribuições (será publicado amanh).,
Contribuições na Redação

707,30
292,70

Soma
Total anterior

3.000,20
107.071,10

Total apurado até ontem  110.971,30

ATENÇÃO: — Pedimos a todos os amigos
da TRIBUNA POPULAR cfae levaram listes
cujos prazos de devolução já estão expirados, a
Cerí.;?c3a dc devolvê-ías, com urgência, como esíi-
verem.

tt.* PMTttttkjl «fl 4ít*f*a,* et*
j.-sijt» turopftaM e »mtftc*ii»t•to furinr tniarna nvanltva*
ma* A metive *ntu4* «a <v*
traraèílo mm *¦* p^deteü ps»
\t\ttm ííawBj «jeleiaita» >»4«>w
aaa diferem** «$rí*e* * e»*
mif-sArs oiiflaU p«*rman»nt«'*
mem* prasuranwlrta* cotai»,
laçüo ef?í!#nie # pairtírfie*,
r.mi*»r*«?a*s p*5* aAstitínela ú*
t\m*m etiáatsaM t#«mteo*p,

A ComUiüa A* lr,imt'*t**.
n«*«ünAm;ca a Itocíat «1» Aat»ai*
tjrèia Maciantl OoMmântt
tiv« t»t»a»r5iifi!<ts4«» «t» |>r*»'ar
no um limto tomo «ttfttustfn*
tt». Que * sa me*«o lemí» um
«*ttí«4a crtileo út» «?c»ttfj4{««r*
t tml,i,*eaA úe Braill «turam*
a uuerfa. * unia exww^Jô «to»
l»!iu» de villa àa el***et
j»to*i'á'. ..*i «Atira noaida ptv*
Pleinat a tuas aolüíAa».

Em agosto de t-na. *m ma*
r,ií(**ií» elsUstíMla am «wiijun*
14» eom a C"..ifeJrfsí» » *«ür-
clonal A» Comeieia, dom aa
FederaetV* «indicat* a aa «\i*
aeetaçfo» C»m«reiali. nova*
manta y-iximcint** a uma
-»:iâiu«- íirotui.dn diu causa»
C rtjtv»e<iuínrla» da •. tu«- «-*t ¦
nômica do cat». apiMentand,»
uma aãrie de *uieátA*» ao tu*
tado para a debtlaçao do mal.

Inúmera» foram a» oporiu*
r»íit»d«jr» em qua ofer#c#mo*
ao aovamo a no«ua coopna*
çlo d«**lnterc*aaada a patrlô*
Uc.il

• NO»S8A SITUAÇÃO NO
APÔSOUCRRA-

A terceira pos*» ne*ia Pra-
*!d*nc!a noa enconira alnd*.
em IM7, sobre um terreno
movediço com a «alda do dra-
ma da guerra. Dlr*»e*la que-Atamos com o "medo da pu**.
y.' '..< aemelhante &quMe de
quando se Iniciava o conflito,
e a humanidade inteira pres*
crutava os hoii**ontes enco-¦¦:¦¦ úo amanhA. e •<* enco-
lhift alarmada dentro de uma
tristeza Inconfundível a de
um terror desconhecido.

fa- m-' rio da paz se carac-
tcrlza pela Insegurança de
orientação, pela dificuldade de
adaptação, pela Impressio de
quo o mundo agora deva s*:
diferente. Um espirito de ln-
tranqüilidade sobrepalra a
todas as consciências e um
temor que se traduz pela ln-
,:.--.. .t- confrange todos oa
corações, ftsse mtdo é produto
da desorganlzaç&o universal,
da ruptura do equilíbrio eco-
nõmlco e social.

Ao ser envolvido pela guer-
ta. o Brasil dou à causa que
pbraçou uma contrlbulç&o va-
llosa, de sangue e dc traba-
lho. Combatemos nos campos
do batalha e nas zona* inós-
pitas do nosso território. En-
quanto nossos filhos lutavam
nos montanhas da Itália, ou-
ttos n&o menos valorosos se
emaranhavam na selva ama-
zòntca om busca da Arvora
da borracha, atolavam-se nos
pantanais matogrossenses, ou
escavavam quase com as
cnhas o minério das Corais
ou do Nordeste; trabalhavam
de sol a sol para colheitas
maiores: ou noite e dia faziam
o trabalho dobrado nas fá-
líricas.

Essa era a nossa contribui-
ção à mobilização do mundo,
para que o medo da guerra
desaparecesse de entre os ho-
mens.

Tal esforço, porem, sobre-
ttmano para um pais de eco-
nornia Incipiente e de estru-
tura ainda nio fortalecida,
excedeu a capacidade naclo-
nal.

Desgastes do material de
transportes: desgastes das
máquinas Industrieis, trans-
formação da economia agrl-
cola; ó problema do desloca-
mento das populações rurais
perturbando o equilíbrio das
zonas urbanas: o apareci-
mento de atividades flutuan-
tes; a prollferaçiio de Inicia-
tlvo. artificiais; a queda acen-
tuaua do valor ca moeda na-
clonal: o problema Iiulacio-
nárlo ngrovadô — tudo lsro
constituiu a contribuição de
sacrifício e de sofrimento das
populações brasileiras para
que um mundo melhor emer-
(tlsse após a noite de í-gonia
por que atravessava a huma-
r.idade.

O sacrifício, porém, fòl
além das nossas posslbilida-
dea. O Brasil se exauriu, en-
trou om período tio deGcapita-
l.zaçáo de suas reservas Inter-
nas, agravada pela errada po-
litica econômica do período ria
guerra.

Assim, ao terminar o con-
flito. o Brasil desfrafltado e
empobrecido, com o espectro
da fome a rondar-lhe a3 por-
ta-s. o Brasil foi também essal-
tado pelo "medo da paz".

fiaso modo, quo prolonga até
r prosonte momento, tem lm-
pedido a serenidade das solu-
ções, a perspectiva justa doti
problemas, e determinado a
Inlblção dn ação controlada
e do pensamento esclarecido.

Pria falto de unidncl-t il? pen-'firnínto e n,;5o, rlc confluêm-ln
rle ativldirle» rrinrlora» ft de ini-
nativa*, de fonjunçSo dn ciência
e. dn téonicí, d? coiVT,itr.ição de
vontade» è tle rooper»ir;.io dos ho-
mem — nor-o pai» não coii-epuiu
nté fcora o ipie vimo» de-de 1912
implorando do» pnderrs público»:
a elnlior.-çiíi» de um plano reoiinm'-
ro nacional.

Êri-e plano, tle qi:e falam toda*
as roncltirõer* dos nos?or- congrel»
no* de fla«,«e, é a maior, n mai»
Imperiosa, n mais urgente dns ne-
Cesfidade* nnrinna'». Plano de vi-
tti!:ía,;ão dn nitricniturn, de estabi-
Iização da indústria, de nermali-
zação tio romerrio. Plano rjuo df
b<m ertar c septirança «o traiu»-
llindor e an nperário, e ebve o
piirii'fíi-1 de vida dns populações.

"NECESSÁRIA A CONTRIBUI»
ÇAO DE TODOS"

No e-iadn de ruptura do eqiii-
líbrio econômico e «tirial por que
atraveíeá o mundo — e o Brasil
não poderia ser exceção -* a vol-
ta A normalidade não ee fará aguar-
diintlo-tre piniplecmente que a na-
tureza opere c que os (atos -e pro-
«itiaun tle arflrdo com um proccFSo
lilutórico fatal

A »u«-t«Ni.(4V» 4* tmmjm A* f*
t**K A* *t»mt*m att «na^iM, «fa
tudmimt1. * *» *.¦**.*-)* í« I v. M
lU *t.*mm'.l ftt* **» * ¦*
e»*\i* » m m*A» ttem * t****
*x*Mjm&

Mt«, KttWt A* tm**», * *m**m
il *»*.** ti* i -*•> «*««« * * «a»
A*tt A* m*t*m<m* A* *»*•**>* ms-
aimit* ttt» S mtmm t*»«l«» *m
«anti. «*vj.4..4« •.'.««.«.«?l-.-««.

m.-* «{.-:.., a» »Uá» tasaav. i-„« t--
Matai 4* f»ãiít.»* ««tea»»*'. «*» «»»*
i,t|.-i-<.i» 

' 
*>• i**i..«4.aia«va *«4-

**HA» * «»««tr«»í»»» • » »!»¦» aí»
4»..j«a» AtmmiAtmtA**.

Vmmt» Mtt ttutftttttjm íaviaVo.»
4,t «,..(»> a««*l«..ti'4« ««** • f*
|*A», 4*»» » iMMl*44l»«»i«»»l.» aí» •*-
jp.,1* 4< !i.«« «4tei«**.íiaura «* »
i*ttm A* i.watrtt tii«»U lw#t.»
¦*.¦**. ftamttmttm *-l* M. «•* «!>•»«»
i*I#, «««ifrlM At fíiata. ti» tl»**-

lira,
fattl »»»•« Am*** 4* >¦¦*» * «»«*«

tt» 4» fl***» ««ItttatA* **¦* **¦•<
tt, --'i«.:» «I* '««,'«.= NM»
*i«4* .taai.v 4* r*»tm* é*a\tttw
tu* ptt» fmmmmtmtm . f**« «atl* J«
*tmt l.lYm.

P*U P|»«»* M»>»«1 fritei* »
t.,".. úm*m\ em i*5^ •sm ****'

?. ****** *m mm aa» «I* «at» ttmtni.
-.* tal * A* \*tt. H* *4»t.«, •
«litrtrhtii» I *it*iiiiti-*i* «*aw
.-» «.« ( u*. At tttttmmmi» tettt

,'. * - ¦ i!> 'r>r;l a-f r *nt *»

it-m.ir,. tmt (r»a4a> |«tMjaji»r »«K'
n', 5A ttm * iaA«i»«»4A*«,ri« «li*
r^Mti ín*iWti»it«« *» titetalar*
;»«-ta««; amttmtti * •ettAatiit* lm
AttmnAtAti* A* tm t»**-

A 14'-1. a** r--'<-*» at ***mn
A* i'!»r--. i a it «%fftr • -'.'.: r
«tt l-t!i".-» t09»tfTt»l im ptti*-
Im •« .'¦'¦»*. *, tln4« e.v,. Mata
(r-isi-o mn metA-ol*. O qa» »H
«« «Ita ata A * titãs»» r-»U if**
!• li-ta. **a •«!:.*«» «a patifa,

«le .!? ftt*tP**rrt. «s«« • tsr.r*.i»
At» .'¦!..-.»-> .'.» ; t !¦,!»... U'.'

tm ttmt, ««M peglii» aj* etiltur»
latfanr».

.N--s {'«"•-* :'«.»-!. A* 1947 »
1950. mtio «f»»-*9tll<5í»« JA biOite*
d» frtaca». f-nt.ihe.nrjo o E«ud»
ma 13%. •* orlriítritir-t p4KH-
r«« SM I0H» o» *irtí«!l«rn» tea
67% » a* putic-ilir-a» ri» tfri-
ealiert* «JMB 10%»

tam o a -: — i r 4 * -: ««farf* qm »
pm tntmti» titi famoso. * (im
ir premr apsr tmee » pi^prt»
»4»'*r*tfmAt.

f, umi -,,»-r:i.--a« qut o BrttO
ate pòot -l-inr ale rvconfeteer •
«tr iraittr.

Hí. «atre t..W. e»»u Mle»larr»«t»
à paU-rr» •, '•:-;«»-.-.! . eemo *!
eU .---, '..;*.,*- ÍBI*rr«nivla> i.-.l-r :
t* ale peakr públko n» ialrUibr»
ptitktdtr. O qu» r*apmcm.n« «ie
EtUtlo, eetreuiito. i * *e,»a «-'¦
píctl»«, • eoorefíçlo, • »*tl»t«i-
ri* eeenSiotra • fiatiicelra, anti*
recíMÍtii». Se «Uiertaiaido* direi-
to» BO* »".i :r'ir.'.d.'«. outtíí libr*«
ii.ín not tnrio i»r»ai- ín'. !'•:¦

tre o dlielto do laJttldutlitmo pr»
i i-r-.t- f»ier e qu« «niende, a a
m»ier *c«Vto a HbettUde de vtrer
com mtl» cenfotte e mtlor »«*»!•
ranç» — nSo bl que be»lltr fl» et-
colhi.

Semoi i •.¦•;.!-::¦¦ de um •,:¦--
-...'¦ t-> ceia t açlo «uplelir* do
Etudo, fórraul» l»r»»lleir» •.Itorte*»
nt • • r-r".-. i I-.'r..-».-:¦¦•,*.; de
Kjr.

Nte deretnn», porém, perder a
tentn d» realidade ttual, dt» se»
crttidadet imeditit*, du «eluçSe*
urgente». A crí»e «tinge era cheio
o pti». Stbemo» que o» problemu
<r!n hoje tío em ptrte írutet de
erro» ptttsdot, p*r« o» qutl» Inu-
tltmrnte chemimo» ealáo « «ten-
çáo de« gevem«nin«. Infeliimeate
nt5»-««3 prevli-ô**, ie iralitíram. e.
o» multado* tí te tehtm refleti-
de» ni (itutçso d«« linan.-.». <t«
ecor.omi», d« admini«rr*i;lo, dt rida
do p*(».

SOLUÇÕES IMEDIATAS PARA
GRAVES PROBLEMAS

A lf! do corrente IKe a honia
de entrettr » »S. Exa. o Sr. Pretl-
dente Enrico Gttpar Dutr», em
nome dt) eemérrio um Memoilal
qtte logrou «mplt rep«"reuf«*o nt-
rlen«l. Para tua «Uboraeto reuni-
Itm-ae ne»t» Ctplttl m pre»identi«
do tArla» »t feder»i;é>» tlndletl» e
tli« «6*K*el»çõe« «omercltlt do» Et-
t»do-«. Homen» tle bJ« venitde, vi;»-
do» de todot o» recanto» do pti»,
drdicartm m»i« umt vet e melhor
de «tia experlênclt, do» «seu» irftnhe-
cimento- e do «eu p»trietl«mo mo
ii«ttido rjaq rnu»«» dt cri»e ttu«l.
Etn recomendtçôet prtticiw e «im-
pleí «»tío cendenftdt» tt »olitçóf.«
que juljramet aeerltdt* par» e»

pioblema» que entto eiigindo to-
íiiráo urgente.

Idêntico ponto de vista aca-
bsm de adotar as cla.ise.i pro-
autoras d* São Paulo, em ses-
cão especial realizada na Boi-
sa do Mercadorias daquela ca-
pitai. Coincidindo rigorosa-
mente com a orientação de
nossos estudos, aquelas entl-
dades elaboraram um memo-
rial. que a esta hora devera
estar chegando às mãos do
Governo, pleltc-ndo medidas
de salvação da alcance talvez
ainda mais drástico do que
icclarr.ado por nós.

O documento paulista vem
patentear mais uma vez, do
público, a identidade de pro-
pôz.toa das classfs produto-
ras do Brasil, e a unidade de
pensamento que aa congrega
em tomo do interesse supe-
rior do pais,

Confiamos na rapidez das
soluções que consultem aos
Interosses gerais. Rapidez que
se faz necessária, pois a pro-
telação significa agravamen-
tó da cri!5e e da solução.

"CRISE E DEFLAÇÃO"

A crise nacional è de feição
complexa. Ela tem aspecto
econômico, financeiro e so-
ciai, além de crise de eonf lan-
ça na normalidade do proces-
so histórico em quo vivemos.

Em relação n, crise econôml-
co-ílnancelra, a experiência
americana diz que nos mo-
mentos agudos_a medida prin-
cipal reside num aumento
aas res- i bancárias numa
expansão do crédito. O "Fe-
deral Reserve" tem esea fun-
dação normallzaílora, e eo-
mente nos momentos de "eta-
ck" (jcíal ó que se perturba o

*w twtmmmm, Sm re*
Matai*' úe teüM m afim
JMt£ a»4 «rut iiilíiauB'** ***
tmmt t»n*w, é úe tmâ» ««
m, i#w*> t nttiiitíaii» f *i **
tr**** ***.i*l» mm ÚttMtitlM
t.m » aasiiiêwa íin»i»fttfm
4*4* tm *-mm *mttmP*9,

tum. a •mm wr, *» «wn»
MMMlSli * -***mtkm luiiA**
genial p**'* '-»*-»«¦ potllltê ****>
la n»a <!**# h»**r um ém
«a-so pmsp»i*da« t t*m ***
iair.üa*<»a Um PtftlWí»"
««nia A* tt&m* » m**» ütú
se pat» tttse mt* putiiH* *-<¦
l«U«»j|i» «te oMIO *P*U*út
por |8Mf a BtmBSI cta.SaM-'^.
a lelUlUAHVi-í ate làtWUlM ti*
prmipm te»w*tmum,

t\ twti.CíA.. «ít jwtiW* «le
Mwtttw«)lo tmn um\tt*-tetmtüi* para o comtfeto o
juctWtiita da 4'-«mi*riiÈOt *,'**
m m^ntnto lâ itlll» • «**
tllilKU «le tapílduü i ú» ttl»
¦sdof.

r lampo almta úe es\ím%*
?4f a crwas úe mülUpta* **•
•Mt»»» qua rs*» flagela. «Vra
tat*»i»trt atrUeiâ.ia tm cuno
praí^. aa tvAo ao* a«*erme*
lt,u#la natdea da eoneeHo».

tu* 
c o aptanUfita da* fullfiií*

a cc^atomta atuirata # l*m*
M*n a Infelicidade daqael*»
que luhtm e ** «**f<3it*m em

. faaer d«s Braill um pai* prO«-
*p«rtTj e ria».

D*p^!ta»mt>« I. nrm ef.llr:','
ça »* açio do htmratla Sr,
p-e«:.:r:i'e da Rrpàbhca. «STO
8. R«i, reconhetemoi* gran-
de boa vontade a eiemplar
p.tii *.i«m<» r>*vt!o* moulll*
».*(«.¦-». ntim dr.r.:.*r:'lia* a tn-
dep*indAncS». para dar na»*»
leal eooperaç&n ao governo.
Nada afptramc» »en&o a que n
Rrtado rK*ss* tomar d*eliO<-*
acertada», que beneflemn a
tOda a eoleuvidade. tem prl-
vl!**S!oí nem tíealsualdadf*.

"HARMONIA K ESTENDI.
UBfTOfl CX>M 08 PODR-

nm DO ESTADO '

Para, que poesamos trana*
r' aa dificuldades do presen-
te faz-te ainda mlitafr a har*
monla de Intenç&o e açlo en*
tre as forço* políticas a aa
forças econômica*.

tmtm harmonia é o que ae
chama a ordem numa aocle*
dade civilizada N&o apenas
a ordem policial naa nia*.
mos a ordem Interior doa expi-
ri Um. tem \ qual a economia
perde o seu sentido *oetol e a••¦•¦.:•.!¦'x te torna uma aUvl—
dado astértl a vt.

Os órgios das forças eco-
nAmtcas estio prontos para
um largo e completo entendi-
mento com os poderea do t' -
tado. Ererarnot que estes
Umbém estejam nos mesmos
propósitos, principalmente o
Executivo, que deWm a com-
petAncla daa medidas de iiç.v*.

Tão profundamento ligadas
a lnter-dependentes estáo z
esfera política a a esfera eco-
:.'.:::¦•:¦.. que a destruição ou
desmoralização de uma delas
implicaria consequentemente
na derrocada da outra.

.Sabem bem dltio oi iniml-
go» d«« nonas fnilltuiçúe». E
cm brneflclo dele» redundará
tudo o que «e flier p*ra de»*
prestigiar e fropopularliar a»
elatset produtora», responittvei»
pel» estruture econAmlra da
Naeio, e um a qual a cilrutu-
ra política perderia ns seus pon*
los de .-ir '¦.¦¦ e movimento.

Aqueles que criem a riqueza
realizam obra de ii.tr:- ,- gc-
ral. e nlo apenas particular.
Seus empreendimentos flores-
cem cm progresso, em iperfei-
(oamcnlo técnico, cm condições
para uma vida melhor e mais
agradável.

A ffgtir» por exceltncia repre-
sentaliva desta Casa — o Barão
dc Mauá — •' bem um símbolo
da riqueza do sentido geral c so.
ciai. Lembrai-vos dot scus pro-
blemas, iniciativa» e realiza-
t'f: ts estradas de ferro, as
construções navais, a ilumina-
.,.-..-, a gás, o telégrafo submnrl-
no, cie. Kra um homem de ne-
góciot a serviço do progresso tio
aeu |.-.!•.. ii quando sucumbiu
financeiramente, ao peso dc lan-
tas lulas c trabalhos, teve a sor-
te, pelo menos, dc receber com-
preensílo e apAio de um cstadls-
ta como o Visconde do iiio
Branco, que a scu respeito dc-
rlarnva no Parlamento: "Dit
M.iii., que o Tesouro receberá
integralmente, c a. palavra .1 ¦'¦.-
deve ser «creditada, mesmo dc-
pois dc falido. Em lodo caso, so
o prejuízo fflr total, uSo repre-
nr-ntnr.í a décima parte do que
¦ Uniío lhe deve."

Invoco íste episódio dc bar-
monia entre o maior homem de
negócios dc scu tempo c o prin-
clpal figura dc cstntlistn do Sc-
gundo Reinado, como uma lição
do Império para os nossos dltis.
I.IçSo de uma época cm que ns
homens nSo temiam a Impopu-
laridade ante o dever tle prontiti-
ciar palavras honestas, justas c
verdadeiras.

"PELA REORGANIZAÇÃO K
SALVAÇÃO DA INDÚSTRIA

BRASILEIRA"
Meus Senhores:
Do que vos acabo de dizer,

ressalta que nossa trajelórin
nesta Casa desde 10-12 tem se-
guido uma Inalterável linhrt
rota.

Vm denominador comum de
coerência, de Identificação con
os interesses da classe e o brrri
publico, Invariavelmente subli-
tibon nossos passos e atitudes.

A sementclra de nm lustro .lá
produziu frutos abundante», ile
que hoje nos regozijamos. Ela
foi regada cnm o suor do nos-
so esforço, do nosso sacrifício,
do nosso sofrimento.

N'íio podemos esquecer o quan-
to representou pnra tudo o que
conseguimos construir a pci-mn-
nenle e devotada cooperação
fraternal dns entidades dn rn-
tnércio. da indústria e da lavou-
ra do Brasil.

De sul a norlr forn-mos com
at associações sindicais c livres
do comercio, dn Indústria e di
agricultura uma grnnde família,
unidu em tftrno de nm ldc.il co-
m'im.

Somos hoje nesta Casa uifi
força em movimento. Km 1 ;;•!':
éramos menus de dois nlls bole
passamos de sete mil. Estamos
aqui aosoclndos pnra o irí^nll-r»
Infatl-jAvel da nossn classe c do
nossn pais,

Dor, "¦-inhcii-nj ii<» jnrnnda
do no-.r., Conselho Diretor, jl-
guns hoj; se dcspodta, iircr^i-

llLLH»
4#4 f&t at****** * waswlti
»*», «Ui « »a«|« *4*i444» *****
**j«»i*-* »:#i»<**«* ee* f«»*»*r»i»
a té* im**, i**tm tmimetm
»im tmemt ** **-»•¦-» t*«i« tf*'*
*»>i«j.aüi.4-*.,-t ***** sm* et»*'*..* 

4* $t**A* *•*«»«»- O *«ra aat
iu»»*»»*»-. # a *»* **** t>***i*4*
***** «Hllmala # l»»|ti»*i** w*
fl ti* *j*.*t «atuiu #* WsSfca»*!» A*
tmet»** *!•«<#*>

•jémí» ****'* tmmttmla m»
4ti*t** sm *t*U tmameta *•>*
, t-.í».-itt.««« 4* 1*4* a P****ta

IS'». f «.»»« » .4* 4* ******
li»t a*ra a m*ta ««»«*» «teaira
a* «ri«* B»*S«»f se*- ttttt* *
mm*Am. tk* sm a»«a»*aia «l«
**m*ttm «t»íia,4*» if#a|*rla* •
««ríiiáti i ttmtni* a *c|«*a
4*tttm*tit u***imltei ét tt»
a«l* «a»» a »ttaia4la«f*. «•»*»•
«fam a *»li«J(rin|*«l* kaiaaa* »
t, ..'-«««". # .«i«U»4« qm tm
«Mt, » «•*« il*»»»», **}**» et tm*
H.ti.aía-.,. 4* .>l»i4tr««rit **ltlí.
«a. aa »».jí«i* At ***** a**t**l<
»'«:., « A* **¦** t*t*»t\mt. Km

um* rf*»*a|i»iiiar*4a
tvM»«a»ia. r«**a * »*«»<* «««•»•
«jí«ã«* « a» »«44««4 «Ia vlA» »at ***
ftnii-t t«-iiili«a». «a« a *a«tm*
«-íí4*m«»I*«i* t a metuaa ««pi.
m>« «qiiitaintat «»íí««*« «}»t at
ptnt*. *t reaôaritt * a* •*»*««
rti«>»n.» »« i«|.iit«m |Mtr irada», a
R«Va tf**»* t~r «Imã».

O Cmstitit 4* li»4.il au.r
«lt».-,f,af (itmr, *• latia da»» tttt»
Ira* prafltiAf», da Ia44*lii«,
.!» Ut,»-!!». d» |-rí4.*|l4. ét*
i«»i,>|)4»4.,i«*. laaaaalt * ém
liai illtl í*> é* fiplli' •!-»
iomalltl**. da* «durtdeirt. ••»«
qae eterrtm *llvl»U4et iih«f.r«.
U •» :«tl|.|.r««« «f • l:»I*4'a —>

P»r* talar ft.» twm publico,
prl* ' ,i«r.lí,;l , « r»l. t.l-
if.tt <|* -«r..B.»Bil» t»ft»lttll«.
isto . -miii-i •• ptebltm» mtit
ur*«aie • mait lmptrat.ro ét
nt»**» dl*».

Canto arara d* »iM*tid«4* •
dc ««'»•• lin-.tai» Clrkat. forme-
ma* cair* » primeiro* aa cata
d* tn!.-.:'*» , limitimo» «4»
miaitaa iadlipeativ*! a nm*

• ia tadl* • «Lio* o» oo»»*.
pt«'.pfi.i» lucro*. Fíçtr.o-io aa*

- a. .tr."... » l . .; I ai 1 »Hir *1-

I», por tire* '¦» compreraalo «
•o «acoatro dos lDt«rêtm <••»•
letivo».

"C0NO3RRAM0S PARA O BA.
ItATEAMENTO DA «DA*»

Na cmergfoacla tm qt>» ft «n-
contra o pti.. qutrtmei ter
mal* que hoarado*. ArabUir.at-
mos a vltlnde da moderatlo a
do desprtadlmcato.

Conrorrtmo» d* notto lado
para o barateamento «ia vida,
renunciando o quanto po»*lrcl
a lucro» m»lort» «pi* a* epor«
luoidadct potttm tAtrtttr*
Retlrlnjame» a om Josto mini-
mo, nette transe d» rida o»-
clonal, a» v«nl*grat «pie *m
Ipoe»» de efetiva prosperidade
seria normal utnfralr.

Quem attlm lhe» ftla i um
homem que renunciou o eul-
d*do dot teut inter**»*» m»t«-
rial* para servi, exclutlrtmen-
te A sua clatte e ao Brasil.

Se «l.—nt not tém «custdo
Injuittmente, forcemos pelos
nono* *to* * que no» louvtm,
agora, cora Juttfça.

Nlo exltte Comércio aparta-
do do povo. Qualquer tapara*
çlo que te pretenda intinuai •
Erro, quando nio tendenciosa
dlstiraulaçlo. Se o povo rive do
que pode comprar do comércio,
o comércio vive do que pode ven-
der ao povo. A torte de ura 4
a «orle do outro.

Corramos nó* outrot, comer-
ciante* do Bratll a sorte do
povo em gorai.

Comprimindo nossas despesas
Individuais e os lucros de oos-
tas empresas, estaremos aerim-
Undo a nosta consciência roo-
ral, colaborando nas medidas
que nós mesraot reclamamo» dn
poder público, e aumentando o
bom nome da noss* profltflo.i
Acima de tudo, csUrcmot to-
correndo diretamente a grandes
matsas da gente brasileira, do
nobres sentimentos e triste pe-
fini.i, de saúde débil por sub-
uutriçaio, de Inteligência Inciil-
ta por falta do escola.

lalt que os lucro» a que rc-
niiuciarmos, v«lcrio o júbitn
(. i ronaclôncl» e at bénçlos dos
pósteros.

Meus senhores :
Nesta transição de nossos

mantlatos, cm que quase nada
muda, a ordem de marcha ain-
da é a mesma :

Renúncia, pelo Brasil I

^.UVJÍ^SEíDA^OSSES.
à*:*>, t-vitmi os..:.'!
;VSEÜS;BR0NlÍütds'iCÒM!|

¦^tttmOttf, 
_''^Viííi'"'';"' - "t.

EV3TA h Bü

DR. PAULO OESAR
PIMBNTEL

| DOEMÇ-.. L ÜPK3AÇ0Í
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - R:n '
de Novembro, 131

I Teleíoue: fiM7 - Nni-*:..)i
,*mtt.,t*m' ?\,*,rrim*1.

ENTERROS
i-,-, TElãíHrüNíl e»»5S61 .

lf'ipy*1l I.» — yunluuet noii
Itua do rntet- ,*!&,
l." — yutiliiueila noüi> Itemutj&cj d»
vorpo» iinrn o Itlterlor
o iixterliir mo pn!«.Fofneclmonu» il» mau rim

rnneltr».,
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FESTAS JOANINAS
divirta ee com «eauHANÇA rnereniNOo o»

FOGOS "CARAMURÚ"
oe lAtAo e mroim

VINDAS H>R ATACADO C A VAÜCJO

I-RAÇA TIRADENTES, 42-A - CENTRO
RUA URANOS, 635-A - BONSUCHSSO
RUA HADDOCK LOBO. 200 - TIJUCA
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FORAM
ANIMADA A

Em p r o ¦ t • gutmenlo *r*•c.ii:.i.•¦..n;if.i Hopular*. foram
Afoluados, na noilo ilo quinta-feira último, mais «tnls jo;*.*.
cujos (telnlhes dnmi» abni-cn*
DERROTADO O HOSPITAL

CARLOS CHAGAS
O primeiro enconlro da nol-

(o reuniu oa quadros do lios-
pitai Cnrlns Ciiaga* * Oarrcl-
ra F. C. O match terminou
com a vitória f!n Iltrrelra pc-
Ia contagem do 3x0,

Os dois quadros atuaram
rom as Fcnuinli*.** rnnsllluiçíks:

Barreira — Adão: '; nstlAo
a Osmar; Nilton. Edison o Jo-
s6; '..-.•,: Alceu, Josó, Lui/i-
nho o Carlos.

Hospital Cartas Chatas —
Francisco: f.uciano e Walter;
Edgard, Anlonio o Josó; Ho-
herlo. Jorgo, Claudino, Cicero e
Nonito.

Foram autores dos goals:
Miguel, Alceu e Carlos. O jul*
loi o sr. Waldemar Tele».

VITÓRIA DO VILA F. C.

O conjunto do Vila F. U.
conseguiu derrotar o Icam do
Universal, do Bonsucesso, pela
conlngom de 4x1.

Os dois quadros atuaram
com as seguintes organizações:

OS VEF^1 DORESIvuiL/vt
RODADA DE 5.* FEIRA ÚLTIMA

Vila — WaKer; Valpassos e
Batista; Wilson. Walter o Nil-
lon; Vicente I, Vicente II. Ho-
liO, ¦'.-.: i;,|;:.i n J.r. - •¦.

universal — Anlonio; So- por; Vicenlo I ti?), Jnyme. ÍLi
hastlüo e Dúdá: Viana, Ivan ei lio para o vencedor o ilubitilio,
llainlio; Silvo. Tufl, Wilson,|para o vencido.

Rubinho e Lillco,
Ar.nii-í-.-.i o match, o sr. Wal-

demar Tc'0.3 .
Os goals foram marcados

0 UL II li ÍM\
Prcícndem cs russos rcalárcr jc^cs inlcrnacionai'}

MCSCOO, fl (Por Lddy CU-
more, da aVaoclat:d Prezs, —
A. C1.U&1*, presidente da Co-
mlAsüo de Cultura Fbiza n
Importes, do Departamento
In;ernac.'onal de Elndlcata*.
d.sse & :\.¦..-! -:.--:- «i Press que
a Rússia pretende fazer rcsll-
zar jogos Internacionais de
Futebol na Rú3sla. este ano.
assim como enviar delegações
íutcbolisMca ao extsrtor.

Disse éte que ainda não foi
tomada nenhuma decisão a
respeito dos países onde tni*.
Jogos serão rcalzadcs. Per-
nuntado sobre a posdblüdn •
de de que 03 tcams soviéticos
Joguem na .América do Sul és-
te, ano, Chulc'.n d!:se que ls*o
era pouco provável e que

quanto ao próximo cno. "ain-
ca era mu.ta cedo T'~ta tíis-
cu'.!r a prcrlbJKdado'.

Tendo a_-:.Lt.c'ü a todoa o»
Josos lmpcriant;s das t:aus
c-vléticcí. écte corrc:pondcn-
ta c;tà ílrmcmcnta convrncl-
do do que há aqui paio cicna-a
quatro tcan*,3 cr.paccs do cn-
ircntar qualquer t:am da
Europa ou oa Aaiir.ra uo
Sul,

O* c!rculo3 diplomáticos «o-
v!ctíco3 iníoimam que a In-
Clatcrra, a França, a Cudai.i.
a rtorueja, a Eü^ica, a Ar-
scnílna, a Cuíjárla, a lt**o*i-
láv.a e provavdiaante ódiruna
outros pal:cs, tJni se mo: tra-
do interc.rradoi cr.i rca.lr.ar
matches com a nússla.

Vasco e Fluminense
o Clássico De Hoje
No Gávea, à farde, n grande pcJeja — O Botafogo

frente ao Madureira, à noite, nns LnnJdfM
O Termia MmikJfNtt «rslrt em ' IVr **» *t* * %U*í-íi*íií pnnnrf

ui iMini Mili rem «JmIi aoaa
tfrtmtit**. Ali» *¦¦%» *a%* ettta
l«i patiA* Ifiltuí-wli «4 r-l*
tatfia A*% tatmntttmlta, «Winlnil*
i. ml* i-s «.fi:!.4*iM «Ia* pri*
¦BsrlfOt f«t»r<i4<i».

A leis r^-if-r-il Aa bejt, itúnt
a lldtt V110 t m tiUelatr», pe-
leia tpm m « - ¦» ¦'.'.: pata *
.¦.,!'•:. Aa tabela, tm *',*t* A*
i!i*ja»!i-*,l» 4» FlemiMAMi rm •*
ifibíllur d» liiMK«*Htt 1» Fli*FI«.
O» i-* * !•!-> n!a reunlio itn4i
"¦ra |t*r-'4j M tt-*, m*« dl i»-
inmrtl^r;* ir**^wr«á flls.«lf, t
•*u»*«* teila us-.lv.--n « «ulinclt At
Oilind», fontiindid-) 1» úliima lt>n**

O V«ko. m contilii». to iprr-Kii*
Uri campkte, I ouii para Ae-
f< rsif-r • iva ncul^tb At Ktkt th
l,t> ls. r*!«» *m qus M esteon-
lia 4t*4e o iafcio A, cetumr. A
rrtente AerreVt Am *»t*no,.
Itrr.tv u Iteufep». irrtlu pari
«Ictlsr a ilin-r-ir» ié<ntra tps* lo-
rteu U r« liftcntl*» nwcrirl^
i í n •'.- qne • equipe ttnd* o
rriilmo na piitida de hsjc

OS QUADROS

Ir*,': r.ii' *.j. Ai:,-i>ln t Ra
far.«lli: Elr. D-nlIo e J h.t-; Djil-
ma. Man««, Frisça, \jt\i e Chteo.

Fluminense: RoltvTtinho: Cu.1l1.-r
e llelrtfi; Rcrs, Tclftea fP»«co*Il
e Dipode: Amorim, Ademir, Stmóe»,
Careca e Rodrlinics.

DOTAFOCO X MADUREIRA
Soli a luz dos refletores jogam

110 ciládio *d-ii 1 *.:.".;.* 1..4. atti-
nesro» e Iriralore» luburtiano*..
Peleja lntere%sante em vku do pri-
paro t.'cnico do» otlvenárlo.*. O
I'>et*:iir,o lenUrá confirmar a 111.1
cxililç,.!) do último jô-.j, 011.-.11.U
iriirlimu a imrrnclliiii.lade do Va-ro.

JkltaAtt a mm »u«l ttAm»^***,
*¦»* t*-e>.* ***** **n ie:r« isu»

t*Ae t*t* ta 21 hat»K

i^-JaiS?^/

NOIVAS
comprem
enxovais
no rigor
da moda
— na —

95 — Uruguaiar.a — 95

l* li.-f-4.i- am Aíi-.fiU» lii-
tAm I M*í*l!*.àfc* iu». A:
fr*É»©f*ÍHiei*Hl.

II feen»; » üt>xmt*a 1 ta-
u*i*. M« ft*fewui« (Mnt>
to,

)• t*m*»' — ra»».'* 11 ir---
!-•*:» <t» Otvtt,lf>, m, MbMM
ti Qttfiln fw-iSe,

Êté&tefi
Pu «hs» tm<Í» » t* «•

sKaiii. |«|i*4i ii»iuu. mhti.
*** 4a U IntM ttn.il. tt«*
%»*im a 4* *t t***a,*,im «¦»»
\a.«l^l |«1M|t,»I»U 4** \**»4:
ftAttai.

AMANHA. OUANAOAftA I
DtfXVBRSAL

Pam e Jteo tie «munlti mm»
o Unlvmai P. C, o Owana-
Hsn» P. C. c*oo*«*íii pai* *»
13 liitaj l ¦*.'.*, et, j>!-.jij.ji<*s
dO t-Sillído Ijüaiííu r .a*. t<*.
tuit-ici tni«trftni«» do Umt
principal;

Tam. Coòn, JorAmitr. tm.
FigutuQ. CueatiB. Znetn, Or-
tatuio. üi.1, Otávk), Otíáui». tt
Joajoca.

*****t»********0a**r******mm *• , ¦ ,,  —n. - ¦ -_.

4 ESPORTE DO POVO
AMANHA. O PESTIVAl- DO

8AO 8EDASTJAO
O B. Sob-utlào F. C- forte

UMOlttlo ciportiva amado-
rltta Independente do popu-
lo» subúrbio de Iraj-i. reali-
r-ar.i amânliü, domtneo, em
/uu próprio campo, um mag-
nlltco festival esportivo, para
o qual organizou o nepdnt-f
programa:

1.» nniva — 8.30 borax —
Combinado Waldlr % Cap-ctl-
nha — 2fi Ume.

3.» prova — 930 hora* —
Capellnha x Ouaranl — 1°
Ume.

3." prova — 10.30 horaa —
Noua Amlude x Om» de Fe-
vcrclro.

4.» prova — 11,30 horaa —¦
Irmãos Unidos de Irajà x 10.»
Divisão.

t» Parte
I.* prova — 13&) horas —

Filhos dc Acarl x Metróoole.
2.» prova — 15,00 horas —

Filhos do Qultunco x TIrtc
do Norte.

3> Prova •— 10 horas —
'Jòco de honra) — Sâo Be-
bastião x Maxbar.

A direção de esportes do
São Sebastião ocealeu para
domingo o seguinte quadro:
Gato; Nilton e Eduardo; Adal-
bc-rto, Llndonor c Llca; Tlm-
blra, Argcmlro, DotlA, Mario e
Miranda.
FONTE F. C. X GROTAO V. C.

Para enfrentar amanhã as
equipes do Grotão F. C. a di-
íeçào de esportes do Ponte
Nova F.C. convoca para com-
parecerem domingo, às 12
horas, na sede social, os se-
gulntcs Josadores:

Jací, Titã, Duval. Jaú, Zafn.
China. Sargento. Batata, Ani-
zlo, Nerlno, Bigode, Chico,
Jorge, Z5 Forte. Eacurau, M-
meira. Dias, Joel. Lelé, Dc-
mosthcncs, Heraldo. Arruda.
Djalma. Kilton. Onofre, Hugo,
Bigttá, Nantiinho, Mirim, Ma-
luco, Praça e Tonlnho.

m^WWMW^WWWM^MW^WW

NOTAS ESPORTIVAS
CAP.LITO r OCHA EM AÇÃO

Cs clubes cariocas Indica-
rrm, para dirigir o Colécio

A REUNIÃO DE HOJE NO
HIPÓDROMO DA GÁVEA

1." PARKO
1.500 metros —- As 13,40 lio-

ras — CrS Ü5.000,00.
Ks.

( 1 G. Gávea, E. Castlllo 55
1

( 2 Hili, O. Serra ....

C 3 Dullpí, Nfto corre .
t

( 4 Faloaz, L. Mczaros.

55

55

r.r.

( 5 Kiuglda, G. Grcme Jr. 53
I

( (5 Camacho, A. Ribas... 55

( 7 Fluxo, A. Neves 55

( 8 Urcno, O. Ulloa  55
2." P.4REO

1.200 metros — às 14,10 ho-
ras — CrS 30.000,00.

Ks.
54
54

G4

5í

1 — Lomhardln, I. Souza.
( Valeta. D. Ferreira..

a l
( Andaluza. O. Serra...

( 4 Sana Souci, A Ribas
3 I

( 5 Itacava, J Portilho.. 54

( t, Livia, F. Irigoycu...

( 7 Leviana, E. Castlllo.

34

54

3.» PAREÔ
1.800 metros — hs 14,10 ho-

ras — CrS 25.000.0u.
Ks.

— 1 Galhardia, F. Iriüoycn 54
— 2 Estrilo, .1. Portilho.. 50
— 3 Guaiara, O. UUòn  50

( 4 Encoraçudo, E. Cast. 52
I
( 6 Floreio, Não corre.. 50

4." PAREÔ
1.600 metros — ns 15,13 ho-

ras — CrS 25.000,00.
Ks.
33
54

— Fln Flu, O. Ullôa...
( Gualicha, F. Irigo.vcn
I
( Escorpion, R. Freitas

( 4 Dinmant, G. Creme Jr.
3 t

( 5 Bombardeio, J. Araújo

58

52

( 6 Expoente, ,T. Portilho 54
4 I

( 7 Grc.v T.ndy, E. Castlllo M
Páreos do Betting — 5.", G."

5.' PAREÔ
1.000 metros (piila de gra-

ma) — às 15,50 horas —
CrS 22.000,00.

Us
( 1 Ctlcha, O. Serra.... 54

t | " Garimpa, O. M. Fera. 50

NOSSAS INDICAÇÕES
G DA GÁVEA — ÜRENO — FLUXO
VALETA — LOMBARD1A — LÍVIA
GUAIARA — GALHARDIA — ESTRILO
DI-VMANT — FI.A FLÚ — GUALICHA
OLEG — PETEH 1»AN — CILCHA
FOLIA — FANTÁSTICO — GUALANETE
MISTRAL — D. DE OUROS — BEBUCHITA

m-K********«*^S**sam*ma***a***'*^^

2 Gnbtirdinc, Creme Jr,
:t Olcg, I". Castlllo....

2 4 Fcuil.il, I.. Coelho...
5 Pnmpiirn, (!. Couta.

( fi Fugitivo, .7. Portilho
3 | 7 Gundalajarà, N. Motu

( " Pcter Pnn, O. Ferreira

56

( 8 Explemlor, .1. Araújo
4 | 0 Guadalupe, A. Ribas

( " Arranchndor, I. Souza

6." PAREÔ
1.500 metros -• íis 10,25 bo-

ras — CrS 20.000,01).
Ks.
61
BO

( 1 Rongy, G Grcme Jr...
( " Folia, N, Linhares..

I
( 2 Hcirfio, L. Munhoz..
( 3 Manlul, W. Andrade, r.ii

^rencedcra a «Tribuna
Popular» num concurso

c1e palpites
A<W\VkA/W« «*^|V^^^A^^*N^^^í^/

A "Tribuna Popular"
está mesmo afiada na mar-
cação de palpites para cor-
rldr.s deste ar.o. "As noesr.s
Indicações1', que foram vi-
torlosas várias v^süs, asa-
bam ds confuhte.r, nova-
mente, a primeira coloca-
ção no concurso de palpl-
tes de turfe orsaniz^do
pelo "Jornal dos Sportes" e
patrocinado pelo "O Man-
darin". Essa nova vitória
foi conquistada em maio
último, após rsnhlda luta
com os jornais "Diretrizos",
"Diário de Noticias" e"Correio da Noite", que fo-
ram os colocados imedia-
tamente inferiores.

( 4 Naipe, O. Macedo hi
l 5 Dynazit, J, Araújo... 52

I 0 EnergclDa, NSo corre 50
( 7 Cajubl, I. Souza 58
( " Enconlrada, A. Alcixo 5(1

( 8 Fnntiístico, O. Cout 50
( !» En.inio, ,1. Portllho.. 51

3 !10 D.ibul. D. Ferreira.. 58
(11 Penedo, F. Iri/ioj-cn.. 52
( " T.ertz, S, Batista .... 62

(13 Foguete, A. Araújo.. 58
( " lona, Nfio corre .... 54

4 113 F.irruscn, Nfio corre. 50
.(14 Gualanete, A. Rihns. 5íi

( " Tr.ipnlliiiii, M. Tavares 54

7.e PAREÔ
1.200 metros — às 17,00 ho-

r.is — Ci*a 18.000,00.
Ks.

( 1 Illt thc Dcek. A. Ribas
( 2 Blue Rose, A. Alcixo.

I
( 3 Distraia, S. Câmara.
( 4 Dama dc Ouros, J. P.

( 5 Mistral, A. Araújo,..
( G Gauchaza, W, Andrade

I
( 7 Cômica, N5o corre..
< 8 Rara, Nlo corre ....

54
54

50
50

50
54

50
50

( 0 Fábula, R. Freitas.. 54
(10 Marimanta  50

3 I
(11 Chanta, S. Barbosa..
(12 Bebuchita, D. Ferreira

(13 Preâmbulo, J. Graça
(14 Locuclo, O. M. Fern.

de Árbitros, o veterano des-
portista. Carlos Martins aa
laotha. Escolha accrtadissima.
Feia sua capacidade de tra-
balho, pelo seu dinamismo,
pelo Interesse sincero que
aempre demonstrou pcíus
coisas do nosso esporte. Cur-
tito Rocha era de fato o ele-
mento mais Indicado para rc-
¦-¦olver o intrincado problema
das arbitragens no futebol
carioca.

EMPATOU O S. CRIS-
TOVAO

O interestadual entre os at-
vos e o América de Mlnus,
anb-entem cm Belo Horizun-
te, terminou sem vencedor.
Tres goals para cada banao,
tendo Cidinho com dois e
Magalhães conquistado paru
o São Cristóvão e Mundinho,
Nandlnho e Fernando para o
América. Aristides Figueira
dirigiu a partida.

O ESTÁDIO DO BONSD-
CESSO

Vat o clube leopoldlnense
inaugurar o seu estádio «o
pró::imo dia 29, tendo para
isso convidado o Flamengo e
Fluminense que deverão Jo-
gar o match inaugurai.

ÁVILA NO RIO
Chegou Avlla para o Bota-

fogo. O centro médio sulino
já se encontra entre 03 alvi-
negros, preparando-se para
estrear na defesa de seu no-
vo clube.

OS JOGOS DE AMANHA
A tabela do Municipal mar-

ca para a tarde de amanha
as tr6s partidas seguinte».
América x Flamengo, no Flu-
mlnense, Bangü x C. do Rio,
no Botafogo e Bonsucesso i
São Cristóvão, no Olaria.

3 (hJv K»
(15 Suefio lilanco, não cor.
( " I.ydla. G. Costa ....

54
54

%ptoeamoiiüla

E. C. UNIVEK8AL S
MUNDIAL F. C

O Universal P. C. c-ji-.-v.**».
por netuo itii«nr.6<ilt>, para o
j6go de arr.avnfc&, no c^mp-i
da, BütsüiiiRtia, hlihUat. *n\
Bonita, todoa es an*. aitt*'.^
a ttm de te apreá:nuirem »*-
12 i'.or:*j. na «»!e toclaJ, de
onCe. tncorporadoj, »«ípitrA<i
rara o local do encontra

SEM COMPHOM1SSO A
A. A. AVENIDA

Eitar.-Jo -MO camprorots.«j
para amanha, domingo, a A»-
soctaçAo Aüc.ie.1 Avenida ca-
muntea am clubc« co-lrmÁ-m
que aceita convites paru lo-
gos amistosos.

Os entendimentos pod-rn
ser feitos com o sr. Haroldo
Cláudio, {icijoalmente. na te-
de da A.A.A., à Avenida Pas-
sos, 116 — 2.° andar, ou pclntelefone 43-4603, das 13 &-*
15 horas.
O E. C. ONZE AMERICANO.**

QUER EXCURSIONAU AO
E. DO RIO

Desejando cxcurslonar an
Interior fluminense, a fim di*
prellar com os grêmios i::•¦:-.'.•
do Estado vizinho, a diretor1»
do Onze Americanas, aprovei-
tando n Ida à Itaocara, do seti
centro avante Romário Malato
dc Melo, cm visita à sua faml-
Ua, dclcgou-lhc poderes parn
uesoclar com oa clubes local*
uma i:.i",::..... do slmpátlci
grêmio carioca, àquela cidade
Uumlnenre.

Romário viajará cm trem dn
Lcopoldlna, cuja partida da
estação Barão de Mauá estn
marcada para. as 5,25 horas
de amanha, domingo.
O GR£MIO ESPORTIVO CO-

LÚMBIA QUER JOGAR
A diretoria do Grimlo Es-

portivo Colúmbla comunica
aos clubes co-lrmãos que acct-
ta convite para jogos de pri-
meiro e segundo quadros, pa-
ra amanhã, no campo do ad-
versárlo. Tratar com Silvio,
pelo telefone 25-0321, das 12
às 14 horas.
QUEM ENFRENTARA* O SE-

NIIOR DOS PASSOS?
Estando sem compromlrso

para amanhã, domingo, o Sc-
nhor dos Passos participa aos
co-irmã:; que aceita Jogos pa-
ra os primeiro e segundo qua-
dros, no campo do adversário,
tratar com Wilson pelo tele-
fone 2G-9377, das 3 as 14 horas.
E C. ONZE AMERICANOS X
WASHINGTON VILA F. C.

O Onze Americanos ira
amanhã a Marechal Hermes,
onde enfrentará as forte,*
equipes do Washington Vila
F. C.. veterano e simpático
grêmio amadorista local. Para
esse Importante compromisso,
o diretor de esportes do On?c
Americanos, o esforçado Coo -
lho, convoca para so apresen-
tarem na sode social, às 12
horas, a fim de seguirem in-
corporados para o local dos
jogos os sesulntes players.

Dtmas, Plntlnho, José, Or-
lando, Alonso, Laudelino, Va-
dinho, Verter, Dempsey, Rc-
nato, Charuto, Guilherme.
Maneco, Quinca, Rei, Eneci,
Norival, Zezinho, Preto, Altalr,
China, Nelson, e Mario.

• •. e a caravana passa •.•
# m*mmm 4ê tüê
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—a çm «itumai «ru«^á«-?.,.
S«l>ll.|l«# fr^lUÍU» rurt 1*1 itntro 44 Infrllí*.*.

MiimoIíbI «fal-«ti tome, ******** llillnr #1» uma rufkaiiirji
iricira. Trtiman è um* earifitlura rWfefMl». R RraKo, •
PaUtar, a $j«ffnií«. * t* r*iio,.,

"-Mil tem» >A*mt* etfUni I"
,?. «M5« it*Am faí<inâ4ftt. eonfun4lde«. d*H-

tante*,,. ff ptetim, d»t ttHiiam-ml*. *%e*b*t eom *u*>.
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»iirar eom t*t br**,***, c<w» st \m%m\ multo» tetit* pe**-A*\mi multo» w*o ««ftâmbulAi...

4— |'.'.#«*.*« «1 nm** lon«. Ve4**** dti-eulpa a umi
Ilha, • arma*»* n*ls « ii-»rmii.Mio...

A Ilha do Disto..,
Ou * N<**rotK>fllO...
OuaU-tMT e* ta ptr*fld« eom om mankdmtotOu eom um la-areio.
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Aníi!?eios kjassiíie-aáos
*a*t»mms*am*m**mm.

MÉDICOS {ADVOGADOS
Dr. Sidncv Rcrcndc

r.xvMrs or ttsscvr.
tlía «Sa '•-<-. !!! - 1* ».• lar

r«a*t ia4tta

Dr. Âutrju5to Rosado?
VIAS n:i.'..iüni, — *.-.; 1 •
MTrO IH»rt»m««», At» »-ll • «*a*•¦!> ttttt»» — ft*..-. lt* AB.-4'IH.
II — 4» — • ti. reu»: :j.4*. *:

Dcmctrío ! larnam
ADVOGADO

Vi* St» *¦>.#. Ti. |« »ntat _
l>4» I lt I tWttt,

TRUtfXIXn i:-í*«í

Sinvnl Palmeira
ADVOGADO

A*. I' * ('-.'. ia« _ ii.* 11 <ir
.'•¦4*4 ct: — Ttl tl-itli

Dr. Aniba! dc Gouvêa
TUBERCULOSE - RADIO-

LOOIA PULMOMVR
l*r».5« I io. ¦ . »i — I.t _ mu II

TM.1 íj-»t:j

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

ilu» «5» Quitanda. II — I.t andar
I * . U lt IT t-n-i-i
Ttlttont: II-1118

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurala a ilin^rologlii
Araújo 1'firto Atrurc. to — I.» and.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UN1VER-
S IDADE

1T,, • ¦: ¦•> •• nn- .-•> • mrniala
Itua do México, 41 — Sul» MC

Olnrlnmfnlt — Kont 22 6554

Dr. Cacfano Magalhães
Olho» • Ouvidos • .V.ri** 0

I ... .41. 
*.-l

Av. IS de Maio. 23 — Edifício
Dorlto - 17.' andar - Eala 1.710

As Zas., Sm. e sábados das
1*1 is 18 horas.

aVWW^<W*^M-V y**\p*»*t»*e****rt****t^a% •*¦

CORRETORES
DE IMÓVEIS
4^-^*W^S/-^K>^N^Stf--^^^,^^'-^^'^''«.^^vN^'Is^w^-^^^'

Zumalá Eonoso — Gen-
t*l Fernando dc Castro
Avenida Atlântica, 500 — Lo)i

Tel. 47-1252 o 47-3235

Lnís Werneck dc Castro
ADVOGADO

Rb« d» Car.no. 4» - : * — a l|.
Dtarlaintnt*. O» I! !• II • lt át II

t. tat. !:«¦¦¦." t * tlbaika
Fnne- ;j-ll«4

Lctclba Rodrigues de !
Brito

ADVOGADO
Ordtra im A.tvoc-xlut Praullclres

IntcrtcAo r. • noi
Travessa do Ouvidor, 13 — a* asa

T.-.r.v..* :3-42lt

Luir Armanda
ADVOGADO

Tribunal Marlilmo t Trabalhltt-L
1:- ri!.'t.-i Itua Senador Daiitas.
III. Sala 914, daa I As II • daa
17 d» II horat RrsIilCnrla: Ava-
olda Frttldrnlt Wilson. :..-:. apto.

I a*l — T-1-fniii- IS-71-5

Jaymc Lcssa
ADVOGADO

Rua da Quitanda, n.' S (Esq. 8;
José) tv andar • salas 512/13/11
^ViAMWVMA<V-^^^^^A^AAAAAAAAM

LEILOEIROS

Euclidcs
laEtlaOEino PCBUCO

Prédios — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório • Salão de
Vendas à Rua da Quitanda, 10
-•* and---~ ÜS?* ?. ~.T.eK S3ü5
ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —

Indu.-trla '
Avenida Hlo Hranco. 128

£{/M,G4m*t0L
PROGRAMAS
PARA HOJE

CENTRO

ASTÔRIA - OLINDA —STAR -
PARISIENSE - PLAZA - UEPU-
BLICA — "Cliispa de fogo", com
nctty Hutton c Arturo de Cor-
dovn — 2, 4, 6, 8 c 10 lioras —
CAPITÓLIO — "Cantores improvi-
?ados" — "Campeão da vcnlailc" --
"Ao rcilor 1I0 inunilo" — "Atletas

nindcrnos" e Jornais — CINEAO
TRIANON — "O clube dos soltei,
rües" — Novidades •— Curiosiila-
des — Jornais internacionais —
IMPÉRIO — "Flor «lc pedra - Via*
dimir I)rii7.1inikor c Elena Dnrcvfchi-
kava, 2, 4, 6, 8, e 10 — METRO

1DHSC a De hva Vitorie
Os brasileiros frente aos argentinos no Sul Ame-
ricano de Basqueíebol — Chile x Peru, o match

inicial da noitada de hoje
Prosseguirá ecta noite no

estádio do Vasco o certame
continental de basketball com
a realização de duas grandes
pelejas.

Os brasileiros voltarão a
campo, desta vez para enfren-
tar um adversário bem mais
forte do que aquele ue enfren-
taram no Jogo de estréia. Os
nossos patrícios, conseguiram
impressionar favoravelmente
contra o Equador. Poderão
contudo render mu:to mats.
Hoje, frente aos argentinos,
empregarão por certo toda a
sua técnica e, entusiasmo, a
fim de conquistarem outra
grande vitória.

Os argentinos, nossos velhos
rivais esportivos, na última
rodada conseguiram um ex-
pressivo triunfo sobre os po

ruanos. Donos de ótima cias-
se, com grande capacidade de
luta, os portenhos darão
enome trabalho aos uses na-
clonals. Será dura a luta sen-
do jogo empolgante e dos me-
lhores que o certame poderia
proporcionar.

CHILE x PERU'
Iniciando a noitada 03 chi-

tenos enfrentarão os perua-
nos. Ajnbos com quadros
Iguais, deverão travar uma
luta equilibrada.

O APOIO DO PÚBLICO
A torcida carioca, represen-

tando a torcida de todo o
Brasil, comparecerá em mas-
ca ao estádio do Vasco, incen-
tivando os ases nacionais na
sua marcha para o bi-cam-
peonato sul-americano.

COPACABANA — "Três lotos «i-
bidos" — Marparet 0'Drie.n e Lio-
nel tlarrymore •— 2, 4, 6, 8 o 10
horas - METRO PASSEIO E H-
JUCÁ — "Flores do pó" — Crser
Car?on e Walter Pipdeon — 12, 2,
4, 6, 8 e 10 horas — ODEON —
'Sou 

puro mexicano" — Rachel Ro-
jer c Pedro Artnendariu, 2, 4,30, 

",

e 9,30 horas — PALÁCIO - RIAN
AMERICA - "Tormento" - Ro-

sclind Uiisscll e Mclvin Douglas —
2, 4, 6, 8 e 10 horas — PATHE'

"Varietcs" — Anoliella e Fernand
Gravei, - 2, 3,40. 5,20, 7, 8,40 c
10,20 horas — 11EX — "O rei dos
ciganos" — Rosita Moreno e Jos.':
Mojicn — 2, 4, 6, 8 c 10 horas —
SAO CARLOS - "Um carnet do
baile" — François Kosay e Louis
Jonvct — 2, 4, 6, 8 e 10 horas —
SAO LUIZ - CARIOOA - VI-
TO*RIA — ROXY — "A volta de
Monto Cristo" — Rarbara liritton
e Louis Hayward — 2, 4, 6, 8 «
10 horas.

BAIRROS

AMERICA - "Tormento" 
_

AMERICANO - "Sina de Joga-
dor" o "Dupla vida de And*f Hardy"

APOLLO — "Dívida de sangue"
e "Sonhos dissipados" — AVENl-
DA - "Ouro do céu" - BANDEt-
KA — "Capitão Cauteloso" e "Aveu-

turas de Laurel e Hardy" — BEI-
JA FLOR - "Judeu Errante" e
"lieau Cesto" - BENTO RIBEt-
RO — "Indecisa no amor" a "Tahia

a Jeu!3 das selvas — CATUMBl
identidade desconhecida" c

"Bandoleiros do Vale do» Fantav
mas" - CAVALCANTI - "A ii-
ga de Gertie" e "Castigo merecido"

CENTENA'RIO — "Um homem
irresÍ£;t**iDl" e "Harmonias Rústi-
cas" - D. PEDRO - "Música

para milhões e "Eterno vagabuu-
do" - EDISON — "Dama de ,-*\-

pa • espada" e "Ladrões dos pra-
dos" — ELDORADO — "Rouxinol

mentiroso" - EST.VCIO DE SA*
"O graiulo momento" — FLO-

R1ANO — "Um trono por um amor"

er-ST-r—r."".

mimmBí&^



i mt\A A JSilÇJI 9b líii.tík
ii meikití nos vim!ll O .11»

liivi»ç-aran». mtèm um arflum-nta ti* ai<»httlt> pmt
prcl-dicar m vidretau dc Meriii

«« ilíS ju&a)u um fcoldatf*
a m*«_fi-t liasjss lii_si.ua «ire
^ráriai t pifôes» sptlf
m mtm» sts-iá» *dí#Hii«
tf<_üva «ia #-s«p-i«ií!áW da
Trabalhe Hfffâ© tf# M*
iu» «ãs-i?,. a»Nu Iwflree»*
fiwtjitei. imindu ti&imt
immmw m mm miMti*
ttm lfiiaiiáaiCasr». t&ktt&fíâu-m¦ awar tt tãMwmmmmm "mmvf v *»• vtpmmm** m- >u- *,«

ertsmlvaint.«i# a «enrls** *»
íastíiísüai.ai.t.1 mat» «aataitá»
Hoi, 'fodam. ««a itndlR»
cia. Já, wm, Ritom» as i»ia*
t_) iAs(T«ditayfl-
J»RcyiTU?.'0O 09 JÜ1.0A»manos
Para dei^mutrar a nwsri»

iUe do $«# afimiams» ps*»»
tao* enu-Renur t» rtmHio &S*
trttfeaUtatrom, ao repassa re«
Biuiscraila. mHiaúti pela mi»
«Ulro da Traii-Uw. ftm o Uu-
twptóciio da Justas da Tra»
bafou-, ta c-Ji «•vitela» da t&%
t loi". de wwidiildads causa
c-ndkâo primordial paiae«inc*-»á'j da aumenie» de m»
l&rtá*. rada **•« stsala aJttrt-
tela, em flagram» embute
com o ewteanlo títrarccimeR»
Io do rtt-u» da vida. Mas, nüo
saUafcitt.» rm vir {srrílando«

PctTicguIçtjeíi politleaii
no Maranhão

VL-Hou-na. «nlein a senho»
ra Mada Ara._o. para que
dhrulíjusaitmtw haver sido drs-
pedida da Gumusâo de Mari»
nha Mercante, em Mo Lul*. a
srta. Aldcclr Araújo, vitima
de pcricimiçefcr* potiUcas de»
sencadeadat por pessoas lisa»
das aos setores mala re.se,j-
nârios da administração da-

mm*9 v*^trm tWt * f $WJ WmU£um m wümnêiu i do JH*vo, m\$u prataUiissia * imitiu
è»» fü^iõioi (^tetive*. Pau
lm mim dt pe.*s»©§ as

m d? asgaa, fftlUc-t-a w»
W _»KPMft§«lW iWWWaW^W Rr-Ü»5l MfiMfW

Wi»4.«t« na rubrica dt vmm
tfa Mirití Uda . «ula julsa»
(.adiaria psr aáa eeastar da
ata da assemWçia prera d*
ttatmtm es ifatoatísadareis ii.»
inesesOm na »i*»*wa d# «a-
!An« «afetada a gascttafta
do útsmto tm tei-sela «err»
ta. B o ma» eatranhat*! *
tm tm* prelUamar iwsha «I»
iu Imniada prio f*m .fia»
ler do fetie, Ur. AtfellMf M»
líãe a EÉ0 pelo íwpf-tadar.
temo seria làg?**, ar<ísne«rr-

O Ttiteiftí»! R4*.Kmsl da
Trabalh-. pat RntflImHfHft»
tscaíUifti m pftiimts-ar, onund*
do um drereto resetonârt» e
eflà^ido, a adiou *%im dK*" e
}u)3í»mess!o, insnsf-rmantlo-*!
em dilteíRcla para os fias |lei tados.

- -4-K_n * % *

j-_-_Hl_M__k__1s_- *

^^i* 9_P Af 
*??*-«..« 1 *e^f ifr J R»*«s.

*A /?om . ia Da ReaíenüO
O PIA INTBIRO. PELAS RUAS IISBURACA* *
Í)A»S, HOMENS. MULHERES E CRIANÇAS
PEREOIWNAM A PROCURA DO PRECIOSO |üUQIHIX) - A QARR1CA PAGUA INVEN» |
Ta\PA PELO POVO - DUTRA MOSTROU

SE INCAPAZ PB RESOLVER O.S PRO.
BLEMAS DO POVO

t»* ras C*p3í* Tttitu* * *<m* m th§4 mi * it^inin * d*H
*&* i****!

Ipeiisle Oa
a Vitória a

ijÜiliiÊ is
s Tai].!.

IinfliÉrs.
Coiisütacisiiai

ORGANIZADOS NOS LOCAIS DE TRABALHO. OS EMPREGA-
DOS DA LIGHT IMPEDIRÃO QUE AS DIRETORIAS DOS SEUS

Í^ÍSÍ&ÁS^IÍZ SINDICATOS TOMEM ATITUDES CONTRARIAS AOS INTE-
f^oiSi»l»3Swn_-lsd. RÈSSES DAS CORPORAÇÕES - INTENSIFICAÇÃO DA LUTA

PELA APROVAÇÃO DO REGULAMENTO DO REPOUSO RE-
MUNERADO - DECLARAÇÕES DO LÍDER SINDICAL ARI RO-

DRIGUES DA COSTA, A «TRIBUNA POPULAR»

cinco an-J. havendo «Imm
pesshsdo suas funesta com Je-
dtcaçâo, sempre cumpridor»
«doa seus dever». Com ato»
-(-ua nalureta, os scrvlçals de
D.iir.1 e seu Rnipo í.•»-.-.•:-.:..
enveredam de modo deflislli-
to no caminho de desrespeito
completo & «Constituição, quo
Íiarante 

a todos os brasileiros
RWbtta liberdade de crenças

política-.
«.

vtptOCQMQmilQi

Sede provisória da ban-
cada comunigjs no Es-

tado do Rio
Em virtude do fechamento

arbitrário de sua antiga sede.
a fração parlamentar do PCB
na Assembléia Constituinte
fluminense comunica quo,
provisoriamente, estA à dispo-
Elçfio dos Interessados e do
povo cm geral à rua Marques
de Caxias, 34, cm Niterói.

A bancada comunista, poroutro lado, solicita a todos os
seus amigos Informar-lhe
quanto à possibilidade dc ser
alugada uma sala ou casa, no
centro de Niterói. Qualquer
comunicação poderá ser enca-
mlnhada para o endereço acl-
ma referido.

A«ruj»tm.t« em ll* tlodk
(«to», o» 37 mil tr*bt!tud».
rc» da i..;,!. no Dliirlto Fa.
deral s «in<» ralos do» traba.
Itiadortt cm cnrrsla eMlrfca,
tm carrit .-•:-, a du» rm-
prcaadr-* da Oa. Tcltfònka.
I>.'¦*•¦',. sr «letlara como o mait
combativo, o melhor dcIcaMir
•I»» líiirr. s-.ti dn» *<y» ,»sr».
ciado», o Sindicato dos Traba»
lha,' nr, cm Knrncia Elllrlca
a I'.*..-itt-eí.. do OS*. Km »uaa
assrinl-l.:.« foram tevantaita»
iMas a» reivlndicat;.*i«» vito.
riota» do» trabalhadora» O»¦.latiu: labelat ParabatVtka» a
da Vitória <- doi» aliono» dt
N*alal. R aaora, quando ttte
tlndlcalo sr lançava n» con*
«:,.¦!•.*.! da Tabela Cnnttltucio.
nal, »ua diretoria foi arhltr»»
riamente depoita e, entocad»
«m «eu ln ..r. uma Junta «*,..-
vcrnatlva comporta de conh»»
clitos traldnre» da corpor«cSo.
Knquanlo I»' >, ot dot* nutro»
tindlcntn*. cuja» dlrctnrl*»
»l*em semprii «le ncArdo com a»
prciensíSc* da empresa Impr
•¦latlsta, em detrlmcnSo «So»
Interesse* dn» »en» asnscla-
do», nenhum» violência »ofre-
«am. Isto porque «liite* orpa-
nismo» «Indicai* Jamnl* xal-
rA uma campanha reivindica»•orla — e disto t#m ccrlcta «»
ministro «Io Trabalho e o» ai»
«o» »dmlnl»lr«dore» da I.lshl- pol». os elemento» das sua»
diretorias, nada mais constl-
«ucrrt. seniio meros njtcnlcs da-
qnele» senhores. E, como Ial,

Não Há Cebola
Para o Consumo Da
População Carioca
Desaparece o produto do mercado — Câmbio

negro e falta de produção
I- '• ' K-rWafVTO^VtAS^SjiOmí\¥^u ^f'<n__»____^_E-B_í_S_l_E&-^<'* •»¦.KM! VWWt" •'"
1.,§ ^^P^fi^mm* .í^BfwmÁ'.r^f \-HB? ¦' *•- n___HBr_-M*^_B^y"_S_r' t ^H—Y? "'^f^\ '''ii*'* í i
t •*t^___M_ili» Wi¦''»• ___Sr'i^ 1»'-t-^'*w>& >W H-_HB-_a_B«-iR«_rM-_. «nt&l .*h,«CS_í____hr--J»-f Tf W*»*» >••

•^-ft'4 a-_-^Jr»«M W Y&Ê^^^Ss^^A

O gerente do Armazém Imperial fala à TRIBUNA POPULAR
O povo carioca, que sofre com a

falta de transportes, de casas pa-
ra morar o de gêneros alimentícios,
que só consegue encontrar no "câm-
bio negro", como a banha o o fei-
jüo preto, está agora enfrentando
a falta da cebola, que desapareceu
como por encanto, do nosso merca-
do, E' mais uma das misérias da
ditadura que prefere viver dc mãos
dadas com os magnatas dos lucros
extraordinários e com ns monopn-
lizadorcs do "câmbio negro", a rc
lolver os prohlonins do povo.

Ontem n tarde, a reportagem da
TRIBUNA POPULAR percorreu «l*
gtins estabelecimentos atacadistas do
rnmercio de cereais e frutas, a fim
d'," colher informações sobre o ns-
stmto. O gerente do Ariri.a7.cm Im-
feriai disse-nos»,

O nosso estoque de cebola ú
muito pequeno para o consumo dl
freguesia. O Rio Grande do Sul»
o ninior exportador deita produto,
não está mais aceitando encomen-
das. Alcpnm os produtores que a
procura da cebola é muito grande a
que há falta dc produção.

Em seguida falou-nos o proprie-
túrio do Armazém Brasil:

Temos somrntc deis saco- de
cebola para atender aos pedidos dõ
nossa freguesia numerosa» oi quais
foram comprados por mim com mui-
tas dificuldades.

S. PAULO PAGA MELHOR

No Mercado da Praça Central,
Um enirrerriantc dísiec-nos:
•— I" fácil Babcr-sO o motivo da

falta dn cebola. Nós anui pagamos
do acordo com a tabela, CrS ..
1C0.I10 por caixa. .Sfio Paulo pa-
ga preços mais altos, 180 cruzei-
ros. Esta explicada a razão da
falia da cebola aqui no Rio.

Ouvimos depois outros comerciam
tr,, nue nua, disseram que são duas

os causas da Cícasscz da cebola no
Distrito Federal: produção baixa
c câmbio negro. O sr. Humberto
Scarlécío, do Armazém Scarlccio,
mostrou-nos algumas caixas de re-
bola, recentemente chegadas do Rio
Grande do Sul.

— E' uma encomenda antiga —
disse-nos. - Dos tempos anteriores
ít falta.

Ari ttodrlguet tia Coita
«otherlo qualquer movimento
•lo» trabalhadure», que visa a•!!•;::! !.i dc qualquer rctvln»
dtcaeau.

ATINGIDO O SINntfHTO
MAIS COMBATIVO

I.Idcr sindical do» mal» ae».'adus no selo dos trabalhado-
re» da 1.1-ht que, entre outra»
honras que lhe conferiram, »o
.tcstaea a dc rcprrsrntante d«»
povo carioca, cm »ua CAmnra
Ufilslatlva. Ary Itodrifiuc» tiaro»ta tem bastante autorlda»
He para falar sflhre a» relvin*-- ¦¦ ¦ . •- dns trabalhadores em
••nerf-in ct.trlca e. em »eu no-
me, protestar contra ¦» arbi-
Sraricdnttcs «le que foi vitima
-> oritanlsmu sindical • que
nerlcnce, " que fez onlrm,
quando abordado pela nossa
reportagem»

Inicialmente disser
— A medida arbitrária «lo

ministro tln Trabalho ntin-tiu
o nossn glndi-ito, simules-
mente, nor ser cie o único,
dentre ns trís sindicatos da
I.lisht, que possui nma direto-
ria letal, perfeitamente Iden-
Slficndn cnm o seu quadro so-
alai. Marchava a nossa dire-
Soria, Junto cnm trtdn n mas-
«n c dessn estreita unillo, rc-
¦Slltnrnm grande» vitorias p.i-i-.i lodo. o. trabalhadores da
l.lghl. VliArla» que custaram
o sacrifício c o santiic dc
muitos cnmnanhelros. mas
r»"C CornnlirnTri no prnlclnrin-
«to ri.i emnrísn lm-serbt|«tn,
«f^t^ mificniM (To sal.Aríos fln-
hetis prtrnisAHcn e dn vllórln)
e itrsls abonos de Natal.

Ds,sse modo — prossegue —
ficou patenteado que nenhu-
ma barreira se poderá opor, h
unidade dos trabalhadores.
Unidade que. nn hora presen-
le, ('• ainda mais sentida, qunn-
do n frente do nosso organis-
mo sindical, nilo mais eslno
os representantes dos trnba-
Ihndnrcs, mns sim elementos
escolhidos, n dedo, pelo ml-
nlstrci do Trabalho c oue cons-
tituem n ponta de lnnçn do
Imperialismo, deniro do nosso
sindicato.

Aliás, esta prática fui obser-
vada nn mnlorln dos oritnnis-
mos sindicais, ora sob inler-
ven-to, parn onde foram no-
meados elementos ,iá elimina-
dos do quadro social — como
no nosso sindicato — alguns

segurando Direitos
As Vítimas Do Art 177
Vitoriosa, na Comissão Constitucional Fluminense,
uma emenda da bancada comunista — Rejeitado

o substitutivo reacionário do líder do P.S.D.
Esta emenda foi aprovada,Reuniu-se ante-ontem a Co-

missão Constitucional da As-
sceeeiblcia Constituinte ílunü-
nense, tendo sido posto em de-
bate, para aprovação, o art. 11
rio ante-projeto do Ato das
D I s posições Constitucionais
Transitórias, de autoria da
bancada comunista e assim
redigido: "Serão reintegrados
os funcionários nítblicos que
por motivos políticos foram
aposentados pelo Art, 177, da
Constituição Federal de 1937,
assegurando-se-lhes todos os
direitos".

EMENDA SUBSTITUTIVA

Debatido aquele dispositivo
foi apresentada uma emenda
substitutiva, de n.° 53, com
modificações na redação:

"Ficam sem efeito todos os
atos de aposentadoria, da re-
forma, por motivos políticos,
baseados no Art. 177 da Cons-
titulção Federal de 1937",

e, assim, ficaram a-segurados
o.s direitos .dos fttneionárlos
vitimas do tenebroso Art. 177.

O SR. HELÍÓ DE MACEDO
SOARES, PORTA-VOZ DO

ESTADO NOVO

Antes, porém, da aprova-
ção ria emenda substitutiva, o
sr. Hélio de Macedo Soares
apresentara uma emenda rea-
cionária, suprimindo aquela.
O sr. Hello de Macedo Soares
colocou-se, assim, contra os
funcionários atingidos pelo
Art. 177, tornando-se um
consciente porta-voz do "esta-
do novo", abolido pela Carta
Magna ,de 18 de setembro
de 1946.

Resta, agora, ao plenário,
isto é, à própria Assembléia
Constituinte, colocar-se decl-
dldamente ao lado da maioria
cia Comissão Constitucional,
derrotando de vez o reaclona-
rismo do lider da PSD,

»í'!r». rtiponUvel» ali pri»
«Irlapidacat» de parte du palrt»
mSnlo •!¦-. x-iis respectivo»
ifml Ítalos.

LUTA FBLA TABELA CONS»
TlTCaO.VAL

ti-i' -i, de ««tr alcssmas
considrrac&s *_l»t* a 1'eesll*
dade «so alo do sovfrno, «pie
determinou a tuiprntio Oa»
atividade» da CTII c da» i.-.-.i ¦-,
«Indicai» e a intervenção cm
divtrso» »initi.-*E.i«. Ary no»
dngoes da Cosia enumerou
alcumas da» maf» sentidas
reivindicações do* seu» com-
pinheiro», nto »6 dos traba-
ihadorrs cm encrala elétrica,
mi» do* de lAda empre»».

CrlacSo de creche* n«»s lo»
ca!» de trabalho; abolic&o do
li-r.-no partido p»ra a» lele.
! .ni-.!. -¦; melhoria e haralc».
mento da» refelcAes dos re»-
taurantes da empresa; eslln-
(So do policiamento secreto»,
!•: ru-:-.!.-.- .", . dos locais «te tra-
balho; Igualdade dc direito»
par» os lundnnArlos hrass-
lelro» e o« importados; cxtln-
çSo do quadro «Ic avulsos, eon,
efetivação dos seus atual»
componente»; -.,t.-f.=-.'.-. da»
asplracilcj «lo» cobradores c
dos cii.riri- r.ii).,-. da Carrls Ca
rloca. snsrrtas em memorial»
cnviadii» ft administração da
rmpristt; rcRularltsçfio c me-
lhor dlsiribuleSo dos serviços
dc r.ai.\a de Pensfics: ri coro-
so cumprimento da Lcílslacho
Trabalhista, principalmente nu
tocante tm pagamento ,|o» e»
traordlnário» r. das taxns da
Insaluhrldadr, etc.

\' ru> :.¦• dessa» relvindl-
cac.le» estavam Inscrtas n»
Tabela Constitucional — dt-
rlnrou o nnsso entrcvlslndo -
cujo cumprimento contlnti».
remo» a exigir da empresa.
Como rcfvlndicaçilo prlnclp.il
desta tabela, figura o eumpii-
mento do inciso VI, do nrttct,
157 dn Constituição, recem-rc-
giilamentndo. Onda esla eir
ciinslánela conclamo, da mt-
nha parte, os trabalhadores «li,
Light — muitos ds'!es bcncfl-
cindo» por uma emenda dn
deputado Amazonas — a aten*
der ao nnílo díslc pnrlnmcn
tar, mobllltnndo-se no» locai,
dc trabalho, para exigir a
imediata anrovnctlo do pr.i.ic-
to, n ser discutido nn C*,mnra
dos Dcnutndo». Em comissões
ou Individualmente, dirijam-
se nos parlamentares, enenre-
ccndo-lhes a necessltl.ide da
transformação cm lei do refe-
rido projeto, posto que. Isto
acontecendo, terá conseguido
o Sindicato cm Unergln Elé-
tric.i n primeira vllórla na
Tabela Constitucional.

ORGANisacxo nos npFn.\-
MIOS NOS LOCAIS DP. TRA-

BALHO

E concluindo: .
Estn mobilização dos

trabalhadores nos locais de
trabalho deve Inlcnsiflcnr-se
cada vez mais, pois. necessi-
tnm estar organizados pnrnncompnnhar todos os movi-
mcnlos dn Junta finvornntiva
e Imocdlr, dentro do sindica-
to, que selam tomados ntitu-
des contrárias aos interesses
dn coronracSo. Aos trabalha-
dnres rins outros sindicatos <in
Light cumnre n tarefa dc ex»-
Plr nsosmblci.".. para discussão
da Tnbeln Conatltuclnnnl e.
demais rcivintPcnçncs. Forçar
ns suas diretorias a lutar potnovos numento» dc salários,
visto constituir tal reivindica-
ção umn das fórmulas pnra a
solução dos prolilemi' . rtue ora
afligem o povo brasileiro. Não
devem descürar flstcs 'rabo-
lhadores, assim como, os de
energia elétrico, da organiza-
cão nos locais de trabalho.
Somente, assim, organizador,
poderão responder nos tiranos
que, na hora presente, enxo-
valham os brios dn nosso po-vo, entregandri-nos. rincllmcn-
te, ãs garras do imperialismo,
do qual faz parle saliento a
emprísa canadense.

ia **o *r»ddm*t d* ftm 4o
Kr.líil. |a^.,«| H »!_l»«l_ **»»¦
ét mttmdm * mm pia»* #*ma«
•Urt-i wmu, hw •litanutt; m/U *
mimu d* «<s»his. • dtt rta»
Uwu» «Ia <iittS.,i Wsir», tttm **
fala. « ><«« i»|..i ti.», _«« ut
qw »»w alarwt«l»a44 * pm*m
,*».«« Kt «laalils.» )•««, Utt
H"- mmmtm tmldm 4* ttmhji
tes I a filia «tifu» A Prtftl»
lar», «em «««.»«« «jt«aati«sa t
nlnvlstas, t*»m »4«si«nu • ada«lnr*», tm» *>ttr.ttr «ma tomtim* de »«i_aí, .^i,«# _ n*í*l«
d» cn.-. ttm» mi-» Um Atmo,
Mas • •<«-»t i, t-aiiaa» a «•»««•
»», •« lil»* d»* l.s.i nau.
mmm, * twmrm da puta t-nií.
aa* • mlanur •.»«.» i»tíe«i*. ,)«,.
mmtt» tlm.

A li.utwe-», OACVA
Itlifttmia* «a««ltm I»»» «<»iiSll»la

«l« lt.tl.ora, atmifrnda ao apito
_«. ii» .»»,(..»,» «iu, J* M fa»ta«
ram «i« ktlrr -» i «!,, dat «*
MrUfics. $•» \mtor dra-mín»i!i»
Frtl siituri. »t «.!., |..„i,i,i

ts«!¦(,., mr..,. ,_*ti A mata, nt
um ltda • «!. «un... i»«n(, pai»
«I r.t.!»,.. pnHMrti-40 c«biir IA»
as • »s«« dtatra de bresr* i re,-.

O l»«»tm d* tw*»» ».ii»..ii.,f
d* t»!i«rr«r a» pr«»vldj«»«iat dat
•oluHdsdM. Rm lt«.i«!»<.. »,»
raoo» que foram ««locados «II
hâ «nuis..» anui, ma» aossea *i»
«tm p*»»*r «ma sola «li.u». O
homrm do povo, a* mulherta, as
criança», Inrsralaram ttm trlesila
¦.ii-i!".i para apanhar Sfsss aa
bica dat "bale»", pcrl«» do qtta^
Kl. Uma barrica, com dolt amt
de borracha de pntumilico or-
Iho para evitar o ditjMttc, um
varal. O homem, a mulher o«s
• criança ctsrhtm a btrttca na
bica d»» "bala»"* e dtpol» «trtllam
«.-daii.t-,.» pelot caminho* «ulo»
o« <"«!•.» 4) m»lo de Kral Mi* I
istel. Vimos dcienas de barricai
is»l*nit», num "..ttir.i «i-nsi.:i. I

— A sente lem que dar um I
Jeito de apanhar n roa!» qne pn» jder, «iiss. .«i..« um condutor de I
barrica. Metmo a»«lm, dtmo» « I
oo S vlagcn» por dia p«ra ter I
*ÍU* 

ttlfialrlilr.

OS CANOS IKUTBIS
O» que nio Um barrica va* I

lcm*sc da» laia». Em (trai, mu» I
lhere» a criança*. Vio a »'¦ i .
detcoas dc sc.-rs por dia, da
bica das "bala»" para casa, de
casa para a bica das "balas".

D. Ollrla Mcnetc», com uma
filha ajudando, vinha com a la»
ta k cabeça. NSo quis conversar,
•!-•»<• apenas que eslava desllu»
dida da Prefeitura, do governo,
de Indo. O Jeito que lem <• sue.
ler a laia na cabeça a nso espe»
rar que ninem'n» venha ajndi*la.
Se qultcr lavar a roupa, t*»cr
comida, lavar as criança».

Na rna Capltfo Teixeira, a
Água chega até o registro. Ma»
dali nio vai para diante de jeito
nenhum. E' uma ousra ptregrt»
naçio, mais curta porém »:ontl-
nua, cansativa. Dc ca*a para sa
registro, do registro para lasa,
a toda hora, a todo Instante,
sempre qne seja preciso um
pouco dágua. Os canos inutrl»
saltam ao nível du chão, sceoa,
enferrujados.

Fumos ft ma Maguarl. !.". nrm
no registro há i.ua. Ii' preciso
entrar na romaria, que dura u
dia Inteiro, nimo ft bica da*
"baias". Dc lata ft cabeça ou
rodando a barrica.

i':u trabalhador da Limpeza
Pública, na bica das "balas" cn-
chia o rcgador c. enquanto es-
perava, ia falando:

— NSo sei como ainda se fala
cm falta «Igua numa cidade co-
mo o Itio dc Janeiro, capita»
du Brasil. E' ilificil, para quem
nSo conhece, acreditar que tsto
seja verdade. O governo só pen-
sa cm politicagem, perseguir
uns, enriquecer outros, nem tem
(empo mesmo dc cuidnr da aguu.
Is a gente que se dane: saio Uo
trabalho, mal chego cm caso,
já tenho que comüçnr neste v.-.l
c vem ntràs dc água. Senão f!co
sujo, não lenho comida c nem
sei o que mais. Ainda por cima
estou com mulher doente, eu
me:mo já me traio há um nno.
Ser.l que tudo isto tem remédio?

Jâ nnottecia quando deixamos
Realengo. Um garoto ainda nos
pediu que fôssemos i\ run Santo
Odlllo, outro que fôssemos ft

r>«» tm», * mm* »«t_«« **"..
mt tst».«_.-» *«« «i tmttt i*i,
d# Fftl -Mia»*!, Stri* ptmtm«»l» 4t mm di. »»»* Hr*«»'«.m <*»»» •!¦»« mu Um Amo em
tl«*í«».{í, MHH «a» **«*»-» ******

*l>» i«.tiiilii»4,, *al*tta«ta*
Quait t>»J_ »,|tiílt- iMisártia» nis*

n»r»m» i«*<<di», diiiiamtiiita.
«mr» tmt »»i a»«t «ia .»** i»*»«

blf* 4** "triU»", 4* Uk» 4**"bula»- r*i» «a*a. lUat.oj.,
pirt am |*»ora q«i*s«4a tala bka*...»£!», (i*a tttm, I. a isijtira
r-mpltla laiada lado» «qnlit.
larva, • «omlda p«bi» (ka «tp«.
M»»isi qua a «lana da ««» r«o«
«!«*, 4* »*n»».|.. um tmoto 4*t»o
as «íi.;i. -a nnm qtiailtl.

A RBNt?í»aA DB DUTIU
Eoqutnta »«».». <•• q«w d«wiam

tmmntt m pu*,. porqu» p*«* i.t,
foram «alocado» nai patias que«<up»sn. «Hidast. aptats da tt*
«har |.miii|..«. O diia.tr Dutra,
m... »!»««I*.. «a.» qnrrrm «abrr
«Ia pata, »? «?l» tofr» «a nía, i*
patta fuma ou «Me. i' .fim ar».
lt» dlila, pira-i.atii atmdtr »«i
faicbUl daqui eu de foia. tt-

fim» dmmmt * mimttm dt t*iã$em A Idm e (««i im^mm *
tttlit* diipMI

chiado parildat, prvaifttitla ept» | m»!t i par*|v«|. |™ mwcs^ftatAiUn, rtptnítuda j«re#||»sa», j qt» nBl»a ivnanflr, «j«# a !*.«««,ftchirsiía Jarasls, Cia-h.ada as [em mmm* tklçíkí, «nm» mt^da
l.»rn»l» qat mrltiatm 4* ga» •* Omiiilaiçaj^ ««tãtpf •»•» tmitrmn mrdidti Jmiui tm l*ae. J «ttaik» «1*» fira»!! mm h*mtmtkim da povo. f*m ttm • pava [ q»» tpmiii* natmeale gMwnarsabe qat «am t«s» «os«r«a n»4.1 r*»m o pm* * pn* a ^»»»s

*<riéíi
jami ' in «« -_b»in^b_ mm-x'*miii***i wa.^. Sffip St*, aa
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' r*&m " '¦-¦ «§H_1
i _t _r ti ium -..¦¦ . mjBPlHHl

LY ' mumtm,. ?»?^iaa_tSl

¦BB-*»-. jP*^»' ^-i".- 1wBn*gy

mmm cii..y
EflII COM i paua

O VEREADOR COMUNISTA 10AO MASSE.NA MEIO.
tal tomo i-tm fattndo em otitto* tocai* tem colega* de banejda. tt-
teve ontem tm tApula vitit* ao* tectíSe* da /«ibrira "Catloca". na
CAvta. Quando, e-xertado o tteltalho, milhes ei de opetAtia* iot-
gtam no* pattõe* da fAbriea. ali chegam tfo. Sua prt trota despeito*
o maler tntutíamo. A mau* pat*e*t. r M «V*»í«j-i at agstM*am no at.
imudando-o tom tfwSo. Mammt dífijihidtK* o palavra, falou do*
temi pttddemat a dttte qut. apesar de cassada o ttgUtn» deítotal
oo P.C.B.. ali tstava * ttm vos, pdt tdlo te pode calar a vos do
povo, B eonelulndot Urge » unidade de t&da* a» fdrça» democtAtieai
eortta o grupo (astuta do govttno. tespansAvel pela mlsirtm e *
/orne". Caloroso» aplauio* ttfpdtmm-ie a e**as palattai. e do melo
da matsa trguUm-se vote* reclamando: Renuncio! Renunciar At
lotos mostram um flagrante detsa visita,

mmlm^^^^^m^^^Mm^m^ ¦ - Jy í::*^p^K_S^
"' *3_»5í«1rea : TBfiia uI'íWíl£íSj ^__iai_--_sli-3«tr1_. „jg.. ¦-¦::.Mvc

V ''->WL&\í>í:TMuJmÊL %• YZ__f8_-7^^^E^__-f^_t^

P: tâSSS!^ ' Ê r^S-_^!9CT^-_^_-LF%Éi_^-^M-ffi_^-9
> ' _-_gf-_B_ V fa. iPtoBt» 'ÊÊÊBsSÍBWBKfi^BaÊ

DOIS TRAIDORES NOMEADOS PARA REPRESENTAR
0 PROLETARIADO BRASILEIRO NO ESTRANGEIRO
SINDUXFO PEQUENO E ÂNGELO PARMIGGIANI, SERVIÇAIS
DA DITADURA, NA REUNIÃO DA CONFERÊNCIA INTERNA-

CIONAL DO TRABALHO
O sr. Morvan Figueiredo, re-

presentonte da Federação das
Indústrias, no Ministério do
Trabalho acaba dc designar
os renegados Syndulfo Peque-
no e Ângelo Fannlglanl, este
presidente da Federação dos
Empregados no Comércio de
São Paulo, para representar
os trabalhadores brasileiros na
33.11 Reunião da Confederação
internacional do Trabalho,
que se rcunc no decorrer deste
més na Sulssa.

Acontece, entretanto, que
os trabalhadores brasileiro-

«Jornal Be ©@^ef@iJ>
TOítaa üü Um Embysts

Pedoni-nos a iiubliciiíão do
si'guinto:"Chegou-nos, em 21 de maio,
uma caria registrada, com cn-
velopo timbrado do Minlstér.O
da üuerra, selado e carimba-
do pelo Gorerio, e acompanha-
da do um recorte do jornal
com telegramas narrando a
violação dc lares de operários
pela polícia e por oficiais do quer ninlivo paro não publ

0 PRÉDIO DO JORNAL "O
MOMENTO", ARMADOS DK
M F.TUALHADORAS, MACIIA-
DOS E PARADELUNS, DES-
TRÜIISDO COMPLETAMENTE
A GERÊNCIA, REDAÇÃO lü
OFICINAS, EMHASTELADO TI
POS, QUEBRANDO MAQUINAS
E DESTRUINDO TUDO."

Não vimos, poríanlo, qun!-

são verdadeiramente Insulta-
dos com a designação do ml-
nistro da ditadura. E a pre-
sença de Syndulfo e Parmi-
glanl no conclave da C.I.T.
constitui um ultraje não sò-
mente aos brasileiros mos
também aos autênticos e ho-
nestos representantes do pro-letariado ce várias nações 11-
vres e democráticas que se
encontrarão naquela 33.° Reu-
nião daquele organismo Inter-
nacional. O sr. Morvan porcerto não conta com a res-
posta que receberá dos tra-
balhadores de nossa terra quesaberão repelir mais esse ln-
sulto com o mesmo vigor c

consciência sindical com quo
lutam pela libertação de seus
organismos sindicais assalta-
dos pela policia do Minle térlo
do Trabalho, e pelo restaaelc-
cimento da Democracia cm
nossa Pátria, com a renún-
cia do ditador e seus agonies
sem o que não poderá sor res-
peitada a Liberdade Sindical
que a Constituição assegura.

JOSE' FERNANDES

ESCLARECIMENTO
iNAn»"^^A/\/wa *ASV*./W«SV%'

Exercito. A carta eslava aa-
tada de 15 dc maio e assinatla
— CORONEL LUIZ ALVES LI-
MIMA E SILVA, RUA D. ÜOS-
CO, 580, JUIZ DE FORA. Ml-
NAS GERAIS, conforme se vis-
rifica do cl olio quo aqui ho.;e
estampamos.

Consoante o programa clôste
jornal, QUE VEM REPRODU-
ZIDO EM TODOS OS SEUS
NÚMEROS, aqui acolhemos
quaisquer idóias ou òònsldera-
ções, desdo que não enccrriiin
iloquQS ou injurias pessoais

o sejam manifestadas deniro
da tílica o da lei.

Poderia haver dúvidas sobro
o falo, isto é, sobro a invasão
do lares pela polícia e of ciais
do Exército. Mas o mesmo io-
ra narrado por jornais do llio,
cujos recortes ilustravam a
carta.

Ademais, nn dia imediato.
22 do maio, a imprensa do llio
divulgava um lolegrama da
Bahia narrando que, "UM
GRIil'0 DE OFICIAIS E PRE-
CAS DO EXÉRCITO INVADIU

COMPOSIÇÃO EM LINOTiPO
-xeoutam-se trabalhos de composição em Linotipo cons

eficiência o rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 e 42-2961

car, no dia seguinte, 23, a r.arrt»
quo havíamos recebido no
din 21. _E assim o fizemos.

Unia nota conjunta dns ga-
binetes dos ministros da Jt.t>-
tiça c do Guerra Informa, cn-
trelanfo, agora, quo "NÃO HA.
PRESENTEMENTE, NENHUM
OFICIAL DO EXÉRCITO,
QUER DA ATIVA, QUER DA
RESERVA OU REFORMADO,
COM O REFERIDO NOME,
QUE PERTENCEU AO Gl.ti-
RIOSO DUQUE DE CAXIAS;
NÃO HA, EM JUIZ DE FORA.
SEGUNDO INFORMAÇÃO HO-
JE RECEBIDA DAQUELA Cl-
DADE, QUALQUER RUA COM
0 NOME DE DOM BOSCO."

Verificamos, assim, que
JORNAL DE DEBATES foi vi-
l.:ma do um embuste, supondo,
certamente, o hábil embuste)-
ro, qi'o assim criaria dlficul-
dades a isso semanário ou o
forçaria a se desviar da rola
democrática o elevada de seu
programa.Baldado intonto. Ontem
mesmo mandamos entregar no
Ministro da Justiça os referi-
dos envelope e carta, certos (In
que Iodos os mo'os legais scrüo
empregados pnra descoberta o
punição do embusteiro.

JORNAL DE DEBATES
prosseguirá, tranqüilo, o seu
caminho, em defesa dn demo-
cracla, da paz o do progresso
do Brasil.

MATTOS PIMENTA
PLÍNIO CANTA N IlE DE
MARIO DE BRITO

Esteve om nossa redn- j
ção, o líder sindical sr. t
Sebastião Luiz dos Santos, \do Sindicato dos Emprega- <
dos (lo Comércio Hoteleiro, <
n fim de desfazer uma dú- \vida quo paira sobro cen- <
tonas do membros da sua \oorporação. Adaníou-nos i
que não foi nomeado te- <
soureiro du Junta Gover- \
nativa, como muitos com-
pandeiros seus supõe, sen-
do investido neste cargo
o sr. Sebastião Monteiro
da Silva. A igualdade dos

> primeiros nomes 6 que
$ lem rindo margem a
5 confusão, que, em tempo
5 desfaz.

«RAIOS X»
Recebemos o mensário"Raios X", órgão oficial do

Diretório Acadêmico da Fa-
cuidado de Ciências Médicas.
Apresentando um ótimo ns-
pecto gráfico o órgão em
apreço contém palpitante no-
tiniário universitário de ca-
ráter nacional o internacional,
reportagens fotográficas, etc.

EM GREVE OS FERRO-
VIÁRIOS FRANCESES
PARIS, 7 (Sábado) (U. P.)— Urgente — A uma hora do

bojo teve início * grevo forro-
viária. As oomunicações for-
roviárlns estilo sendo pavnli-sadas em lòclas as estações ler-
minais desta capital o na es-
lação dc Austciiitz.

O Ministro da Guerra, paul
Coste-Florct, após umu coufii-
rôpcia urgciúo rom o si*. Ra-
mmliei", nntinçiou quo "o tra-
binete nno projeta encampar
as ferrovias ucm decreta, u
si]ujjili-us;úu".

DE LUCENA, POR
ALCUNHA «O PEN-

SAMENTO»
S:.a mãe veio cia Pa-
raíòa e pede notícias
.Toso Fernandes dc Lucona

foi, há alguns anos, uma lígu-
ra miiiíij popular entro os cn-
rocas, principalmente nos su-
búrbios. Era êlo do profissão
perfumisla u inventara, cou-
Ira a cnspa. umn loção intilti-
lada "Ponsnmcnto".

Encena, quo nasceu em 1002,
eniti, após o movimento instiç-••ecionnl de 35, om poder «ln
I-pll-jn-polílica, pois era uiji
anli-fascista mil tanto o, pôrisso, "mofou" nus cárceres da
ditadura, nus quaia sofreu i;s
maiores torturas, lauto assim
quo. ao ser pósl.o em liberdade,
dci.eava as liígttbrcs prisõesmoiTSyais do nosso país, co:n
fs faculdades montais altera-
dns.

Dnqúi embarcou, eom iips
cornpnnheii'os, pura Uniu Ho-
rzonlc.

A 1'illinin notíòln que di*'lo
(ev(! sua mão, dona Luzin Ma-
ria do Lticonn, residonlo .a
cidade do Sapé, no Kslado da
Pnraíbii, data de llilí), foi for-
necidn por um irmão de Jo--»,
qun soubera de sua partida
pnra a capital mineira.

Diiin Luzia veio a esla ca-
pilai à procura do filio, do
(-i!'.!'!!i nunca mais sotibò do
paradeiro, o apela para os ca-
riocas a fim dn quo a niiiilcm
a aclinr Josá Fernnnrlfs Jo
Lucenn, pnr nlcunhii «, "Pen-
srimento1',

Qualquci' informação, a çe.0-
peito, pode, ser encnminliticlá
pai" n ru aBeln n. !)7í, ca-a
n. 15.

Condenado à morte um
ex-Secreíário dc EaStado

de Vichy
VERSALHES. 6 (U.P.I —

A Corte Euprcmo ssntenciou
:i mertb Jicqun.» Bendlst-â.Ie>

I chan, que foi sscreíário dc Es-
, Lado durante u regime da' Vic_yr.


